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PGR a acessar dados da Lava Jato

São Paulo pode chegar a 720 mil
casos de covid-19 até 15 de agosto
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Caixa vai pagar auxílio emergencial
a 805 mil novos beneficiários

Balança comercial tem
superávit recorde de

US$ 8,06 bilhões em julho

www.jor nalodiasp.com.br
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DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   5,32
Venda:       5,33

Turismo
Compra:   5,30
Venda:       5,62

Compra:   6,26
Venda:       6,27

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

23º C

12º C

Terça: Dia de sol
com algumas nu-
vens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nuvens.

Previsão do Tempo

Esporte

Hamilton vence até em três rodas
Por Tiago Mendonça

Foi o tipo de corrida que faz a
gente se perguntar se é a Merce-
des que é tão superior às demais,
ou se as outras equipes é que es-
tão fazendo um papelão. Lewis
Hamilton venceu o GP da Ingla-
terra, disputado no domingo, de
forma soberana e inédita. Cruzou
a linha de chegada pendurado em
três rodas, depois que o pneu di-
anteiro esquerdo explodiu na úl-
tima volta.

Onde estavam os adversá-
rios quando isso aconteceu?
Bem, o companheiro de equi-
pe Valtteri Bottas já havia fi-
cado fora da disputa, por cau-
sa de um estouro de pneu bem
semelhante três voltas antes.
E Max Verstappen, da Red
Bull, era praticamente carta
fora do baralho porque fez a
gentileza de ir aos boxes, cum-
prir um pit stop extra, quando

o pneu de Bottas explodiu.
É que pela cabeça da Red Bull

passaram duas coisas. Primeiro:
proteger Verstappen, já que os
pneus estavam no bagaço para
todo mundo em função dos pit
stops antecipados. Todo mundo
parou para aproveitar uma inter-
venção do safety car e isso fez
com que a maioria percorresse
bem mais do que o limite de vol-
tas recomendadas pela Pirelli.

Tudo isso justamente em um
circuito que exerce enorme
pressão lateral sobre os pneus.
Receita do desastre. Mas o prin-
cipal motivo da parada de Max –
ele revelou logo depois da cor-
rida – foi a tentativa de conse-
guir um ponto extra pela melhor
volta. Uma bobagem que tomou
conta da Fórmula 1 desde que esta
regra foi introduzida.

Pilotos que não têm mais
nada a ganhar ou perder, como era
o caso de Verstappen a 15s do

líder e a 30s do terceiro coloca-
do, fazem um pit stop extra no
final para colocar pneus macios
e registrar a melhor volta da pro-
va. Max de fato conseguiu o pon-
to. Mas se não tivesse parado,
teria tranquilamente ganhado a
posição de Hamilton quando o
pneu dele explodiu.

Há quem argumente que a
Red Bull não poderia prever o
desfecho e que não arriscaria
manter Max na pista com pneus
tão desgastados. Mas conhecen-
do um pouquinho a Red Bull, dá
pra saber que: sim, ela assumiria
o risco tranquilamente. Parar foi
mesmo mais pela melhor volta

do que por qualquer outra coi-
sa, o que transformou o pit em
uma estratégia desastrada.

“Eu estava feliz com o se-
gundo lugar e aí acontece
isso...”, disse Max, já mais bem-
humorado, depois de xingar bas-
tante pelo rádio. “O meu cora-
ção quase parou”, disse Hamil-
ton, ao explicar como se sentiu
ao ver o pneu o deixando na mão
na última volta. Carlos Sainz, da
McLaren, também teve um pneu
furado e perdeu o quarto lugar
a duas voltas do fim.

A Pirelli, fabricante de
pneus, iniciou uma extensa in-
vestigação para determinar as
causas das falhas. “Pode ser
pelo uso, porque um pneu com
38 voltas ou mais nessa pista
está muito, muito desgastado.
Mas pode ser também por cau-
sa de detritos na pista”, co-
mentou Mario Isola, chefe de
motorsport da Pirelli.
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Endurance Brasil: Sigma em segundo
lugar nas Quatro Horas de Interlagos

O Império Endurance Bra-
sil teve sua etapa de abertura
em Interlagos (SP), no Autó-
dromo José Carlos Pace, onde
o trio Jindra Kraucher, Aldo
Piedade Jr. e Ney Faustini
conquistaram a segunda colo-
cação na categoria P2 a bordo
do protótipo Sigma #12 de-
pois de quatro horas de prova.

Após uma largada compli-
cada por um problema no mo-
tor de arranque, Aldo Piedade
Jr., que fez o primeiro stint do
trio, saia da pole na categoria

P2 e em décimo primeiro na ge-
ral, voltou aos boxes e fez a pri-
meira parte de recuperação. “Ti-
vemos alguns problemas duran-
te o final de semana, mas ai mu-
damos o setup para o sábado da
corrida, eu larguei, tive que vol-
tar aos boxes por um problema
no arranque, mas mesmo com
tudo isso conseguimos contornar
e viemos liderando na nossa ca-
tegoria até faltar dez minutos para
terminar a prova, finalizamos su-
per próximos do outro carro P2.
Eu particularmente sai de Interla-

gos com um sentimento de vitó-
ria muito grande por toda equipe
e por todo o trabalho que tive-
mos”, contou Piedade Jr.

O carro #12 da equipe Sigma
P1, acabou sendo montado em
quinze dias para participar da eta-
pa e testado nos treinos da sex-
ta-feira. “Com tudo fomos bem,
com quinze dias para montar o
carro, os problemas que tivemos
nos treinos onde aconteceu de
tudo, foi só uma pena que no meu
stint final fiquei sem o amorte-
cedor traseiro direito, então o

carro ‘quicava’ em curvas para a
esquerda e tava difícil para guiar
e isso ajudou a ultrapassagem do
nosso adversário, fiquei mais
lento, mas faz parte. O carro é
bom, só precisamos dar uma re-
visada e vamos com tudo prepa-
rado para a próxima”, explicou
Kraucher.

Ney Faustini teve sua primei-
ra experiência com o Sigma e
gostou do carro. “Foi um bom
final de semana. Infelizmente um
problema com o motor de arran-
que no inicio da prova nos atra-

palhou um pouco, na minha gui-
ada eu rodei, me empolguei,
achei que faria o ‘lago’ mais
depressa e o carro morreu e eu
tive que vir rebocado para os
boxes, se não fosse esse pro-
blema não perdíamos a primei-
ra posição da nossa categoria,
perdemos por 5 ou 6 segundos
no final”, contou Faustini.

A categoria seguiu um rígi-
do protocolo de segurança, re-
alizando a prova de Quatro
Horas sem a presença do pú-
blico e com portões fechados.

“Bala de prata”
contra covid-

19 pode nunca
existir,

diz OMS
A Organização Mundial da

Saúde (OMS) alertou na segun-
da-feira (3) que, embora exis-
ta grande esperança em torno
de uma vacina contra a covid-
19, pode nunca haver uma “bala
de prata” contra o novo coro-
navírus que já infectou milhões
de pessoas no mundo.

“Não existe uma bala de
prata no momento e pode nun-
ca haver”, disse o diretor-ge-
ral da OMS, Tedros Adhanom
Gebreyesus, em entrevista on-
line na sede da entidade em
Genebra.                     Página 3

Melbourne
anuncia

restrições em
tentativa de

conter
covid-19

Segunda maior cidade da
Austrália, Melbourne, já sob
toque de recolher à noite,
anunciou novas restrições a al-
guns setores, como varejo e
construção, na segunda-feira
(3), em uma tentativa de con-
ter o ressurgimento do novo
coronavírus.

A partir da noite de quarta-
feira (5), Melbourne, capital
do estado de Victoria, fechará
varejos, algumas manufaturas e
negócios administrativos,
como parte de um isolamento
de seis semanas.

As novas medidas devem
dobrar o número de empregos
afetados pelas restrições im-
postas por causa do novo co-
ronavírus para aproximadamen-
te 500 mil e, junto com aque-
les que trabalham de casa, im-
pedirá que 1 milhão de pesso-
as se desloquem, afirmou o
primeiro-ministro de Victoria,
Daniel Andrews.           Página 3
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Pelo segundo mês consecu-
tivo, a balança comercial brasi-
leira bateu recorde. Em julho, o
país exportou US$ 8,06 bilhões
a mais do que importou, segun-
do dados divulgados na segunda-
feira, (3) pela Secretaria de Co-
mércio Exterior e Assuntos In-
ternacionais do Ministério da
Economia.

Esse é o maior superávit para
o mês desde o início da série his-
tórica, em 1989. Ao todo, foram

exportados US$ 19,56 bilhões
em julho, enquanto o total de pro-
dutos e serviços importados fe-
chou em US$ 11,50 bilhões.

Os principais fatores para o
resultado foram  o bom de-
sempenho dos produtos agro-
pecuários -  impulsionados
pela maior demanda de países
asiáticos e o real desvaloriza-
do -, e a queda generalizada nas
importações, como efeito da
crise econômica causada pela

pandemia de covid-19.
Mesmo com o recorde no

superávit da balança comerci-
al, as exportações no mês pas-
sado foram 2,9% menores do
que em julho do ano passado,
quando foram adquiridos do
exterior US$ 20,2 bilhões em
produtos. Já a queda nas im-
portações foi bem mais acen-
tuada: o país comprou 35,2%
menos em julho deste ano na
comparação com o mesmo mês
em 2019, pela média diária.

No acumulado do ano, as ex-
portações brasileiras estão 6,4%
menores do que no mesmo perí-
odo (janeiro a julho) de 2019.
No caso das importações, o re-
cuo nos primeiros sete meses
do ano é ainda maior, de 10,5%,
na comparação com o mesmo
período do ano passado. A ex-
pectativa para o governo federal
é que as exportações brasileiras
caiam mais de 10% em 2020 e
as importações sejam reduzidas
em 17%.                         Página 3

Dólar ultrapassa R$ 5,30
e fecha no maior valor

em duas semanas
Num dia de ajustes no mer-

cado internacional e de expecta-
tivas em relação a um novo cor-
te da taxa Selic, o dólar voltou a
ultrapassar a barreira de R$ 5,30
e fechou no maior nível em duas
semanas. O dólar comercial en-
cerrou na segunda-feira (3) ven-
dido a R$ 5,314, com alta de R$
0,096 (+1,83%).

A cotação está no maior ní-
vel desde 20 de julho, quando ti-
nha encerrado em R$ 5,342. A
divisa acumula alta de 32,43%
em 2020.

A valorização nesta segunda-
feira foi lastreada em dados me-
lhores da indústria nos Estados
Unidos, que amenizaram temo-
res sobre desaceleração no rit-
mo de retomada da maior eco-
nomia do mundo após uma sé-
rie de números fracos divulga-

dos nas últimas semanas. Caso
se confirme a expectativa de
que menos estímulos sejam ne-
cessários, o governo norte-
americano injetará menos dó-
lares no mercado, elevando a
cotação da moeda.

Dados sugerem que a eco-
nomia dos Estados Unidos está
perdendo fôlego e segue ame-
açada pela alta nos casos de co-
ronavírus no país.

Além disso, em meio à de-
terioração das finanças públi-
cas do país e à ausência de um
plano crível de consolidação
fiscal, a agência de classifica-
ção de risco Fitch reduziu na
sexta-feira (31), após o fecha-
mento dos mercados, a pers-
pectiva para o rating dos Esta-
dos Unidos de estável para ne-
gativa. (Agência Brasil)
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A Caixa Econômica Fede-
ral aprovou na segunda-feira,
(3) a inclusão de 805 mil
novos beneficiários do au-
xílio emergencial de R$
600, pago pelo governo fe-
deral para combater a crise
econômica provocada pela
pandemia  da  cov id-19 .
Além dessas pessoas, outras
345 mil tiveram o cadastro va-
lidado para receber as parcelas
3 e 4 do auxílio.

O pagamento dos novos
elegíveis será feito a partir de
quarta-feira (5). Nesse dia, os
nascidos de janeiro a maio (483

mil pessoas) terão o crédito
disponibilizado na poupança
social digital. Os pagamentos
aos nascidos nos meses poste-
riores, considerando os novos
elegíveis, ocorrerão nos dias
seguintes.

No dia 7 de agosto será a
vez dos nascidos em junho; no
dia 12, dos nascidos em julho;
no dia 14, dos nascidos em
agosto; dia 17, dos nascidos em
setembro; dia 19, dos nascidos
em outubro; dia 21, dos nasci-
dos em novembro e no dia 26
de agosto, dos nascidos em
dezembro.                Página 3

Postos já podem vender
gasolina com novo padrão
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São Paulo pode chegar a 720 mil
casos de covid-19 até 15 de agosto

Lembre sempre de lavar as mãos

cesar@cesarneto.com 

O Centro de Contingência
do Coronavírus em São Paulo
estima que, até o dia 15 de
agosto, o estado tenha entre
620 mil e 720 mil casos con-
firmados de covid-19.

Até essa mesma data, o cen-
tro acredita que o novo corona-
vírus possa ter tirado a vida de

26 mil a 31 mil pessoas.
O estado de São Paulo con-

tabiliza, na segunda-feira,
(03), 560.218 casos confirma-
dos do novo coronavírus, com
23.365 mortes.

Novo coordenador
O governador de São Paulo,

João Doria, anunciou na se-
gunda-feira, (3) o médico ne-
frologista e diretor do Hos-
pital do Rim, José Medina,
como novo coordenador do
Centro de Contingência do
Coronavírus. Ele substituirá
Paulo Menezes.

O cargo de coordenador

do centro geralmente é ocu-
pado pelo período de 15 dias.
O Centro de Contingência é
formado por médicos e espe-
cialistas da área da saúde e
discute e orienta as ações do
governo paulista com relação
ao novo coronavírus. (Agên-
cia Brasil)

HC tem 30% dos pacientes
internados de outros estados

O governador de São Pau-
lo, João Doria, disse na se-
gunda-feira, (3) que o esta-
do vem recebendo muitos pa-
c ientes  de  outros  es tados
para o tratamento da covid-
19. Só no complexo do Hos-

pital das Clínicas, segundo
ele, 30% dos pacientes são de
outros estados.

“Cada vez mais, ao longo das
últimas semanas, o setor de saú-
de do estado de São Paulo vem
recebendo pacientes de outros

estados. O sistema público de
saúde de São Paulo é aberto e
recebe de braços abertos todos
os que precisam de atendimen-
to”, disse.

De acordo com Doria, nos
últimos quatro meses, o estado

já recebeu mais de 50 mil paci-
entes vindos de outros estados.
“Ninguém fica sem atendimen-
to. São Paulo não pede CEP nem
origem para atender quem pre-
cisa”, disse o governador .
(Agência Brasil)

Prefeitura lança cartilha de condutas
vedadas aos servidores públicos

no período eleitoral
A Prefeitura de São Paulo,

por meio da Controladoria Ge-
ral do Município (CGM), desen-
volveu cartilha de orientação
sobre condutas dos servidores
públicos durante o período das
eleições 2020. O material, pro-
duzido pela Coordenadoria de
Promoção da Integridade, pre-
tende orientar os servidores so-
bre como se comportar no exer-
cício da função pública em épo-
ca de eleição.

A cartilha, que possui lingua-
gem acessível e várias ilustra-
ções que facilitam a compreen-
são, contém exemplos práticos
vinculados à legislação – muni-
cipal e federal - e traz uma novi-

dade na versão de 2020: uma
seção de perguntas e respostas
para esclarecer as dúvidas mais
frequentes de agentes públicos,
considerando-se o histórico de
informações detido pela coorde-
nadoria responsável pelo mate-
rial.

Além disso, o material está
adequado ao novo calendário
eleitoral, após a promulgação da
Emenda Constitucional Nº 107,
de 2 de julho de 2020, que adiou,
em razão da pandemia da Covid-
19, as eleições municipais de
outubro de 2020 e os prazos
eleitorais respectivos.

As vedações são abrangentes
e se aplicam a todos os servido-

res da Administração Pública
Municipal direta e indireta, bem
como aos ocupantes de cargos
efetivos ou comissionados, con-
selheiros tutelares, empregados
públicos, concessionários, dele-
gados de função ou ofício públi-
cos, estagiários, gestores de ne-
gócios ou pessoas que mantêm
vinculação com a prestação de
serviços públicos.

O conteúdo reforça as puni-
ções que o servidor público
pode sofrer caso seja compro-
vada a prática de condutas veda-
das que constituam infração dis-
ciplinar , podendo ser punida
com repreensão, suspensão, de-
missão, demissão a bem do ser-

viço público, cassação da apo-
sentadoria ou da disponibilida-
de, sujeitando também o servi-
dor à ação de improbidade admi-
nistrativa.

A cartilha será disponibiliza-
da no Portal da Prefeitura de São
Paulo e no site da Controlado-
ria Geral do Município. Além do
conteúdo exemplificativo, a
CGM disponibiliza para o servi-
dor público canal direto com a
Divisão de Promoção da Ética
(DPE) para dúvidas relacionadas
a conflitos de interesse entra a
atividade político-eleitoral e a
função pública por meio do en-
dereço eletrônico:
eticacgm@prefeitura.sp.gov.br.

Novo currículo do ensino médio
 é homologado em São Paulo

São Paulo é o primeiro esta-
do brasileiro a construir e ho-
mologar o novo currículo para
o ensino médio, documento de-
terminado pela lei de reforma do
ensino médio, sancionada em
2017. O currículo foi aprovado
dia 29 de julho, por votação unâ-
nime, pelo Conselho Estadual da
Educação de São Paulo. A homo-
logação foi anunciada na segun-
da-feira (3) pelo governador
João Doria durante entrevista
coletiva.

Segundo Doria, o objetivo é
criar uma escola que dialogue
com a realidade atual da juven-
tude. “E que se adapte às neces-
sidades dos estudantes e os pre-
pare para viver em sociedade e
enfrentar os desafios de um
mercado de trabalho dinâmico.
Essa é a proposta do novo ensi-
no médio de São Paulo”, disse.

O currículo está alinhado à
Base Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC) do ensino médio,
homologada pelo atual secretá-
rio estadual de Educação, Ros-
sieli Soares, quando ocupou o
cargo de ministro da Educação,
em dezembro de 2018. Durante
a coletiva, Rosseli disse que São
Paulo sempre foi referência
quando se fala em construção
curricular e vai servir de grande

exemplo. “Nosso bônus demo-
gráfico acaba agora, entre o fi-
nal do ano de 2022 para 2023.
Começamos a virar a chave e te-
remos menos jovens, por isso,
formá-los cada vez melhor será
ainda mais importante para o
nosso país”, disse o secretário.

O novo currículo terá 12 op-
ções de cursos, chamados de iti-
nerários formativos e permitirá
aos alunos escolher as disciplinas
com as que mais se identifiquem.
A previsão é de que o currículo
seja implementado progressiva-
mente aos alunos da 1º série do
ensino médio em 2021. Em 2022,
para os estudantes da 2º série, e
para a 3ª série, em 2023.

Rossieli disse que, se não
houver uma das opções perto da
casa do estudante, ele poderá
fazer uma parte em outra esco-
la. “Estamos falando de um le-
que de opções, onde as escolas
poderão trabalhar. Estamos tra-
balhando em modelo em que o
jovem poderá fazer parte em
uma escola e parte em outra. Mas
a criação dos itinerários é para
atender esse tipo de demanda.
Existem itinerários que são pre-
vistos como unificados. Isso vai
depender do projeto de cada uma
das escolas”, explicou.

O processo de construção do

currículo foi iniciado em 2019
com uma pesquisa entre 140 mil
estudantes e 70 mil profissio-
nais da rede. Também foi debati-
do em seminários e por meio de
consulta pública. “Somente no
período da pandemia tivemos
seis seminários, com 70 mil pro-
fissionais da rede participando, e
uma consulta com 397 mil con-
tribuições, ou seja, um documen-
to construído coletivamente com
muitas críticas e sugestões”, en-
fatizou o secretário.

Novo currículo dá autonomia
O currículo do ensino médio

paulista está estruturado em
3.150 horas, distribuídas em um
período de três anos. Do mon-
tante total da carga horária,
1.800 horas são destinadas à for-
mação básica e o restante, 1.350
horas, é referente aos itinerári-
os formativos. Estes itinerários
terão mais do que a carga míni-
ma prevista na legislação, que é
de 3 mil horas.

Na formação geral básica, os
estudantes terão os componen-
tes curriculares divididos em
áreas de conhecimento como
linguagens e suas tecnologias
(língua portuguesa, artes, educa-
ção física e língua estrangeira);
matemática; ciências humanas e
sociais aplicadas (história, geo-

grafia, filosofia e sociologia); e
ciências da natureza e suas tec-
nologias (biologia, química e fí-
sica).

Na carga horária referente
aos itinerários formativos, o es-
tudante precisa escolher uma ou
duas áreas de conhecimento da
formação geral para aprofundar
seus estudos, ou ainda, a forma-
ção técnica e profissional para
se especializar.

Os componentes do progra-
ma Inova Educação também fa-
rão parte dos itinerários forma-
tivos, com as disciplinas de ele-
tivas (educação financeira, tea-
tro, empreendedorismo), proje-
to de vida (aulas que ajudam o
estudante na gestão do próprio
tempo, na organização pessoal,
no compromisso com a comu-
nidade) e tecnologia e inovação
(mídias digitais, robótica e pro-
gramação).

“Incluímos algo que é inova-
dor e fundamental para o nosso
país. Precisamos, desde o ensi-
no médio, incentivar mentes
para serem professores para a
transformação do país. Precisa-
mos atrair talentos, teremos iti-
nerário formativo para incenti-
var também a formação de pro-
fessores”, destacou Rosseli.
(Agência Brasil)

Estado registra 23,3 mil óbitos e
560,2 mil casos de coronavírus

Na segunda-feira (3) o Esta-
do de São Paulo registra 23.365
óbitos e 560.218 casos confir-
mados do novo coronavírus. En-
tre o total de casos diagnostica-
dos de COVID-19, 378.683 pes-
soas estão recuperadas, sendo
que 71.368 foram internadas e
tiveram alta hospitalar.

As taxas de ocupação dos lei-
tos de UTI são de 59,9% na
Grande São Paulo e 61,6% no
Estado. O número de pacientes
internados é de 13.056, sendo
7.486 em enfermaria e 5.570 em
unidades de terapia intensiva,
conforme dados das 10h30 de
hoje. Hoje, dos 645 municípios,
houve pelo menos uma pessoa
infectada em 642 cidades, sen-

do 474 com um ou mais óbitos.
Entre as vítimas fatais estão

13.478 homens e 9.887 mulhe-
res. Os óbitos continuam con-
centrados em pacientes com 60
anos ou mais, totalizando 75,1%
das mortes.

Observando faixas etárias,
nota-se que a mortalidade é mai-
or entre 70 e 79 anos (5.808),
seguida pelas faixas de 60 a 69
anos (5.435) e 80 e 89 anos
(4.706). Entre as demais faixas
estão os: menores de 10 anos
(31), 10 a 19 anos (41), 20 a 29
anos (190), 30 a 39 anos (727),
40 a 49 anos (1.604), 50 a 59
anos (3.235) e maiores de 90
anos (1.588).

Os principais fatores de ris-

co associados à mortalidade são
cardiopatia (58,7% dos óbitos),
diabetes mellitus (43,4%), do-
enças neurológicas (11,1%) e
renal (9,6%), pneumopatia
(8,1%). Outros fatores iden-
t i f icados  são obesidade
(7,1%),  imunodepressão
(5,8%), asma (3,1%), doen-
ças hepáticas (2,1%) e hema-
tológica (1,9%), Síndrome de
Down (0 ,5%),  puerpér io
(0,1%) e gestação (0,1%).
Esses fatores de risco foram
identificados em 18.680 pes-
soas que faleceram por CO-
VID-19 (79,9%).

Entre as pessoas que já tive-
ram confirmação para o novo
coronavírus estão 261.275 ho-

mens e 293.017 mulheres. Não
consta informação de sexo para
5.926 casos.

A faixa etária que mais con-
centra casos é a de 30 a 39 anos
(134.640), seguida pela faixa de
40 a 49 (119.817). As demais
faixas são: menores de 10 anos
(11.675), 10 a 19 (22.234), 20
a 29 (89.582), 50 a 59 (85.788),
60 a 69 (51.911), 70 a 79
(26.990), 80 a 89 (13.598) e
maiores de 90 (3.655). Não
consta faixa etária para outros
328 casos.

A relação de casos e óbitos
confirmados por cidade pode
ser consultada em:
www.saopaulo.sp.gov.br/corona-
virus.

M Í D I A S 
O jornalista  Cesar Neto   publica esta coluna diária de políti-

ca na imprensa (São Paulo - Brasil) desde 1993. Na Internet des-
de 1996,  www.cesarneto.com  foi se tornando referência da li-
berdade possível ... Twitter  @CesarNetoReal  ...
Email  cesar@cesarneto.com  

+
CÂMARA (SP)
Vereadores das bancadas que já tem vereadores eleitos por

suas igrejas, apostam todas as fichas no aumento - inclusive pela
volta de alguns - de vereadores (protestantes - evangélicas) pra
compor uma bancada cristã ainda maior que a de hoje. A Covid 19
tá ajudando            

+
PREFEITURA (SP)
Percebam como - desde que teve detectado um câncer (sen-

do curado) em 2019 - Bruno Covas deixou de responder pergun-
tas tipo pegadinha com aquela expressão tipo “você não vai con-
seguir me induzir ...”. Com o advento da Covid 19, agora é papo
direto e reto               

+
ASSEMBLEIA (SP)
O caso da ALERJ, que pode acabar na cassação do governador

Witzel, vem sendo bastante didático no sentido de demonstrar ao
Brasil quanto e como (no mais importante Parlamento estadual -
ALESP) tem mais espírito corporativo entre os seus 94 deputa-
dos     

+
GOVERNO (SP)
João Doria (dono do novo PSDB) segue conduzindo com

maestria as entrevistas coletivas no Palácio dos Bandeirantes como
sua agenda - passando pela Covid 19 - até 2022. Jornalistas, mei-
os e veículos da imprensa admitem que nunca foram tão bem tra-
tados                      

+
CONGRESSO (BR)
Comendo solta uma guerra entre donos e sócios preferenci-

ais das legendas políticas que desde a volta da pluralidade (1979
- 1980) partidária vem rolando no Brasil pelas eleições das Me-
sas Diretoras da Câmara dos Deputados e do Senado, no dia 1º
fevereiro 2021    

+
PRESIDÊNCIA (BR)
Uma correção na nota da edição de ontem - no tópico PRESI-

DÊNCIA (BR) : no lugar de “Bolsonaro completando 18 meses
de seu governo ...”, leia-se “Bolsonaro completando 17 meses e
iniciando o 18º mês”. Fico grato aos leitores atentos, entre eles
o próprio Presidente 

+
JUSTIÇAS (BR)
Relator das operações “Lava Jato”, o ministro Fachin tá de-

sautorizando a remessa - na marra - dos processos,  como por
exemplo o que condenou e prendeu o ex-Presidente Lula (ainda
dono do PT) por corrupções e lavagem de dinheiro pro Procura-
dor Geral Aras. É milagre

+
PARTIDOS (BR)
Ao que parece, não deve ser neste que o Presidente Jair Bol-

sonaro deve se filiar a um partido político, uma vez que a política
profissional - como se sabe - não é pra amadores. Mesmo em
2021, tudo vai depender do registro - ou não - do seu partido
ALIANÇA PELO BRASIL    

+     
H I S T Ó R I A S 
Sobre “Agosto mês do Desgosto” na política brasileira (sui-

cídio de Vargas, renúncia de Jânio e cassação de Dilma), o cantor
Agnaldo Timóteo (ex-deputado federal RJ e ex-vereador em São
Paulo) manda dizer que no Brasil temos pelo menos 1 desgosto
todo o dia ...                   
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Lembre sempre de lavar as mãos

“Bala de prata”
contra covid-19 pode
nunca existir, diz OMS

A Organização Mundial da Saúde (OMS) alertou na segunda-
feira (3) que, embora exista grande esperança em torno de uma
vacina contra a covid-19, pode nunca haver uma “bala de prata”
contra o novo coronavírus que já infectou milhões de pessoas no
mundo.

“Não existe uma bala de prata no momento e pode nunca ha-
ver”, disse o diretor-geral da OMS, Tedros Adhanom Gebreye-
sus, em entrevista online na sede da entidade em Genebra.

Comitê
O Comitê de Emergência da OMS prevê que a pandemia de

covid-19 vai durar muito tempo e, por isso, é necessário conti-
nuar os esforços para a sua contenção em todo o mundo. Segun-
do dados oficiais da organização, a doença já provocou 675 mil
mortes e infectou quase 17,4 milhões de pessoas em todo o
mundo.

A pandemia é uma crise sanitária que ocorre uma vez em cada
século e os seus efeitos serão sentidos nas décadas seguintes”,
disse o diretor-geral da OMS ao comitê, segundo comunicado
da organização. (Agência Brasil)

Melbourne anuncia
restrições em

tentativa de conter
covid-19

Segunda maior cidade da Austrália, Melbourne, já sob toque
de recolher à noite, anunciou novas restrições a alguns setores,
como varejo e construção, na segunda-feira (3), em uma tentati-
va de conter o ressurgimento do novo coronavírus.

A partir da noite de quarta-feira (5), Melbourne, capital do
estado de Victoria, fechará varejos, algumas manufaturas e ne-
gócios administrativos, como parte de um isolamento de seis
semanas.

As novas medidas devem dobrar o número de empregos afe-
tados pelas restrições impostas por causa do novo coronavírus
para aproximadamente 500 mil e, junto com aqueles que traba-
lham de casa, impedirá que 1 milhão de pessoas se desloquem,
afirmou o primeiro-ministro de Victoria, Daniel Andrews.

Depois de ter imposto restrições rígidas de movimento, Vic-
toria declarou “estado de desastre” nesse domingo.

A Austrália está melhor que muitos países, com 18.361
casos de novo coronavírus e 221 mortes, em uma população
de 25 milhões, mas o surto em transmissões entre a comuni-
dade em Victoria gerou medo de que a taxa de infecção saísse
do controle.

“Por mais que parta o coração fechar postos de trabalho, é o
que precisamos fazer para parar a disseminação desse vírus des-
controladamente infeccioso”, afirmou Andrews, entrevista co-
letiva. “Caso contrário, não serão seis semanas de restrições,
mas seis meses.”

As últimas medidas em Victoria cortarão a produção de fri-
goríficos em um terço, causarão o recuo em atividades de cons-
trução e de funcionários em centros de distribuição e todas as
escolas voltarão ao ensino a distância.

Os supermercados permanecerão abertos, junto com entre-
gas de restaurantes, mas outros estabelecimentos de varejo se-
rão fechados.

O surto em Victoria, que representa um quarto da economia
nacional, acabou com as esperanças de uma rápida recuperação
da primeira recessão da Austrália em quase três décadas.

Andrews anunciou pagamentos de US$ 5 mil australianos
(US$ 3.570) a negócios afetados e sinalizou mais anúncios so-
bre punições, aplicações e educação para esta terça-feira.

O governo nacional também anunciou pagamentos, por causa
da pandemia, para pessoas que ficaram sem licença médica e pre-
cisam ficar em isolamento por 14 dias, para garantir que pessoas
com sintomas de covid-19 parem de ir ao trabalho.

“Estamos lidando com um desastre”, afirmou o primeiro-
ministro Scott Morrison, em entrevista. As restrições anuncia-
das no domingo incluem toque de recolher entre 20h e 5h duran-
te seis semanas, impedindo que as quase 5 milhões de pessoas
da cidade saiam de suas casas, exceto para trabalho e para forne-
cer ou receber tratamentos.

“A ideia de que, neste país, viveríamos em uma época com
toque de recolher noturno em uma cidade inteira do tamanho de
Melbourne era impensável”, disse Morrison.

Victoria relatou 429 novos casos na segunda-feira, uma que-
da em relação às 671 novas infecções registradas no domingo,
mas teve 13 mortes, o segundo maior total diário de óbitos.

Medo de disseminação
Estados que fazem fronteira com Victoria também tomaram

medidas de precaução.
Nova Gales do Sul, que teve 13 novas infecções, recomen-

dou com veemência o uso de máscaras em todos os espaços fe-
chados, enquanto a Austrália do Sul, com dois novos casos, redu-
ziu a permissão de reuniões em casa para um máximo de dez
pessoas, de 50 anteriormente, e disse que álcool pode ser servi-
do apenas a quem estiver sentado.

O surto de novos casos significa que viagens entre Austrália
e Nova Zelândia serão adiadas indefinidamente, afirmou a pri-
meira-ministra da Nova Zelândia, Jacinda Ardern, porque o cri-
tério para viagem sem necessidade de quarentena exigia que os
locais não tivessem transmissão entre a comunidade por 28 dias.

“Isso demorará muito tempo para a Austrália, então ficará em
banho-maria por um tempo”, disse à emissora neozelandesa Three.

Os dois países esperavam que viagens entre eles pudessem
retornar em setembro. (Agência Brasil)

Pelo segundo mês consecu-
tivo, a balança comercial brasi-
leira bateu recorde. Em julho, o
país exportou US$ 8,06 bilhões
a mais do que importou, segun-
do dados divulgados na segunda-
feira, (3) pela Secretaria de Co-
mércio Exterior e Assuntos In-
ternacionais do Ministério da
Economia.

Esse é o maior superávit para
o mês desde o início da série
histórica, em 1989. Ao todo,
foram exportados US$ 19,56
bilhões em julho, enquanto o
total de produtos e serviços
importados fechou em US$
11,50 bilhões.

Os principais fatores para o
resultado foram  o bom desem-
penho dos produtos agropecu-
ários - impulsionados pela
maior demanda de países asiá-
ticos e o real desvalorizado -,
e a queda generalizada nas im-
portações, como efeito da cri-
se econômica causada pela
pandemia de covid-19.

Mesmo com o recorde no
superávit da balança comercial,
as exportações no mês passado
foram 2,9% menores do que em
julho do ano passado, quando
foram adquiridos do exterior
US$ 20,2 bilhões em produtos.
Já a queda nas importações foi
bem mais acentuada: o país com-
prou 35,2% menos em julho
deste ano na comparação com o
mesmo mês em 2019, pela mé-

dia diária.
No acumulado do ano, as ex-

portações brasileiras estão
6,4% menores do que no mes-
mo período (janeiro a julho) de
2019. No caso das importações,
o recuo nos primeiros sete me-
ses do ano é ainda maior, de
10,5%, na comparação com o
mesmo período do ano passado.
A expectativa para o governo fe-
deral é que as exportações bra-
sileiras caiam mais de 10% em
2020 e as importações sejam
reduzidas em 17%.

“Temos que ter em mente
que estamos vivendo uma crise.
Em momentos de crise, é nor-
mal que as importações caiam
e que você tenha excedentes
exportáveis e que faça com que
a balança comercial atinja sal-
dos interessantes”, afirmou
Lucas Ferraz, secretário de
Comércio Exterior do Minis-
tério da Economia.

Segundo ele, o objetivo do
governo não é obter superávits
na balança comercial, mas au-
mentar de forma equilibrada tan-
to as importações quanto as ex-
portações.

“O mais importante para o
país é uma balança comercial
onde exportações e importações
crescem de forma equilibrada.
No longo prazo, o nosso objeti-
vo continua sendo, via aumento
da inserção internacional da eco-
nomia brasileira, aumentar a cor-

rente de comércio: as importa-
ções e as exportações. Não exis-
te grande exportador que não
seja grande importador”, acres-
centou.

Exportações
Apesar da queda nos valores

exportados, por causa da desva-
lorização do real frente ao dó-
lar, o volume de produtos vendi-
dos pelo país em julho deste ano
cresceu em relação ao mesmo
período do ano passado, especi-
almente no setor de agropecuá-
ria, cujo aumento foi de 21,1%.

O que tem puxado esse de-
sempenho, segundo os dados da
balança, é a venda de soja, cujo
valor cresceu 35,2% nos sete
primeiros meses desse ano, na
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. O volume
exportado foi ainda maior:
38,2% de aumento na mesma
comparação. A demanda tem vin-
do principalmente de países asi-
áticos, como a China, que regis-
trou um aumento de 15,4% na
compra de produtos brasileiros
na comparação entre 2020 (ja-
neiro-julho) e 2019 (janeiro-ju-
lho). Por outro lado, o milho e
o café registraram queda nas ex-
portações, de forma geral, na
comparação deste ano com
2019, até agora.

Na indústria extrativa, o vo-
lume exportado de petróleo
cresceu 40,5% de janeiro a ju-

lho de 2020, na comparação
com o mesmo período do ano
anterior, mas como o preço do
produto está em queda no mer-
cado internacional, houve redu-
ção de 10,5% nas vendas (em
valores). Já o minério de ferro
apresentou redução tanto no vo-
lume (-9%) quanto no valor das
vendas (-4,3%).

Na indústria de transforma-
ção, a queda nas exportações
tem sido mais acentuada. Auto-
móveis e aeronaves, produtos
exportados principalmente para
Argentina, Estados Unidos e
Europa, registraram queda de
46,3% e 54,3%, respectivamen-
te, em termos de volume vendi-
do, na comparação entre janeiro
e julho de 2020 com o mesmo
período do ano passado.

Importações
Entre os produtos importa-

dos pelo Brasil, a principal re-
dução foi verificada em combus-
tíveis e lubrificantes, com que-
da de 32,9% na comparação
entre 2020 (janeiro-julho) e
2019 (janeiro-julho), por cau-
sa da queda da demanda inter-
na, em meio à crise econômi-
ca causada pela pandemia. Já
os bens de consumo, como
produtos eletrônicos, regis-
trou uma queda de 14,9% nas
importações, seguidos por
bens intermediários (-11,2%).
(Agência Brasil)

Caixa vai pagar auxílio emergencial
 a 805 mil novos beneficiários

A Caixa Econômica Federal
aprovou na segunda-feira, (3) a
inclusão de 805 mil novos be-
neficiários do auxílio emergen-
cial de R$ 600, pago pelo gover-
no federal para combater a crise
econômica provocada pela pan-
demia da covid-19. Além dessas
pessoas, outras 345 mil tiveram
o cadastro validado para receber
as parcelas 3 e 4 do auxílio.

O pagamento dos novos
elegíveis será feito a partir de
quarta-feira (5). Nesse dia, os
nascidos de janeiro a maio
(483 mil pessoas) terão o cré-
dito disponibilizado na pou-
pança social digital. Os paga-
mentos aos nascidos nos meses

posteriores, considerando os
novos elegíveis, ocorrerão nos
dias seguintes.

No dia 7 de agosto será a vez
dos nascidos em junho; no dia
12, dos nascidos em julho; no dia
14, dos nascidos em agosto; dia
17, dos nascidos em setembro;
dia 19, dos nascidos em outubro;
dia 21, dos nascidos em novem-
bro e no dia 26 de agosto, dos
nascidos em dezembro.

A Caixa tem disponibilizado
o auxílio em uma poupança di-
gital, acessível pelo aplicativo
Caixa Tem.

Pelo aplicativo é possível
fazer compras online em estabe-
lecimentos autorizados e pagar

boletos. O saque em dinheiro do
benefício, em uma agência do
banco, é autorizado posterior-
mente, conforme calendário es-
tipulado pela Caixa.

As 483 mil pessoas que re-
ceberão o auxílio no Caixa Tem
na próxima quarta-feira, por
exemplo, poderão sacar o valor
a partir do dia 8 de agosto.

O presidente da Caixa, Pedro
Guimarães, afirmou que o paga-
mento tem sido feito “com mui-
ta tranquilidade” e que não é ne-
cessário chegar muito cedo nas
agências. “Estamos tendo o pa-
gamento, com muita tranquilida-
de, de todos os beneficiários,
embora com uma intensidade

muito grande. Não há nenhuma
necessidade de chegar cedo nas
agências antes de elas abrirem”.

Considerando o auxílio
emergencial, o benefício emer-
gencial de preservação de em-
prego e renda, pago pelo gover-
no para impedir que as empre-
sas em crise demitam seus fun-
cionários e o saque emergen-
cial do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS), no
valor de R$ 1.045, a Caixa está
fazendo pagamento a 121 mi-
lhões de pessoas. Segundo cál-
culos do banco, oito em cada
dez adultos no Brasil recebe-
rão algum desses benefícios.
(Agência Brasil)

Empresas lideradas por mulheres
negras são mais atingidas por pandemia

As mulheres empreendedo-
ras negras são o segmento mais
afetado pela pandemia do novo
coronavírus entre todos os grupos
de empreendedores brasileiros.
Pesquisa do Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae), divulgada na se-
gunda-feira, (3) mostra que as
empresas lideradas por mulheres
negras têm maior dificuldade de
funcionar de modo virtual e con-
seguir empréstimos bancários em
razão do CPF negativado.

O levantamento, feito em
parceria com a Fundação Getu-
lio Vargas, revela ainda que os
pequenos negócios liderados
por esse grupo representam a
maior proporção entre as em-
presas que ainda permanecem
com a atividade interrompida.

A pesquisa ouviu 6.470 do-
nos de pequenos negócios de
todos os estados e do Distrito

Federal, entre os dias 25 e 30 de
junho. Os dados mostram que
enquanto 36% das empreende-
doras negras estão com a ativi-
dade interrompida temporaria-
mente, essa proporção cai para
29% entre as empresárias bran-
cas e 24% entre os homens bran-
cos (entre os homens negros, a
proporção é de 30%).

De acordo com o Sebrae, a
dificuldade enfrentada pelas mu-
lheres negras para manter suas ati-
vidades é explicada, em parte, pelo
fato de que os seus negócios só
conseguem operar de forma pre-
sencial (27%). Entre as mulheres
brancas, a proporção cai para 21%
e entre os empreendedores bran-
cos, o segmento representa 20%
(entre os empresários negros, o
percentual é de 25%).

Crédito
Considerando o acesso a cré-

dito, segundo o levantamento,
58% daquelas que pediram em-
préstimo tiveram o crédito re-
cusado. Ao analisar as razões
apresentadas pelas instituições
financeiras para a recusa, as mu-
lheres negras apresentaram a
maior proporção de CPF nega-
tivado (25%), contra 24% dos
empresários negros, 17% de
mulheres brancas e 15% de ho-
mens brancos.

As mulheres empreendedo-
ras negras também apresentam
uma proporção mais elevada
de dívidas em atraso que as
mulheres brancas à frente de
um negócio. Enquanto 45%
das empresárias negras en-
frentam tal  situação, essa é a
realidade de 36% das mulheres
brancas.

A pesquisa ainda revelou que
as empresárias negras são as que
menos têm negócios com em-

pregados em regime de CLT
(29%), elas são as que demiti-
ram maior número médio de
empregados (3 em média). O
estudo também mostrou que as
mulheres negras à frente de
uma empresa têm a maior pro-
porção de negócios que recor-
reram à redução de jornada e
salários (29%).

De acordo com o Sebrae, o
levantamento mostrou que a
proporção dos empresários
que já tomaram  a decisão de-
finitiva de fechar ainda é bai-
xa. Mas, pela amostra pesqui-
sada, esta foi uma opção mais
adotada entre as empreendedo-
ras negras. Já desistiram de
continuar em atividade 5% das
mulheres negras donas de ne-
gócio, contra 4% no caso das
mulheres brancas e homens
brancos e 3% no caso dos ho-
mens negros. (Agência Brasil)

Postos já podem vender gasolina
com novo padrão

A gasolina para carros e mo-
tos já pode ser vendida a par-
tir de segunda-feira, (3) com
o novo padrão estabelecido
pela Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) para a desti-
lação, a octanagem e a massa
específica do gasolina auto-
motivo vendido no país.

A mudança se deve à Reso-
lução nº 807/2020, publicada em
janeiro, que determina as novas
especificações de valor mínimo
de massa específica (ME), de
715,0 kg/m3, e valor mínimo de

77,0 ºC para a temperatura de
destilação em 50% (T50) para a
gasolina A e com a fixação de li-
mites para a octanagem RON
(Research Octane Number), que
já existe nas especificações da
gasolina de outros países.

Segundo a especialista em
regulação da ANP, Ednéa Cali-
man, o produto brasileiro passa-
rá a ter mais qualidade e maior
eficiência energética.

“Essa definição é importan-
te. Quanto maior a massa espe-
cífica do combustível em ter-
mos de hidrocarbonetos, maior

é a densidade energética do com-
bustível, ou seja, para o mesmo
volume de combustível injetado
no motor haverá a geração de
maior quantidade de energia no
momento da queima do com-
bustível. Com isso, esperamos
que proporcione maior rendi-
mento, gerando diminuição do
consumo e aumento da autono-
mia dos veículos”, disse.

A resolução da ANP que de-
terminou a venda obrigatória a
partir desta segunda-feira foi
publicada em janeiro e deu o pra-
zo até 3 de agosto para os pro-

dutores de combustíveis se ade-
quarem às regras. “Assim, a par-
tir de hoje, toda a gasolina pro-
duzida no país e importada de-
verá atender às novas especifi-
cações”, observou a ANP.

No entanto, a agência tam-
bém fixou o prazo adicional de
60 dias para as distribuidoras e
de 90 dias para os revendedores
se adequarem. Até lá, será per-
mitido o escoamento de possí-
veis produtos comercializados
até domingo (2) ainda sem aten-
der integralmente às novas ca-
racterísticas. (Agência Brasil)
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SP, FILHO DE JOÃO EVANGELISTA CERQUEIRA AMORIM E DE CELIA GOMES AMORIM. JANE DE
LIRA OLIVEIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO DO LAR, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO
DIA (24/02/1983), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE
JOÃO BATISTA ANTONIO DE OLIVEIRA E DE MARIA APARECIDA DE LIRA OLIVEIRA.

AUGUSTO ALVES PEREIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AUXILIAR DE PRODUÇÃO,
NASCIDO EM COTIA, SP NO DIA (12/06/1979), RESIDENTE E COTIA, SP, FILHO DE MIGUEL ALVES
PEREIRA E DE LIANDRA CARDOSO PEREIRA. MICHELE AMARAL RIBEIRO, ESTADO CIVIL
SOLTEIRA, PROFISSÃO PROFESSORA, NASCIDA EM SÃO JOSÉ DO RIO PARDO, SP NO DIA (29/09/
1982), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE SILIS RIBEIRO
E DE MARIA DE JESUS AMARAL RIBEIRO.

LUCAS EDUARDO SANTOS SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO EMPACOTADOR,
NASCIDO EM ITAPECERICA DA SERRA, SP NO DIA (31/08/2001), RESIDENTE E DOMICILIADO
NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE EDUARDO DOS SANTOS SILVA E DE SARA
SANTOS. ALINE ESTEFANE DA SILVA SANTOS, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO DO LAR,
NASCIDA EM PARNAMIRIM, RN NO DIA (21/02/2002), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE ENOS PEREIRA DOS SANTOS E DE EDNA DA SILVA
SANTOS.

JOSÉ RODRIGO MATOS GOES, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO VIGILANTE, NASCIDO EM
QUEIMADAS, BA NO DIA (25/03/1985), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE LUIZ SERGIO MOREIRA GOES E DE JOSEFA MATOS GOES. MARLENE
SANTOS AZEVEDO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO AUXILIAR DE LIMPEZA, NASCIDA EM
QUEIMADAS, BA NO DIA (14/11/1987), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHA DE JOÃO DE JESUS AZEVEDO E DE TEREZA DE JESUS SANTOS.

DIOGO HENRIQUE BARBOSA DOS SANTOS, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO OPERADOR
DE DEPÓSITO, NASCIDO EM GUARULHOS, SP NO DIA (01/07/1997), RESIDENTE E DOMICILIADO
NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE RAIMUNDO MOREIRA DOS SANTOS E DE ELIANA
DA SILVA BARBOSA. KAUANE CRISTINA PEREIRA DA SILVEIRA, ESTADO CIVIL  SOLTEIRA,
PROFISSÃO OPERADORA DE LOJA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (04/03/2000), RESIDENTE
E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE JOSE LUCIMAR DA SILVEIRA E
DE MARIA DASDORES PEREIRA DA SILVA.

MAXIMO FERREIRA DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO CABELEIREIRO, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (30/03/1979), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE CUSTÓDIO FRANCISCO DA SILVA E DE MAXIMA FERREIRA DA SILVA. DAHIANY
SOARES DE OLIVEIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO CABELEIREIRA, NASCIDA EM SÃO
PAULO, SP NO DIA (27/06/1996), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHA DE ALEXANDRE ARANTES DE OLIVEIRA E DE ROSANGELA SOARES DA SILVA.

JOELSON SEVERINO DE ALBUQUERQUE, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO MOTORISTA,
NASCIDO EM VICÊNCIA, PE NO DIA (12/12/1982), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE SEVERINO CORREIA DE ALBUQUERQUE E DE JOSEFA
FRANQUILINO DE ALBUQUERQUE. JULIANA DE JESUS DAMASCENO, ESTADO CIVIL DIVORCIADA,
PROFISSÃO ANALISTA ADMINISTRATIVO, NASCIDA EM COROACÍ, BA NO DIA (25/07/1984),
RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE MANOEL SANTOS
DAMASCENO E DE LÚCIA ALBERTO DE JESUS.

RONALDO CORREA MENDONÇA DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO METALURGICO,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (24/07/1992), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE GENIVALDO MENDONÇA DA SILVA E DE CECILIA MARIA
CORREA DA SILVA. EDILENE DOS SANTOS, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO DO LAR, NASCIDA
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (18/10/1988), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHA DE DAMIANA SOFIA DOS SANTOS.

ANDERSON DANIEL DA ROCHA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ESTOQUISTA, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (07/07/1987), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE SEVERINO SEBASTIÃO DA ROCHA E DE MARIA VALDELISE DE FATIMA
COSTA. ELISANGELA SILVEIRA SANTOS, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO DO LAR, NASCIDA
EM SALVADOR, BA NO DIA (24/06/1988), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHA DE MARIO SILVA SANTOS E DE ELIANE SILVEIRA SANTOS.

ILTON MONTEIRO SILVA DE LIMA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO BALCONISTA, NASCIDO
EM SÃO ROQUE, SP NO DIA (28/02/2001), RESIDENTE E DOMICILIADO RUA NESTE SUBDISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOSÉ CICERO TAVARES DE LIMA E DE ELIETE MONTEIRO SILVA DE LIMA.
GABRYELLE ALCANTARA MACEDO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ESTUDANTE, NASCIDA
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (07/03/2004), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHA DE FERNANDO FERREIRA MACEDO E DE EDINELIA ROSA DE ALCANTARA.

ADILSON DA SILVA DE MENDONÇA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO COORDENADOR DE
SEGURANÇA DO TRABALHO, NASCIDO EM BARUERI, SP NO DIA (01/01/1988), RESIDENTE E
DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE AIRTON LOPES DE MENDONÇA
E DE VALDECI DA SILVA DE MENDONÇA. REGIANE KELLY SANTOS, ESTADO CIVIL DIVORCIADA,
PROFISSÃO DO LAR, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (20/04/1988), RESIDENTE E DOMICILIADA
NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE ELÍ MEDEIROS DOS SANTOS E DE ZILDA SILVA
E SOUZA SANTOS.

EDER FERREIRA TELES, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO SEGURANÇA, NASCIDO EM
BELÉM, PA NO DIA (09/03/1985), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHO DE JOSÉ MARIA FERRÃO TELES E DE ELIETE PIRES FERREIRA. JUCILENE EVANGELISTA
BARROS, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO DO LAR, NASCIDA EM ACARÁ, PA NO DIA (17/07/
1993), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE RAIMUNDO
NAZARENO DE OLIVEIRA BARROS E DE ILZA EVANGELISTA.

RAFAEL GARCÊZ BERTOLIN, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ECONOMISTA, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (10/12/1980), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE NIDOVAL JOSÉ BERTOLIN E DE NAJAR GARCÊZ BERTOLIN. MARINA DE RÉ,
ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ADMINISTRADORA, NASCIDA EM JUNDIAÍ, SP NO DIA (04/
10/1984), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE MAURO
DE RÉ E DE MARIA APARECIDA DIAS DE RÉ.

WEVERTON HORTENCIO ANTUNES,  ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO MOTOBOY, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (13/03/1999), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE IVAN ANTUNES E DE ADRIANA HORTENCIO DIAS. INGRID YASMIN DOS
SANTOS, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO AUXILIAR DE COZINHA, NASCIDA EM SÃO PAULO,
SP NO DIA (03/09/2001), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA
DE ALEXANDRE FRANCISCO DOS SANTOS E DE SHIRLEY MARIA DOS SANTOS.

SIRIO TOLEDO DOS SANTOS, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO MERCENEIRO, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (27/01/1978), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE MANOEL ADELINO DOS SANTOS E DE NORMA DAS DORES TOLEDO DOS
SANTOS. MARIA JOSÉ DA SILVA, ESTADO CIVIL VIÚVA, PROFISSÃO EMPRESÁRIA, NASCIDA EM
SERRA CAIADA, RN NO DIA (31/12/1974), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHA DE ENOQUE PAULINO DA SILVA E DE JOSEFA FERREIRA DA  SILVA.

ORLANDO YOSHINOBU AUYAGUI, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO MÉDICO, NASCIDO EM
SÃO PAULO, SP NO DIA (30/09/1964), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE ENGI AUYAGUI E DE TOYOKO KAKU AUYAGUI. GISLENE GOMES DA SILVA,
ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ENFERMEIRA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (29/04/
1982), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE ALMIR GOMES
DA SILVA E DE ELENITA SILVA DE OLIVEIRA.

GABRIEL DO NASCIMENTO RODRIGUES DA COSTA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO
MILITAR DO EXERCITO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (27/12/1994), RESIDENTE E
DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE SISLANDO RODRIGUES DA COSTA
E DE OZENI NASCIMENTO DA COSTA. KARINA DA PAZ TIMOTEO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA,
PROFISSÃO AUXILIAR DE ENFERMAGEM, NASCIDA EM SÃO ROQUE, SP NO DIA (21/10/1997),
RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE NORBERTO DA PAZ
TIMOTEO E DE SARA PAULINO.

CLAUDINEY BATISTA DE FREITAS, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO MOTOBOY, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (28/02/1985), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE AIRTON BATISTA DE FREITAS E DE SELMA APARECIDA FREITAS. LUCIMARA
SILVERIO DOS REIS, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO CAMAREIRA, NASCIDA EM SÃO PAULO,
SP NO DIA (14/12/1987), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA
DE BARTOLOMEU DOS REIS E DE MARIA LUIZA SILVERIO.
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CESAR SANTOS COSTA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO PORTEIRO, NASCIDO EM SÃO
PAULO, SP NO DIA (18/12/1978), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHO DE SILVESTRE COSTA E DE MARIA DE LOURDES SANTOS. MARIA VILMA AMORIM
TEIXEIRA, ESTADO CIVIL DIVORCIADA, PROFISSÃO DOMÉSTICA, NASCIDA EM MANOEL
VITORINO, BA NO DIA (06/09/1974), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRIT O, SÃO PAULO,
SP, FILHA DE CLAUDINO ALVES TEIXEIRA E DE MARIA DE LOURDES TEIXEIRA.

RODRIGO OLIVEIRA ARAÚJO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO GESTOR DE TECNOLOGIA,
NASCIDO EM PALMEIRA DAS MISSÕES, RS NO DIA (16/04/1984), RESIDENTE E DOMICILIADO
NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE INÁCIO DE ARAÚJO E DE MÁRCIA LOPES OLIVEIRA
ARAÚJO. PATRÍCIA RUBIO SOUTO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ENFERMEIRA, NASCIDA
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (14/04/1989), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHA DE MARIO LUIZ SOUTO E DE MARIA ANGEL  RUBIO.

ROSIVALDO SILVA DOS SANTOS, ESTADO CIVIL VIÚVO, PROFISSÃO MOTORISTA, NASCIDO EM
ITAJUÍPE, BA NO DIA (25/11/1973), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHO DE EDVALDO RAIMUNDO DOS SANTOS E DE MARLÚCIA SILVA DOS SANTOS. DÉBORA
SANTOS DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO MANICURE, NASCIDA EM ILHÉUS, BA
NO DIA (12/06/1982), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE
JOSÉ OSMUNDO DA SILVA ALMEIDA E DE EDNA OLIVEIRA SANTOS.

RICHARD PAIVA LIMA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO CHAPEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO,
SP NO DIA (17/05/2001), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO
DE LUIZ ELIÉSO DE LIMA E DE VILMA APARECIDA DE PAIVA DA SILVA. SARAH DO NASCIMENTO
CARVALHO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO RECEPCIONISTA, NASCIDA EM SÃO PAULO,
SP NO DIA (21/11/1996), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA
DE GUSTAVO DE CARVALHO E DE DJANIRA RODRIGUES CARVALHO.

MESSIAS ALMEIDA RIBEIRO DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO CONFERENTE DE
EXPEDIÇÃO, NASCIDO EM DIADEMA, SP NO DIA (18/09/1989), RESIDENTE E DOMICILIADO
DIADEMA, SP, FILHO DE JOSÉ RIBEIRO DA SILVA E DE CREUSA ALMEIDA LÔLA SILVA. LIDIA SOUSA
SANTOS, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO OFICIAL AFIADOR - C, NASCIDA EM DIADEMA, SP
NO DIA (05/09/1988), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE
ADÃO DOS SANTOS E DE ANAILDE SOUSA DE OLIVEIRA SANTOS.

MANUEL MESSIAS REIS SOARES, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ESTOQUISTA, NASCIDO
EM MACHACALIS, MG NO DIA (12/11/1984), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHO DE EMANOEL SOARES E DE MARIA HELENA DOS SANTOS SOARES. ERIKA
GOMES DO CARMO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO LIDER DE CAIXA, NASCIDA EM SÃO
PAULO, SP NO DIA (20/02/1989), RESIDENTE E DOMICILIADA  NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHA DE MAURICIO ROCHA DO CARMO E DE MARIA LUCIA ALVES GOMES DO CARMO.

PAULO FERNANDO PEREIRA DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO METALÚRGICO,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (31/10/1983), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE LUPERCIO JUSTINO DA SILVA E DE EDNA PEREIRA DA
SILVA. ANA PAULA DA SILVA RAMOS,  ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO AUXILIAR DE
ENFERMAGEM, NASCIDA EM JANAÚBA, MG NO DIA (22/12/1984), RESIDENTE E DOMICILIADA
GUARULHOS, SP, FILHA DE VALDECY PEREIRA RAMOS E DE DEUSELINA BISPO DA SILVA RAMOS.

FELÍCIO VITOR DA COSTA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO EMPRESÁRIO, NASCIDO EM
SÃO BENTO DO SAPUCAÍ, SP NO DIA (09/11/1989), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOSÉ DIMAS DA COSTA E DE MARIA GORETI DE PAULA
COSTA. TEREZA CRISTHINA DE SOUZA BARBOSA, ESTADO CIVIL  SOLTEIRA, PROFISSÃO
EMPRESÁRIA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (01/04/1986), RESIDENTE E DOMICILIADA
NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE CARLOS BARBOSA E DE ANELICE MARQUES DE
SOUZA BARBOSA.

LEANDRO DE SOUSA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO CUMIM, NASCIDO EM PIRIPIRI,
PI NO DIA (20/10/1994), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO
DE LUIZ JOSÉ DE SOUSA E DE MARIA AVANI COÊLHO DA SILVA. SIMONE MARIA FERREIRA ROSAS,
ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO PORTEIRO, NASCIDA EM AFOGADOS DA INGAZEIRA, PE
NO DIA (18/12/1987), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE
JOSÉ ROSAS SOBRINHO E DE MARIA VALENTIM FERREIRA ROSAS.

ANTONY MOREIRA DA SILVA SOUZA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO BALCONISTA DE
FARMÁCIA, NASCIDO EM DIADEMA, SP NO DIA (19/01/1999), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE ANTONIO PEREIRA DE SOUZA E DE ROSIMEIRE
MOREIRA DA SILVA. EMANUELA SILVA OLIVEIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO
OPERADORA DE TELEMARKETING, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (28/11/2001), RESIDENTE
E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE NILTON CESAR SOUZA OLIVEIRA
E DE MARIA JOSÉ DA SILVA.

LUIS ANTONIO TREFS DE MELO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO MOTORISTA, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (13/09/1969), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRIT O, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE ELIZIO BENTO DE MELO E DE IRENE TREFS DE MELO. ANA PAULA DE
OLIVEIRA FRANCA, ESTADO CIVIL VIÚVA, PROFISSÃO DO LAR, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO
DIA (07/01/1978), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE
ROBERTO ALVES DE OLIVEIRA E DE ELIZABETE DE FATIMA PEREIRA OLIVEIRA.

ALYSSON JORGE MAZEPA ESTRELA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO VENDEDOR, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (14/03/1996), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRIT O, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE ADRIANO SILVA ESTRELA E DE RENATA MAZEPA. ANA BEATRIZ DE OLIVEIRA
FRANCA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO VENDEDORA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO
DIA (19/07/1997), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE
JOSE APARECIDO CAIRES FRANCA E DE ANA PAULA DE OLIVEIRA FRANCA.

DOUGLAS DA SILVA VERILLO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO MECÂNICO DE
EQUIPAMENTOS, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP  NO DIA (10/07/1982), RESIDENTE E DOMICILIADO
NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE PAULO ROBERTO VERILLO E DE IRACEMA
SABINO DA SILVA VERILLO. NATALIA GOMES DOS SANTOS, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (03/01/1991), RESIDENTE E
DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE WILSON GOMES DOS SANTOS E
DE FIDELCINA ANARÕES DOS SANTOS.

FERNANDO ALVES DE OLIVEIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AUXILIAR DE PRODUÇÃO,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (22/01/1985), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE BENEDITO RAMOS DE OLIVEIRA E DE RITA ALVES DA
CONCEIÇÃO. JAMILE DOS SANTOS SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO AUXILIAR DE
PRODUÇÃO, NASCIDA EM VALENÇA, BA NO DIA (16/04/1987), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE JOSÉ MODESTO DA SILVA E DE LUZIA DOS SANTOS
SILVA.

FERNANDO SANTOS DOTELI, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ANALISTA DE CRÉDITO
IMOBILIÁRIO, NASCIDO EM TABOÃO DA SERRA, SP NO DIA (10/12/1987), RESIDENTE E
DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE EDUARDO DOTELI E DE SONIA
MARIA SANTOS DOTELI. JOSILENE LUCAS SANTOS, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO
ANALISTA FINANCEIRO, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (20/01/1994), RESIDENTE E
DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE CARLOS JOSE DOS SANTOS E DE
CLEONICE DA SILVA LUCAS.

HUMBERTO PEREIRA DE SOUZA JUNIOR, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO GESSEIRO,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (25/03/1980), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE HUMBERTO PEREIRA DE SOUZA E DE ELENICE SOUZA
BRAGA. ADRIANA MARIA DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO OPERADORA DE CAIXA,
NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (19/12/1980), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE JOSÉ JOÃO DA SILVA NETO E DE ANTONIA MARIA DE
JESUS.

FABIO COSTA FERREIRA,  ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO LIDER DE TRANSPORTE,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (17/03/1978), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE EDUARDO GONÇALVES FERREIRA E DE SUELY FATIMA
BRANDÃO COSTA FERREIRA. LUCIANA CRISTINA KANNEBLAY, ESTADO CIVIL SOLTEIRA,
PROFISSÃO DO LAR, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (13/09/1991), RESIDENTE E DOMICILIADA
NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE JAIR KANNEBLAY E DE MARIA DE LOURDES
KANNEBLAY.

EDSON OLIVEIRA DA CONCEIÇÃO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ENCARREGADO DE
ESTACIONAMENTO, NASCIDO EM FEIRA DE SANTANA, BA NO DIA (05/05/1982), RESIDENTE E
DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE ESTEVÃO SANTOS DA CONCEIÇÃO
E DE JOVELINA OLIVEIRA DA CONCEIÇÃO. EDILENE SANT’ANA DE LISBÔA, ESTADO CIVIL
SOLTEIRA, PROFISSÃO PASSADEIRA, NASCIDA EM NORDESTINA, BA NO DIA (04/03/1981),
RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE AUGUSTO MANOEL
DE LISBÔA E DE ZENAIDE SANT’ANA DE LISBÔA.

RICHARD HENRIQUE ROBERTO DO NASCIMENTO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO
BOMBEIRO CIVIL, NASCIDO EM DIADEMA, SP NO DIA (27/12/1996), RESIDENTE E DOMICILIADO
NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE ROGERIO RODRIGUES DO NASCIMENTO E DE
CLAUDIMARA DE OLIVEIRA ROBERTO. BEATRIZ APARECIDA DA CRUZ MORAES,  ESTADO CIVIL
SOLTEIRA, PROFISSÃO AUXILIAR ADMINISTRATIVO, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (19/02/
2000), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE CLAUDIO
SERGIO BENTO DE MORAES E DE ROSELI APARECIDA DA CRUZ.

JOSEILDO MELQUIADES DOS SANTOS, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AGRICULTOR,
NASCIDO EM CANHOTINHO, PE NO DIA (25/01/1987), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE NATANAEL MELQUIADES DOS SANTOS E DE JOSEFA
MARIA DA CONCEIÇÃO SANTOS. ELIETE MONTEIRO DA SILVA, ESTADO CIVIL DIVORCIADA,
PROFISSÃO DOMÉSTICA, NASCIDA EM JUREMA, PE NO DIA (04/08/1977), RESIDENTE E
DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE CICERO MONTEIRO DA SILVA E DE
CICERA ROBERTO DA SILVA.

ENIO SANDIM GOMES,  ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO MANOBRISTA, NASCIDO EM SÃO
PAULO, SP NO DIA (12/12/1973), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHO DE ERNESTO SANDIM GOMES E DE MARIA APARECIDA MARTINS GOMES. MARLI NERI
BARBOSA,  ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO FAXINEIRA, NASCIDA EM TREMEDAL, BA NO
DIA (26/04/1986), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE
VITOR FERREIRA BARBOSA E DE NILSA NERI BARBOSA.

JESSE PINTO DE OLIVEIRA, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO MESTRE DE OBRAS,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (23/04/1973), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE TELCIDES DE OLIVEIRA E DE JUVENTINA PINTO DE
OLIVEIRA. CLAUDENICE SILVA DOS SANTOS, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO DOMÉSTICA,
NASCIDA EM CASTRO ALVES, BA NO DIA (12/10/1982), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE ERNESTO SILVA DOS SANTOS E DE MARIA DA PAIXÃO
MOREIRA DOS SANTOS.

CLAUDIO HENRIQUE REZENDE INACIO,  ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO PROMOTOR DE
VENDAS, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (16/09/1993), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE CLAUDIO INACIO E DE MARLENE VALENTINA REZENDE.
LOURANY  CRISTINA FREITAS DOS SANTOS,  ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO AUXILIAR
ADMINISTRATIVA, NASCIDA EM OURO PRETO, MG NO DIA (01/04/2002), RESIDENTE E DOMICILIADA
NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE ISRAEL BRITO DOS SANTOS E DE CIRLENE
CRISTINA FREITAS DOS SANTOS.

ALEXANDRE FRANCISCO OLIVEIRA SANTOS, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO PINTOR,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (11/04/1983), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE SIRLEY DE OLIVEIRA DOS SANTOS E DE TEREZINHA DE
JESUS SANTOS. MARTA FERREIRA DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO EMPREGADA
DOMÉSTICA, NASCIDA EM VITÓRIA DA CONQUISTA, BA NO DIA (19/12/1977), RESIDENTE E
DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE MANOEL FERREIRA DA SILVA E DE
MARIA SILVIA DE JESUS DOS SANTOS.

LUCAS KENZO MORELI AGENA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AUXILIAR DE PRODUÇÃO,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (15/01/1998), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE RICARDO KENKITI AGENA E DE ROSANA MORELI AGENA.
ALINE GOMES LAURENTINO DE SOUZA,  ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ESTUDANTE,
NASCIDA  EM SÃO PAULO, SP  NO DIA (25/09/1997), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE ADEMIR LAURENTINO DE SOUZA E DE SILVANA GOMES
LEITE.

NEY  MOURA CONCEIÇÃO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ANALISTA DE SISTEMAS,
NASCIDO EM FORTALEZA, CE NO DIA (05/07/1989), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE NEY CONCEIÇÃO E DE SOLANGE HELENA MOURA
COSTA. DEISE MAGALHÃES PEQUENO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO SERVIDORA
ESTADUAL, NASCIDA EM FORTALEZA, CE NO DIA (27/08/1993), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE DOROTEU AFONSO COÊLHO PEQUENO E DE SILVIA
MARIA MAGALHÃES PEQUENO.

ROGERIO ADÃO GAMA, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO ASSESSOR DE IMPRENSA,
NASCIDO EM DIADEMA, SP NO DIA (18/04/1968), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHO DE HILTON JOSE DA GAMA E DE ANA MARIA GAMA. ROSELENE ALVES DE
SOUSA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO PROFESSORA, NASCIDA EM MIGUEL ALVES, PI NO
DIA (09/08/1977), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE
LUIZ CARDOSO DE SOUZA E DE MARIA DA CONCEIÇÃO ALVES DE SOUSA.

VINICIUS MORAES NUNES DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO BARBEIRO, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (03/07/1988), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE VICENTE NUNES DA SILVA NETO E DE LUCELENA FERREIRA DE MORAES.
NATHANNA INGRA PINHO HOLLWEG ARANO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ESTUDANTE,
NASCIDA EM GUARULHOS, SP NO DIA (08/07/1990), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE IKE ROBER TO HOLLWEG ARANO E DE NATANY DE
CÁSSIA PINHO HOLLWEG ARANO.

MARCOS ROBERTO DO NASCIMENTO,  ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AJUSTADOR
MECÂNICO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (01/10/1977), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE AMARO CAMILO DO NASCIMENTO E DE CICERA JULIA
DA SILVA. CAROLINE DOS SANTOS MONTEIRO, ESTADO CIVIL  SOLTEIRA, PROFISSÃO ANALISTA
DE SEGUROS, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP  NO DIA (31/01/1988), RESIDENTE E DOMICILIADA
NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE MARIVALDO FERREIRA MONTEIRO E DE MARIA
APARECIDA DOS SANTOS MONTEIRO.

RENAN MENDONÇA MANFREDINI, EST ADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ANALISTA DE
QUALIDADE, NASCIDO EM SANTOS, SP NO DIA (22/04/1985), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE HELIO ROBERTO MANFREDINI E DE BERNADETE
MENDONÇA. MARCELA SIMONE DOS SANTOS MIRANDA,  ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO
ANALISTA DE ATENDIMENTO, NASCIDA EM BELÉM, PA NO DIA (03/10/1980), RESIDENTE E
DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE EVALDO JOSÉ ALBERTO MIRANDA
E DE ELINETE DOS SANTOS MIRANDA.

JOSÉ NILTON FERREIRA DE MOURA,  ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO MOT ORISTA,
NASCIDO EM POVOADO DE MOCÓS, SÃO JOÃO DO JAGUARIBE, CE NO DIA (19/02/1956),
RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOSÉ FERREIRA
DE MOURA E DE MARIA FELÍCIA DE JESUS. MARIA APARECIDA DULTRA CERQUEIRA,  ESTADO
CIVIL  SOLTEIRA, PROFISSÃO PRESTADORA DE SERVIÇOS DE GRÁFICA, NASCIDA EM LUGAR DE
ALTO BONITO, IPIRÁ, BA NO DIA (12/01/1965), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHA DE FRANCISCO GOMES DE CERQUEIRA E DE MARIA ELZA DULTRA
CERQUEIRA.

DANILO DOS SANTOS SOARES, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO GESSEIRO, NASCIDO EM
SÃO PAULO, SP NO DIA (01/10/1989), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE JOSÉ NIVALDO MAR TINS SOARES E DE SEVERINA DOS SANTOS SOARES.
CLEONETE DA  SILVA CARVALHO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ATENDENTE, NASCIDA
EM TUCURUI, PA NO DIA (09/07/1982), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHA DE JOSÉ CARVALHO E DE FILOMENA ALVES DA SILVA.

GLEIDSON NUNES PEREIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO VENDEDOR, NASCIDO EM
WENCESLAU GUIMARÃES, BA NO DIA (21/10/1995), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOSÉ PONCIANO PEREIRA E DE ADALGIZA DOS SANTOS
NUNES. BRUNA  OLIVEIRA NASCIMENTO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ATENDENTE,
NASCIDA EM TEOLÂNDIA, BA NO DIA (26/04/2001), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE ADILTON PEREIRA NASCIMENTO E DE SILENE COELHO
OLIVEIRA.

PAULO SERGIO PEREIRA DE OLIVEIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AJUDANTE GERAL,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (30/09/1993), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOSÉ IDELCI DE OLIVEIRA AMANCIO E DE MARLI PEREIRA
DA SILVA. MIRELLY FREITAS FERREIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO AUXILIAR DE SAÚDE
BUCAL, NASCIDA EM FORTALEZA, CE NO DIA (26/05/1992), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE FRANCSICO JOSÉ LEITE FERREIRA E DE MARIA IEDA
FERNANDES FREITAS.

ALIOUNE BADARA SOW, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO VENDEDOR, NASCIDO EM
SENEGAL NO DIA (07/03/1972), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHO DE AMOU YAKAR SOW E DE FATOU SOW. VERA LUCIA REIS,  ESTADO CIVIL SOLTEIRA,
PROFISSÃO DOMÉSTICA, NASCIDA EM CÓRREGO NOVO, MG NO DIA (29/12/1971), RESIDENTE
E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE GERALDO DA ROCHA REIS E DE
MARIA FERREIRA REIS.

GABRIEL  TENREIRO QUINTANILHA,  ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ATUÁRIO, NASCIDO
EM NITERÓI, RJ NO DIA (24/10/1991), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE JOSE AUGUSTO COUPEY E DE CELESTE MARIA LOPES TENREIRO
QUINTANILHA. FERNANDA  SANTOS DE JESUS, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO
ADMINISTRADORA, NASCIDA EM NATAL, RN NO DIA (01/03/1984), RESIDENTE E DOMICILIADA
NESTE SUBDISTRIT O, SÃO PAULO, SP, FILHA DE JORGE PEREIRA DE JESUS E DE ELIZAMA
SANTOS DE JESUS.

MARCEL DE OLIVEIRA MOSCARDI, BRASILEIRO, SOLTEIRO, MÉDICO, NASCIDO EM SÃO
BERNARDO DO CAMPO-SP  AOS 12.11.1981, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO,
FILHO DE CLAUDEMIR MOSCARDI E SONIA REGINA DE OLIVEIRA MOSCARDI. MARILA
POLANOWSKI ESCUDEIRO GARCIA, BRASILEIRA, SOLTEIRA, MÉDICA, NASCIDA EM SANTO
ANDRÉ-SP AOS 06.09.1988, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, FILHA DE PAULO
SERGIO SILVA GARCIA E ELAINDE ESCUDEIRO GARCIA.

CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA. DÉBITOS DE IPVA, MULTAS DE TRÂNSITO OU DE AVERBAÇÃO QUE POR VENTURA 
RECAIAM SOBRE O BEM, FICARÃO A CARGO DO ARREMATANTE, CORRENDO TAMBÉM POR SUA CONTA EM RISCO A RETIRADA DOS BENS. NO ATO DA ARREMATAÇÃO O 
ARREMATANTE OBRIGA-SE A ACATAR DE FORMA DEFINITIVA E IRRECORRÍVEL ÀS NORMAS E DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO ESTABELECIDAS NO CATÁLOGO DESTRIBUÍDO 
NO LEILÃO. MIGUEL DONHA JR – LEIOEIRO OFICIAL – JUCEPAR 14/256L. IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS. RUA PEDRO ZANETTI, 230 – COLOMBO – PR – TEL: 11 3651-8800 

(CATÁLOGO, LOCAL DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETA E FOTOS NO SITE)

LOCAL: Estrada da Roseira, 6725 – Borda do Campo – São José dos Pinhais – PR
COLISÃO: 3 206: 2004 2007 2008 2006 2007; 2 208: 2014 2015 2013 2014; 23.310 2004; 307 2005 2006; 308 2012 2013; A3 2015; 2 AGILE: 2014 2011; 2 AMAROK: 
2017 2014 2015; ASTRA 2010; AZERA 2012 2013; BIZ 2013; BORA 2006 2007; BRAVO 2014; 3 C4: 2006 2007 2008 2009 2010; CARGO 815E 2010 2011; CBR 
650F 2015; CBX 200 2000 2001; 4 CELTA: 2014 2015 2011 2012 2005 2006 2009 2010; CG 150 2013; 2 CG 160: 2017 2018 2019 2020; 3 CIVIC: 2011 2009 2014; 2 
CLASSIC: 2013 2014 2008 2009; 3 CLIO: 2012 2006 2011; 2 COBALT: 2015 2013 2014; 2 COROLLA: 2014 2015 2004; 2 CORSA: 2004 2005 2001 2002; 2 CRETA: 
2017 2018 2017; CRUZE 2013 2014; DOBLO 2008; DUCATO 2014 2015; 2 ECOSPORT: 2010 2019 2020; ESCORT 1991; ETIOS 2012 2013; FH 2011; 2 FIESTA: 
2012 2013 2002; FIORINO 2019 2020; FIT 2010; FLUENCE 2015 2016; 4 FOCUS: 2010 2011 2004 2005 2002 2003 2013; FOX 2012 2013; F-PACE 2017 2018; 3 GOL: 
2014 2014 2015 2019; 2 GOLF: 2014 2015 2008; 2 HB20: 2014 2015 2018 2019; 3 HILUX: 2010 2005 2006 2015 2016; HR-V 2015 2016; I30 2014 2015; JETTA 2014; 
5 KA: 2006 2007 2012 2013 2015 2015 2016 2017; KADETT 1992; KICKS 2019 2020; 2 KWID: 2017 2018 2019; LIVINA 2011 2012; LOGAN 2019 2020; MOBI 2019 
2020; 5 MONTANA: 2011 2012 2017 2018 2014 2007 2008 2015 2016; MT-03 2016 2017; NX4 2000; 5 ONIX: 2014 2015 2019 2018 2019 2020; OUTLANDER 2009 
2010; 2 PALIO: 1999 2010 2011; PANIGALE 2019; PARATI 2008; PICANTO 2009 2010; POLO 2008; 5 PRISMA: 2010 2013 2010 2011 2015 2019; 2 RANGER: 2018 
2013; 2 S10: 2011 2014; SANDERO 2012 2013; SANTA FE 2013 2014; 2 SAVEIRO: 2006 2007 1998 1999; SCENIC 2009 2010; SPACEFOX 2010 2011; SPIN 2014; 
SPORTAGE 2014 2015; 4 STRADA: 2013 2015 2014 2015; T-CROSS 2019 2020; TORO 2019 2020; TOURING 2016; 3 UNO: 2015 2014 2015 2012; 2 UP: 2018 2019 
2014 2015; 4 VECTRA: 2007 2005 2006 2009 2010 2010; VIRTUS 2018 2019; 3 VOYAGE: 2012 2013 2009 2013 2014; VRSC 2012; X5 2006; XC60 2015 2016; XRE 
300 2013 2014. ROUBO/FURTO: CLIO 2008 2009; ONIX 2019 2019. ENCHENTE: FOCUS 2012 2013. 
Nº dos Chassis: 1R010859 Recortado; 2B128002 Normal; 2M128436 Recortado; 3J283341 Normal; 48564454 Normal; 4B017074 Recortado; 4R423516 Recortado; 
5C184891 Recortado; 5J383242 Normal; 66009651 Normal; 6B163998 Normal; 6G011923 Normal; 6G156932 Normal; 6J700927 Recortado; 6LH73655 Normal; 
7B012912 Normal; 7B272823 Normal; 7B594099 Normal; 7M607392 Normal; 7P042013 Normal; 7Y502887 Recortado; 81052292 Normal; 84029874 Normal; 8B002651 
Normal; 8C106367 Normal; 8P039755 Normal; 8R010344 Normal; 8T193603 Normal; 8Y507275 Normal; 9B163511 Recortado; 9L173967 Recortado; 9T192188 
Normal; 9Z102600 Normal; A6115799 Normal; A8583069 Normal; AB117963 Normal; AB238103 Normal; AB270012 Recortado; AG134459 Normal; AG310595 Re-
cortado; AG527811 Normal; AJ373215 Normal; AT787497 Normal; AZ214342 Normal; AZA00325 Normal; B5001364 Normal; BA527341 Normal; BB270295 Nor-
mal; BBB66047 Normal; BC458040 Normal; BE770768 Normal; BG186410 Normal; BJ341686 Normal; BL708526 Recortado; BR274210 Normal; BZ121519 Nor-
mal; C0301911 Normal; C8678104 Normal; CB216400 Normal; CD808783 Normal; CG205673 Normal; CJ865055 Normal; CL337124 Normal; D2001465 Normal; 
D4015987 Normal; D7658163 Normal; D8443806 Recortado; DA212332 Normal; DB427757 Normal; DG000515 Normal; DG271085 Normal; DJ039591 Normal; 
DJ119695 Normal; DJ144818 Normal; DJ400104 Normal; DR039000 Normal; DR545545 Normal; DT074079 Normal; E7776705 Normal; E9034763 Normal; EB000444 
Normal; EB118664 Normal; EB157182 Normal; EB274056 Normal; EB293486 Recortado; EC110429 Normal; EC454415 Recortado; EM037839 Recortado; EP183232 
Normal; ER005265 Normal; ER170001 Normal; ET079589 Normal; EU182217 Normal; EZ167574 Normal; f0206183 Normal; F0661760 Normal; F0684515 Normal; 
F1095795 Normal; F2144029 Normal; F7636836 Normal; F7935190 Normal; F7972789 Recortado; F8226025 Normal; F8271141 Normal; FA006398 Normal; FB024629 
Normal; FB200458 Normal; FG296945 Normal; FG310537 Normal; FG385677 Normal; FM038731 Recortado; FP041197 Normal; FP324162 Normal; FR100815 Nor-
mal; FT552644 Normal; FU247644 Normal; G1564350 Normal; G2815583 Normal; GB117644 Normal; GD961228 Normal; GL190932 Normal; GZ104573 Normal; 
H0001886 Normal; H8433391 Normal; HA042399 Normal; HP032761 Normal; JA270106 Normal; JA279759 Normal; JB191358 Normal; JB244311 Normal; JE136671 
Recortado; JJ081472 Normal; JJ087981 Normal; JP054001 Recortado; JR108408 Normal; K8261126 Recortado; KB230082 Normal; KG275856 Normal; KG409119 Nor-
mal; KG456062 Normal; KJ792841 Normal; KM000056 Normal; KP543333 Recortado; KP959659 Normal; KT109062 Normal; KT514288 Normal; L4033062 Normal; 
L8810145 Normal; L9139203 Normal; LB188230 Normal; LB206156 Normal; LJ230210 Normal; LKC71275 Normal; LR020187 Normal; LY637450 Normal; LZ109172 
Normal; MB213837 Recortado; NC327168 Recortado; WP017437 Recortado; X0798649 Recortado; YR005624 Recortado.
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ONLINE
LEILÃO dia 04/08/2020

André Lanna Mou-
tran, RG 18.076.976-5 e CPF 158.437.018-16, Campinas/SP, na Rua Doutor Antônio da Costa Carva-
lho, nº 302, Bairro Cambuí; Gabriel Lanna Moutran, RG 18.076.974-5 CPF 158.436.008-90, Campi-
nas/SP, na Rua Coronel Quirino, nº 1.144, apartamento 62, Bairro Cambuí; e Julia Lanna Moutran, RG 
18.076.975-3 CPF 188.183.218-03, Campinas/SP, na Avenida Benjamim Constant, n.º 1969, aparta-
mento 221, Bairro Cambuí. Únicos sócios da Mipasa Moutran - Imobiliária e Agropecuária Ltda., 
sede na Avenida Campos Salles, nº 420, sala 03, CEP 13.465-590, Americana/SP, NIRE 
35.202.663.034, CNPJ/MF 44.677.888/0001-77; resolvem alterar o Contrato Social, bem como trans-

1) Da Cessão Onerosa de Quotas e Retirada da Sociedade: Por 
meio do presente instrumento, considerando que os sócios André e Gabriel, até o presente momento, 
não quitaram o valor decorrente das 361.480 quotas da Sociedade, adquiridas, em 03/12/2013, por 
cada um, do Sr. Joseph Georges Moutran, RG nº 4.912.373 e CPF 013.809.318-00, residente em 
Campinas/SP, na Avenida Benjamim Constant, n.º 1969, apartamento 221, Bairro Cambuí, sendo que 
André possui uma dívida no valor histórico de R$ 135.000,00 com o Sr. Joseph e Gabriel no valor de 

(i) o Sócio André resolve deixar o quadro societário da Sociedade, cedendo e transferindo, de forma 

qualquer ônus, que representam, em conjunto, 33,33% do capital social da Sociedade, para o Sr. 
Joseph
quotas da Sociedade; e (ii) o Sócio Gabriel resolve deixar o quadro societário da Sociedade, cedendo 
e transferindo, de forma onerosa, as 627.980 quotas de emissão da Sociedade que detém, todas li-

da Sociedade, para o Sr. Joseph, pelo valor atualizado da dívida contraída em 03/12/2013 quando da 
2) Inclusão de Novos Objetos Sociais da Sociedade: 

Por meio do presente instrumento, resolvem os Sócios, por unanimidade, alterar o objeto social da 
Sociedade para incluir as atividades de “gestão e administração de propriedade imobiliária”, bem 
como “a prestação de serviços de consultoria administrativa”, passando o objeto social da Socieda-

-

3) Aumento do Capital Social da Sociedade: 
Os Sócios decidem aumentar o capital social da Sociedade em R$ 76.728,00, mediante a emissão de 
76.728 novas quotas da Sociedade, todas no valor nominal de R$ 1,00 cada, passando o capital 
social dos atuais R$ 1.883.940,00 para R$ 1.960.668,00, distribuídos em 1.960.668,00 quotas de 
emissão da Sociedade, todas no valor nominal de R$ 1,00 cada. Os Sócios, renunciando aos seus 

Joseph
que detém em face da “Petre Empreendimentos e Participações Ltda

Sócio - Quotas - Valor - R$ - %: Joseph Georges Moutran - 1.332.688 - R$ 1.332.688,00 - 67,98%; 
Julia Lanna Moutran - 627.980 - R$ 627.980,00 - 32,02%. Total: 1.960.668 - R$ 1.960.668,00 - 
100%. 4) Transformação do Tipo Societário: Ato contínuo, decidem os Sócios transformar a socie-
dade empresária do tipo limitada “Mipasa Moutran - Imobiliária e Agropecuária Ltda” em S.A. 

 “Mipasa Moutran - Imobiliária e Agropecuária S.A.”

Anexo I desta 
Joseph Georges Moutran, RG nº 

4.912.373 e CPF 013.809.318-00, Campinas/SP, na Avenida Benjamim Constant, n.º 1969, aparta-
mento 221, Bairro Cambuí, e Maria Ângela Lanna Moutran, RG 8.432.445 e CPF 154.621.478-05, 
Campinas/SP, na Avenida Benjamim Constant, n.º 1969, apartamento 221, Bairro Cambuí. Os Dire-
tores ora eleitos tomam posse mediante assinatura do termo de posse no livro próprio, também 
constantes do Anexo I desta ata. Os membros da Diretoria ora eleitos declaram ter ciência do dispos-

-
priedade. Americana, 21/05/2018. JUCESP nº 3530052862-0 e 571.660/18-6, em 04/12/2018, Flávia 

Estatuto Social - Capítulo I. Da Denominação, Sede, Objeto e 
Duração: Artigo 1º. A Mipasa Moutran - Imobiliária e Agropecuária S.A.

Ata de Alteração Contratual e Transformação do Tipo Jurídico 

Mipasa Moutran - Imobiliária e Agropecuária S.A. 
Artigo 2º. A companhia tem sede e foro na Cidade de Americana/SP, na Avenida Campos Salles, nº 

-
Artigo 3º. -

-

Artigo 4º. Capítulo II. Do 
Capital: Artigo 5º. 

§ 1º. 
§ 2º

-
bléia que deliberar sobre o aumento de capital. § 3º -

-

Capítulo III. Da Assembléia 
Geral: Artigo 6º. A Assembléia Geral reunir-se-á, ordinariamente, nos 4 primeiros meses após o en-

§ 1º. A Assembléia Geral será presidida por acionistas ou diretor eleito no ato, que convidará, dentre 
os diretores ou acionistas presentes, o secretário dos trabalhos. § 2º. -

do disposto neste Estatuto Social, serão tomadas por maioria absoluta de voto, não computando os 
votos em branco. Capítulo IV. Da Administração: Artigo 7º. 

-
-

§ 1º
§ 2º. A investidura dos diretores 

Artigo 8º. No caso de impedimento ocasional 

-
sembléia Geral. Artigo 9º. 

Sociedade e representá-la perante terceiros, em juízo ou fora dele, e perante qualquer autoridade 

adquirir, vender, onerar ou ceder, no todo ou em parte, bens móveis ou imóveis. Artigo 10º. A repre-

-
terminado. § Único:

Artigo 11º. 
diretoria 

Capítulo V. Conselho Fiscal: Artigo 12º. A companhia terá um Conselho 
Fiscal, de funcionamento não permanente que, quando instalado, deverá ser composto de, no míni-

§ Único - Os 
membros do Conselho Fiscal serão eleitos pela Assembléia Geral Ordinária para um mandato de 1 

Capítulo VI. Disposições Gerais: Artigo 13º. O exercício social da Socie-
dade coincide com o ano civil, encerrando-se em 31 de dezembro de cada ano. Quando do encerra-

-
Artigo 14º. Os lucros apurados em cada exercício terão o destino 

Artigo 15º. 
Mediante decisão de acionistas representando a maioria do capital social, a Sociedade poderá pre-

-
cros em períodos menores. Artigo 16º. 

Artigo 
17º. 
Geral, com o quorum de acionistas representando a maioria do capital social, a qual determinará a 

Artigo 18º. Qualquer 

no foro da Comarca de Campinas/SP.
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EDITAL DE INTIMAÇÃO-PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 0031523-57.2005.8.26.0001 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara 
Cível,do Foro Regional I-Santana,Estado de São Paulo,Dr(a).ADEVANIR CARLOS MOREIRA DA SILVEIRA, na forma da Lei, FAZ 
SABER a(o) SOLANGE LAMARCA LUXO MARTINS,RG 10576073,CPF 052.277.028-29 e CARLOS LUXO MARTINS,RG 
68058883, CPF 875.802.688-68, Edmilson Modesto de Souza requereu o cumprimento de sentença objetivando a quantia de R$ 
151.500,00(Jun/2019),tendo em vista a sub-rogação do crédito havida.Encontrando-se os corréus em lugar incerto e não sabido, 
nos termos do artigo 513,§2º,IV do CPC,foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL,para que,no prazo de 15(quinze)dias 
úteis,que fluirá após o decurso do prazo do presente edital,pague a quantia supra,devidamente atualizada,sob pena de multa de 
10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10%(artigo 523 e parágrafos,do Código de Processo Civil).Fica ciente, 
ainda,que nos termos do artigo 525 do Código de Processo Civil,transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntá-
rio,inicia-se o prazo de 15 (quinze) dias úteis para que o executado, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, 
nos próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.      [04,05] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 1003286-44.2015.8.26.0001 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
2ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). CINTHIA ELIAS DE ALMEIDA, na forma da Lei, 
etc.Faz saber a Ricardo Mogames Filho CPF 249.978.498-98 e Marjory Milene de Moraes CPF 309.086.898-96, que 
Associação Protetora da Infância - Província de São Paulo ajuizou ação monitória, para cobrança de R$ 11.952,55 
(fev/2015), referente ao Contrato de Prestação de Serviços Educacionais. Estando os réus em lugar ignorado, expede-se 
edital, para que em 15 dias, a fluir do prazo supra, paguem o valor supra, acrescido dos honorários advocatícios em 5%, 
com isenção de custas, ou no mesmo prazo ofereçam embargos, sob pena de ser constituído de pleno direito o título 
executivo judicial, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 24 de junho de 2020.        [04,05] 

3258-1822
3258-0273
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SHLTR II PARTICIPAÇÕES S.A
CNPJ nº 31.987.491/0001-30 - NIRE 35300533585

Balanços Patrimoniais - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 - (Valores Expressos em Milhares de Reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 - (Valores Expressos em Milhares de Reais)

Notas Explicativas das Demonstrações Financeiras
(Valores Expressos em Milhares de Reais)

Demonstrações do Resultado - Exercícios findos em 
31 de Dezembro de 2019 e 2018 - (Valores Expressos em Milhares de Reais)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Método Indireto - Exercícios findos em 
31 de Dezembro de 2019 e 2018 - (Valores Expressos em Milhares de Reais)

Demonstrações do Resultado Abrangente - Exercícios findos em 
31 de dezembro de 2019 e 2018 - (Valores Expressos em Milhares de Reais)

   Controladora  Consolidado
 Nota 2019 2018 2019 2018
   Não auditado  Não auditado
Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes 
 de caixa 8 1.095 1 241.578 1
Contas a receber 
 de clientes 9 - - 123.328 -
Tributos e contribuições 
 a compensar  89 - 1.119 -
Adiantamentos 
 a fornecedores  2 - 3.065 -
Outras contas a receber  2.176 - 3.632 -
  3.362 1 372.722 1
Aplicações financeiras 
 vinculadas 11 - - 36.579 -
Depósitos judiciais  - - 2.435 -
Investimentos 12 2.785.114 - - -
Imobilizado 13 - - 2.163.917 -
Intangível 14 - - 761.131 -
  2.785.114 - 2.964.062 -

Total do Ativo  2.788.476 1 3.336.784 1

    Reserva de lucros
  Capital Reserva Reserva de Lucro
 Nota social legal retenção de lucros acumulados Total
Saldos em 1º de janeiro de 2018 (não auditado)  - - - - -
Aumento de capital  1 - - - 1
Saldos em 31 de dezembro de 2018 (não auditado)  1 - - - 1
Aumento de capital  2.676.762 - - - 2.676.762
Lucro líquido do exercício  - - - 95.589 95.589
Destinações:
Constituição da reserva  - 4.779 - (4.779) -
Dividendos mínimos obrigatórios  - - - (22.703) (22.703)
Retenção de lucros  - - 68.107 (68.107) -
Saldos em 31 de dezembro de 2019  2.676.763 4.779 68.107 - 2.749.649

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

   Controladora  Consolidado
 Nota 2019 2018 2019 2018
   Não auditado  Não auditado
Passivo
Circulante
Fornecedores e outras 
 contas a pagar  - - 7.699 -
Financiamentos 15 - - 4.507 -
Adiantamento para futuro 
 aumento de capital 10 16.124 - 16.124 -
Dividendos a distribuir  22.703 - 22.703 -
Obrigações fiscais  - - 9.708 -
Taxas regulatórias  - - 397 -
Passivo de arrendamento  - - 287 -
Outros  - - 22.018 -
  38.827 - 83.443 -
Não circulante
Financiamentos 15 - - 435.518 -
Provisão para contigências - - 8 -
Provisão para 
 desmantelamento 16 - - 16.173 -
IR e CS diferidos 2 - - 39.661 -
Passivo de arrendamento  - - 9.793 -
Outros  - - 2.539 -
  - - 503.692 -
Patrimônio líquido 17
Capital social  2.676.763 1 2.676.763 1
Reservas de lucros  72.886 - 72.886 -
  2.749.649 1 2.749.649 1
Total do Passivo  2.788.476 1 3.336.784 1

   Controladora  Consolidado
 Nota 2019 2018 2019 2018
   Não auditado  Não auditado
Receita líquida 
 de venda de energia 18 - - 230.786 -
Custo da geração 
 de energia 19 - - (82.153) -
Lucro bruto  - - 148.633 -
Despesas operacionais
Despesas gerais 
 e administrativas 19 (511) - (34.663) -
Resultado antes das 
 (despesas) receitas 
  financeiras líquidas 
   e impostos  (511) - 113.970 -
Despesas financeiras 20 (1.690) - (24.675) -
Receitas financeiras 20 1.016 - 7.952 -
Resultado financeiro  (674) - (16.723) -
Equivalência 
 patrimonial 12 96.774 - - -
Resultado antes 
 dos impostos  95.589 - 97.247 -
IR e CS correntes  - - (9.639) -
IR e CS diferidos  - - 7.981 -
Lucro líquido do exercício  95.589 - 95.589 -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

   Controladora  Consolidado
  2019 2018 2019 2018
   Não auditado  Não auditado
Lucro líquido do exercício  95.589 - 95.589 -
Ajustes para:
Resultado de equivalência 
 patrimonial  (96.774) - - -
Provisão para perdas estimadas 
 de créditos do contas a receber - - 626 -
Provisão para contingências  - - 3 -
Provisão para desmantelamento - - 8.848 -
Depreciação  - - 55.123 -
Amortização do intangível  - - 19.659 -
Baixa de imobilizado  - - 3.449 -
Encargos financeiros  - - 22.315 -
IR e CS diferidos  - - (7.981) -
Lucro (prejuízo) ajustado  (1.185) - 197.631 -
Variações em:
Contas a receber de clientes  - - (29.402) -
Adiantamentos a fornecedores (2) - (3.065) -
Tributos e contribuições 
 a compensar  (89) - (323) -
Depósitos judiciais  - - (64) -
Outros contas a receber  (2.176) - 4.048 -
Fornecedores  - - 453 -
Obrigações fiscais  2.167 - 2.558 -
Outras contas a pagar  - - (3.499) -
Juros pagos  - - (27.247) -
Impostos pagos sobre o lucro - - - -
Fluxo de caixa líquido 
 proveniente das atividades 
  operacionais  (1.285) - 141.090 -
Fluxo de caixa 
 das atividades 
  de investimento:
Pagamento pela aquisição 
 de controlada  (2.690.507) - (2.544.790) -
Caixa adquirido na aquisição 
 de controladas  - - 145.717
Aquisição de imobilizado 
 e intangível  - - (157.342) -
Fluxo de caixa líquido 
 utilizado nas atividades 
  de investimento  (2.690.507) - (2.556.415) -
Fluxos de caixa 
 das atividades 
  de financiamento:
Pagamento de financiamentos - - (1.457) -
Custos de transação 
 relacionados a financiamentos - - (1.731) -
Adiantamento para futuro 
 aumento de capital  16.124 - 19.907 -
Aplicações financeiras 
 vinculadas  - - (36.579) -
Integralização de capital  2.676.762 - 2.676.762 -
Fluxo de caixa líquido 
 proveniente das atividades 
  de financiamento  2.692.886 - 2.656.902 -
Aumento líquido de caixa 
 e equivalentes de caixa  1.094 - 241.577 -
Caixa e equivalentes de 
 caixa no início do 
  exercício (não auditado)  1 - 1 -
Caixa e equivalentes de 
 caixa no fim do exercício  1.095 - 241.578 -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

   Controladora  Consolidado
 Nota 2019 2018 2019 2018
   Não auditado  Não auditado
Lucro líquido do exercício  95.589 - 95.589 -
Outros resultados abrangentes  - - - -
Resultado abrangente total 
 do exercício  95.589 - 95.589 -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. Contexto operacional: A SHLTR II PARTICIPAÇÕES S.A. (“SHLTR” ou “Compa-
nhia”), possui sua sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Alameda 
Santos, 2300, conjunto 11 - Parte, Cerqueira Cesar, CEP 01418-200 é uma empresa 
de capital fechado constituída em 11 de agosto de 2018, e tem como objeto social a 
exploração de atividades de produção, geração, transmissão, distribuição e comer-
cialização de energia elétrica, comercialização dos créditos derivados da redução de 
emissões de carbono possibilitada pela entrada em operação de projetos desenvolvi-
dos pela Companhia, suas subsidiárias ou participantes, na forma do Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo do Protocolo de Kyoto e legislação subsequente, e ainda a 
participação em outras Companhias com objeto social compatível. A SHLTR iniciou 
suas operações em 2019, com a aquisição de suas controladas, conforme descrito 
na nota explicativa 2.a. A Companhia está focada no desenvolvimento de projetos 
de geração de energia elétrica proveniente de fontes renováveis, como parques eóli-
cos e solares. Atualmente os projetos da Companhia, nos Ambientes de Contratação 
Regulada (ACR) e Contratação Livre (ACL), com presença nos estados da Bahia e 
Piauí. Os acionistas demonstram intenção e capacidade financeira para apoiar as 
suas controladas, através de capital próprio ou por meio de captação de recursos de 

terceiros, a fim de garantir a viabilização dos investimentos necessários para suportar 
seus projetos até o momento de geração de caixa operacional. 
2. Relação de entidades controladas: As companhias controladas diretamente pelo 
Grupo são:
  Percentual de participação
Descrição 2019 2018
Não auditado
Nova Olinda B Solar S/A 100,00% -
Nova Olinda C Solar S/A 100,00% -
Nova Olinda Norte Solar S/A 100,00% -
Nova Olinda Sul Solar S/A 100,00% -
Nova Lapa Solar S/A 100,00% -
Bom Jesus da Lapa Solar S/A 100,00% -
Cristalândia I Eólica S/A 100,00% -
Cristalândia II Eólica S/A 100,00% -
Parque Eólico Cristalândia Ltda. 100,00% -
As controladas da SHLTR foram vencedoras dos Leilões promovidos pela ANEEL, 
com a autorização dos projetos, o que viabilizou os empreendimentos dos parques 
eólicos e solares listados abaixo:

continua...

Não auditado
        Garantia Garantia 
        Física Física Garantia
        Comercia- solicitada Física 
 Potência   Modelo  Início da Fim da lizada alteração outorgada Sobra de
Empresa [MW] Fonte Leilão Aero/Painel Outorga Outorga Outorga [MWm]  [MWm] [MWm] Energia
Nova Olinda B Solar S.A. 60 Solar LER 2015
JKM320PP-72-V 52/53 02/03/2016 01/03/2051 8,80 - 8,80 -
Nova Olinda C Solar S.A. 60 Solar LER 2015 JKM320PP-72-V 54/55 02/03/2016 01/03/2051 8,80 - 8,80 -
Nova Olinda Norte Solar S.A. 60 Solar LER 2015 JKM320PP-72-V 50/51 02/03/2016 01/03/2051 8,80 - 8,80 -
Nova Olinda Sul Solar S.A. 60 Solar LER 2015 JKM320PP-72-V 32 01/03/2016 28/02/2051 8,80 - 8,80 -
Bom Jesus Da Lapa Solar S.A. 60 Solar LER 2015 JKM320PP-72-V 242/243 29/06/2017 26/06/2047 8,40 - 8,40 -
Nova Lapa Solar S.A. 60 Solar LER 2015 JKM320PP-72-V 28/29 01/03/2016 28/02/2051 8,70 - 8,70 -
Cristalândia I Eólica S.A. 60 Eólica LFA 2015 VESTAS V110 2.0 MW 441 15/05/2015 16/09/2050 14,10 - 9,90 -
Cristalândia II Eólica S.A. 60 Eólica LFA 2015 VESTAS V110 2.0 MW 493/494 20/10/2015 20/10/2050 14,40 - 10,00 -

a. Aquisição de controladas: Em 16 de janeiro de 2019, foi firmado contrato de com-
pra e venda de ações em que a Enel Green Power Brasil Participações vendeu 100% 
das ações das seguintes Companhias para a SHLTR II Participações S.A.:
Nova Olinda B Solar S/A
Nova Olinda C Solar S/A
Nova Olinda Norte Solar S/A
Nova Olinda Sul Solar S/A
Nova Lapa Solar S/A
Bom Jesus da Lapa Solar S/A
Cristalândia I Eólica S/A
Cristalândia II Eólica S/A
Parque Eólico Cristalândia Ltda.
A transação foi concluída em 31 de maio de 2019. Nos sete meses findos em 31 de 
dezembro de 2019, as controladas adquiridas contribuíram com uma receita líquida 
de R$ 230.786 e lucro de R$ 89.775 às demonstrações financeiras consolidadas. 
Caso a aquisição tivesse ocorrido em 1º de janeiro de 2019, a Administração estima 
que a receita consolidada seria de R$ 369.284 e o lucro líquido consolidado seria 
de R$ 131.464. Para a determinação desses montantes, a Administração considerou 
que os ajustes de valor justo, determinados provisoriamente na data de aquisição, 
teriam sido os mesmos caso a aquisição tivesse ocorrido em 1º de janeiro de 2019. 
(i) Contraprestação transferida: A contraprestação transferida em troca do controle 
das adquiridas, foi no valor de R$ 2.690.507, pago em uma única parcela no dia 
31 de maio de 2019. (ii) Ágio: O ágio reconhecido como resultado da aquisição foi 
determinado conforme segue:
Em milhares de reais  2019
Contraprestação transferida  2.690.507
Valor justo dos ativos líquidos identificáveis  2.608.132
Ágio  82.375
(iii) Ativos identificáveis adquiridos e passivos assumidos
Preço de aquisição  2.690.507
(-) Patrimônio líquido contábil adquirido  (2.517.730)
Excedente a ser alocado  (A) 172.777
Ajuste a valor justo do imobilizado   (538.157)
Autorização Aneel (a)   216.983
Contratos de venda de energia (b)   458.147
Ajuste a valor justo (ativo intangível)   675.130
Valor justo líquido identificado  (B) 136.973
Alíquota de imposto de renda e contribuição social combinadas 34%
Passivo de imposto de renda e contribuição social diferido
 sobre ajustes de valor justo identificados (c)  (C) (46.571)
Ágio (goodwill) (A) - (B) - (C) 82.375
(a) Corresponde às autorizações concedidas pela ANEEL, órgão regulador nacional, 
necessárias para a operação de geração de energia solar e eólica. (b) Tal intangível 
é composto pelos contratos de venda de energia em ambientes regulados (ACR) e 
livre (ACL), com prazos médios de fornecimento de 18 anos. (c) Valor proveniente de 
Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos, constituídos sobre a mensuração 
ao valor justo dos ativos adquiridos na combinação de negócios. A movimentação do 
saldo durante o exercício de 2019 está apresentada a seguir:
Saldo inicial (46.571)
Baixa pela depreciação da mais valia de ativos 5.814
Outras movimentações 1.096
 (39.661)
A tabela a seguir resume os valores dos ativos adquiridos e passivos assumidos na 
data da aquisição.
   Custo de
 Saldo Contábil Ajustes ao aquisição
 Consolidado valor justo ajustado
Caixa e equivalentes de caixa 145.717 - 145.717
Contas a receber de clientes 94.552 - 94.552
Contas a receber de partes relacionadas 26.693 - 26.693
Tributos e contribuições a compensar 796 - 796
Outras contas a receber 7.680 - 7.680
Depósitos judiciais 2.371 - 2.371
Imobilizado 2.749.332 (538.157) 2.211.175
Intangível 22.974 675.130 698.104
Ágio (goodwill) - 82.375 82.375
Fornecedores (7.246) - (7.246)
Financiamentos (448.145) - (448.145)
Taxas regulatórias (328) - (328)
Provisão para contingências (5) - (5)
Provisão para desmantelamento (7.325) - (7.325)
Débitos com partes relacionadas (22.910) - (22.910)
Tributos e contribuições sociais (7.150) - (7.150)
Outras contas a pagar (39.276) - (39.276)
IR e CS diferidos - (46.571) (46.571)
Custo de aquisição em 31/05/2019 2.517.730 172.777 2.690.507
Caixa e equivalentes de caixa adquiridos (145.717) - (145.717)
Fluxo de caixa da aquisição menos caixa 
 e equivalentes de caixa da controlada   2.544.790
(iv) Mensuração de valor justo: As técnicas de avaliação utilizadas para mensurar o 
valor justo dos ativos significativos adquiridos foram as seguintes:
Ativos adquiridos Técnica de avaliação
Imobilizado  Imobilizado Técnica de comparação de mercado e técnica de 

custo: o modelo de avaliação considera os preços de mercado 
para itens semelhantes, quando disponível, e o custo de re-
posição depreciado, quando apropriado. O custo de reposição 
depreciado reflete ajustes de deterioração física, bem como a 
obsolescência funcional e econômica.

Intangível  Métodos de avaliação With or Without (WoW), o método se consi-
dera dois cenários de fluxo de caixa assim sendo a diferença en-
tre os dois cenários resulta a estimativa de valor justo do ativo in-
tangível e o método Multi Period Excess Earnings (MPEEM) que 
pressupõem que o valor justo de um ativo intangível, é igual ao va-
lor presente dos fluxos de caixa atribuível para o bem analisado.

3. Base de preparação das demonstrações financeiras: Declaração de conformi-
dade: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos 
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e evidenciam todas as 
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras e estão consistentes 
com as utilizadas pela Administração na sua gestão. As demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas foram preparadas com base na continuidade operacional, 
que pressupõe que a Companhia conseguirá cumprir suas obrigações de pagamen-
tos decorrentes de financiamento bancários conforme os prazos divulgados na Nota 
explicativa nº 15. As principais políticas contábeis aplicadas na preparação das de-
monstrações financeiras da Companhia e de suas controladas estão descritas na nota 
explicativa nº 7. A emissão das demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
foi autorizada pela Diretoria em 15 de julho de 2020. Após a emissão, somente os 
acionistas têm o poder de alterar as demonstrações financeiras individuais e consoli-
dadas. Este é o primeiro conjunto de demonstrações financeiras individuais e consoli-
dadas da Companhia na qual o CPC 06 (R2) - Operações de arrendamento mercantil 
foram aplicados. Mudanças nas principais políticas contábeis estão descritas na nota 
explicativa nº 7(l) (Novas Normas e interpretações adotadas durante o exercício de 
2019). Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem 
àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. 
4. Moeda funcional e moeda de apresentação: As demonstrações financeiras estão 
apresentadas em Reais, que é a moeda funcional e de apresentação do Companhia. 
A moeda funcional foi determinada em função do ambiente econômico primário de 
suas operações. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, 
exceto quando indicado de outra forma. 
5. Uso de estimativas e julgamentos: Na preparação destas demonstrações financei-
ras, a Administração utilizou estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas 
contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas, pois, os 
resultados efetivos podem ser diferentes daqueles apurados de acordo com tais esti-
mativas e premissas. As estimativas e as premissas utilizadas pela Administração da 
Companhia representam as melhores estimativas atuais realizadas em conformidade 
com as normas aplicáveis e são reconhecidas prospectivamente. a. Julgamentos: As 
informações sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas contábeis que têm 
efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras es-
tão incluídas nas seguintes notas explicativas: • Nota 13 - Imobilizado (prazos de arren-
damento: se o Grupo tem razoavelmente certeza de exercer opções de prorrogação); 
b. Incertezas sobre premissas e estimativas: As informações sobre as incertezas 
relacionadas a premissas e estimativas em 31 de dezembro de 2019 que possuem um 
risco significativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de ativos e 
passivos no próximo ano fiscal estão incluídas nas seguintes notas explicativas: • Nota 
2(a) - Aquisição de controlada (valor justo da contraprestação transferida (incluindo con-
traprestação contingente) e o valor justo dos ativos adquiridos e passivos assumidos); 
• Nota 13 - Imobilizado (valor residual e vida útil dos ativos); • Nota 14 - Intangível 
(teste de redução ao valor recuperável de ativos intangíveis e ágio: principais premissas 
em relação aos valores recuperáveis); • Nota 16 - Provisões para desmantelamento; 

• Nota 21 - Instrumentos financeiros (mensuração do valor justo e classificação dos 
instrumentos financeiros). 
6. Base de mensuração: As demonstrações financeiras foram preparadas com base no 
custo histórico, com exceção dos instrumentos financeiros não-derivativos designados 
pelo valor justo por meio do resultado, que são mensurados pelo valor justo. 
7. Resumo das principais políticas contábeis: As políticas contábeis descritas a se-
guir têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os exercícios apresentados 
nestas demonstrações financeiras. a. Base de consolidação: (i) Combinações de 
negócios:Combinações de negócio são registradas utilizando o método de aquisição 
quando o controle é transferido para o Grupo. A contraprestação transferida é geralmen-
te mensurada ao valor justo, assim como os ativos líquidos identificáveis adquiridos. 
Qualquer ágio que surja na transação é testado anualmente para avaliação de perda por 
redução ao valor recuperável. Ganhos em uma compra vantajosa são reconhecidos 
imediatamente no resultado. Os custos da transação são registrados no resultado con-
forme incorridos, exceto os custos relacionados à emissão de instrumentos de dívida ou 
patrimônio. A contraprestação transferida não inclui montantes referentes ao pagamento 
de relações pré-existentes. Esses montantes são geralmente reconhecidos no resultado 
do exercício. Qualquer contraprestação contingente a pagar é mensurada pelo seu valor 
justo na data de aquisição. Se a contraprestação contingente é classificada como instru-
mento patrimonial, então ela não é remensurada e a liquidação é registrada dentro do 
patrimônio líquido. As demais contraprestações contingentes são remensuradas ao va-
lor justo em cada data de relatório e as alterações subsequentes ao valor justo são re-
gistradas no resultado do exercício. (ii) Controladas: Controladas são todas as entida-
des investidas nas quais a Companhia está exposta ou detém o direito a retornos variá-
veis decorrentes de seu envolvimento, ou ainda quando a Companhia possui a habilida-
de de afetar estes retornos por meio do poder exercido na entidade investida. As de-
monstrações financeiras consolidadas incluem as demonstrações financeiras da Com-
panhia e de suas controladas, observando-se o percentual de participação societária. 
Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, os investimentos em parti-
cipações em sociedades controladas são contabilizados pelo método de equivalência 
patrimonial. (iii) Transações eliminadas na consolidação: Saldos e transações entre 
partes relacionadas, e quaisquer receitas ou despesas não realizadas derivadas de 
transações entre partes relacionadas são eliminados. Ganhos não realizados oriundos 
de transações com controladas registradas por equivalência patrimonial são eliminados 
contra o investimento na proporção da participação da Controladora na investida. Per-
das não realizadas são eliminadas da mesma maneira de que os ganhos não realiza-
dos, mas somente na extensão em que não haja evidência de perda por redução ao 
valor recuperável. b. Transações em moeda estrangeira: Transações em moeda es-
trangeira são convertidas para as respectivas moedas funcionais das entidades do Gru-
po pelas taxas de câmbio nas datas das transações. Ativos e passivos monetários de-
nominados e apurados em moedas estrangeiras na data do balanço são reconvertidos 
para a moeda funcional à taxa de câmbio naquela data. Ativos e passivos não monetá-
rios que são mensurados pelo valor justo em moeda estrangeira são reconvertidos para 
a moeda funcional à taxa de câmbio na data em que o valor justo foi determinado. Itens 
não monetários que são mensurados com base no custo histórico em moeda estrangei-
ra são convertidos pela taxa de câmbio na data da transação. As diferenças de moedas 
estrangeiras resultantes da conversão são geralmente reconhecidas no resultado. c. 
Reconhecimento da receita: A receita operacional advinda do curso normal das ativi-
dades da Companhia e suas controladas é medida pelo valor justo da contraprestação 
recebida ou a receber. A receita de vendas é reconhecida quando representar a transfe-
rência (ou promessa) de bens ou serviços a clientes de forma a refletir a consideração 
de qual montante espera trocar por aqueles bens ou serviços. O CPC 47 estabelece um 
modelo para o reconhecimento da receita que considera cinco passos: (i) identificação 
do contrato com o cliente; (ii) identificação da obrigação de desempenho definida no 
contrato; (iii) determinação do preço da transação; (iv) alocação do preço da transação 
às obrigações de desempenho do contrato e (v) reconhecimento da receita se e quando 
a empresa cumprir as obrigações de desempenho. Desta forma, a receita é reconhecida 
somente quando (ou se) a obrigação de desempenho for cumprida, ou seja, quando o 
“controle” dos bens ou serviços de uma determinada operação é efetivamente transferi-
do ao cliente. A receita proveniente da venda da geração de energia é registrada com 
base na energia gerada e com tarifas especificadas nos termos dos contratos de forne-
cimento ou no preço de mercado em vigor, conforme o caso. A energia produzida por 
suas controladas é vendida de duas formas. (i) através de Contratos de Comercialização 
de Energia Elétrica no Ambiente Regulado - ACR (Ambiente de Contratação Regulada) 
e (ii) através de Contratos de Comercialização de Energia Elétrica no ambiente Livre - 
ACL (Ambiente de Contratação Livre), ambos registrados na CCEE (Câmara de Comer-
cialização de Energia Elétrica). Os contratos de suas controladas possuem característi-
cas similares, descritas a seguir: (i) Quantidades de energia por MWh mensais determi-
nadas, ou seja, a Companhia tem a obrigação de entregar a energia contratada aos 
seus clientes; (ii) Preços fixos da energia por MWh durante toda vigência do contrato; (iii) 
As obrigações de desempenho são atendidas mensalmente, uma vez que é dessa for-
ma que os contratos são firmados e controlados; (iv) A Companhia não possui histórico 
de inadimplência, ou seja, o recebimento da contraprestação da obrigação de desem-
penho não é afetado em função do risco de crédito. A receita líquida inclui basicamente 
a receita bruta de geração de energia e as deduções com PIS e COFINS. d. Receitas 
financeiras e despesas financeiras: As receitas financeiras abrangem, principalmen-
te, receitas de juros sobre aplicações financeiras. As despesas financeiras abrangem, 
substancialmente, despesas com juros sobre os empréstimos e financiamentos contra-
tados. e. Imposto de renda e contribuição social (“Lucro Real”) - Controladora:  
O imposto de renda e a contribuição social corrente e diferido do exercício são calcula-
dos com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tri-
butável excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para 
contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízos 
fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real do exercício. 
A despesa com imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos são reco-
nhecidos no resultado a menos que estejam relacionados a combinação de negócios, 
ou itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros resultados abran-
gentes. O imposto corrente refere-se ao imposto a pagar sobre o lucro tributável ou 
prejuízo fiscal do período calculado com base nas alíquotas vigentes na data de balanço 
e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos períodos anteriores. O imposto 
diferido é reconhecido com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis 
de ativos e passivos para fins de recolhimento (impostos correntes). Um ativo de impos-
to de renda e contribuição social diferido é reconhecido por perdas fiscais, créditos fis-
cais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizadas quando é provável que lucros 
futuros sujeitos à tributação estejam disponíveis e contra os quais serão utilizados. Ati-
vos de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados a cada data de 
balanço e serão reduzidos na medida em que sua realização não seja provável. As 
provisões de imposto de renda pessoa jurídica e da contribuição social sobre o lucro lí-
quido referente às receitas financeiras são tributadas aplicando-se as alíquotas do res-
pectivo imposto e contribuição vigentes. f. Imposto de renda e contribuição social 
(“Lucro Presumido”): O imposto de renda e a contribuição social das controladas fo-
ram apurados de acordo com a sistemática denominada ¨Lucro Presumido¨, em que o 
imposto de renda é calculado sobre a presunção de 8% da receita bruta pela alíquota 
de 15%, acrescido do adicional de 10% para os lucros que excederem a R$ 240 no 
período de 12 meses, enquanto que a contribuição social é computada sobre a presun-
ção de 8% sobre a alíquota de 9%, reconhecidos pelo regime de competência. As pro-
visões de imposto de renda pessoa jurídica e da contribuição social sobre o lucro líquido 
referente às receitas financeiras são tributadas aplicando-se as alíquotas do respectivo 
imposto e contribuição vigentes. As Companhias enquadradas na tributação do lucro 
presumido são: Nova Olinda B Solar S/A, Nova Olinda C Solar S/A, Nova Olinda Norte 
Solar S/A, Nova Olinda Sul Solar S/A, Nova Lapa Solar S/A, Bom Jesus da Lapa Solar 
S/A, Cristalândia I Eólica S/A, Cristalândia II Eólica S/A. g. Imobilizado: (i) Reconheci-
mento e mensuração: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de 
aquisição ou construção, deduzidos de depreciação acumulada e quaisquer perdas 
acumuladas por redução ao valor recuperável (impairment). O custo inclui gastos que 
são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos construídos pela 
própria Empresa inclui o custo de materiais e mão de obra direta, quaisquer outros 
custos para colocar o ativo no local e condição necessários para que esses sejam capa-
zes de operar da forma pretendida pela Administração, e custos de empréstimos sobre 
ativos qualificáveis. Quando partes significativas de um item do imobilizado têm diferen-
tes vidas úteis, elas são registradas como itens separados (componentes principais) de 
imobilizado. Quaisquer ganhos ou perdas na alienação de um item do imobilizado são 
reconhecidos no resultado do exercício. (ii) Custos subsequentes: Custos subse-
quentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios econômicos futu-
ros associados com gastos serão auferidos pela Companhia. (iii) Depreciação:  
Os bens do ativo imobilizado são depreciados pelo método linear com base nas taxas 
anuais estabelecidas e revisadas periodicamente pela Aneel, as quais são praticadas 
e aceitas pelo mercado como representativas da vida útil econômica dos bens vincula-
dos à infraestrutura da concessão, limitados ao prazo da concessão. Os demais bens 
do ativo imobilizado são depreciados pelo método linear com base na estimativa de 
vida útil, exceto os terrenos que não são depreciados.
Taxas médias de depreciação
Classe de imobilizado Taxa anual de depreciação
Veículos 14%
Móveis e utensílios 6%
Ativo direito de uso 3%
Edificações, obras civis e benfeitorias 3%
Máquinas e equipamentos 3%
Aerogeradores 3%
Sistemas de transmissão e conexão 3%

Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada 
data de balanço e ajustados caso seja apropriado. h. Intangível: Os custos com a 
aquisição dos direitos adquiridos pela Companhia relativos à exploração de recurso 
eólico são capitalizados e mensurados pelo custo, deduzidos da amortização acu-
mulada pelo método linear ao longo das vidas úteis e quaisquer perdas acumuladas 
por redução ao valor recuperável do ativo. O ágio (“goodwill”) resultante na aquisição 
de controladas é representado pela diferença entre o valor justo da contraprestação 
transferida pela aquisição de um negócio, somando a parcela dos acionistas não con-
troladores, e o montante líquido do valor justo dos ativos e passivos da controlada 
adquirida. O ágio é subsequentemente mensurado pelo custo, deduzido das perdas 
por redução ao valor recuperável acumuladas. Os ágios, bem como os demais ati-
vos intangíveis de vida útil indefinida, se existirem, não estão sujeitos à amortiza-
ção, sendo anualmente testados para verificar se os respectivos valores contábeis 
não superam os seus valores de recuperação. Os deságios são registrados como 
ganhos no resultado do exercício quando da aquisição do negócio que os originou. 
Nas demonstrações financeiras individuais, a mais valia dos ativos líquidos adqui-
ridos em combinações de negócios é incluída ao valor contábil do investimento e 
sua respectiva amortização é classificada na demonstração do resultado individual 
na linha de “resultado de participações societárias” em atendimento ao ICPC 09 (R2). 
Nas demonstrações financeiras consolidadas este valor é apresentado como intan-
gível e sua amortização é classificada na demonstração do resultado consolidado 
como “amortização de intangível de concessão” em outras despesas operacionais. 
Amortização: A amortização é calculada utilizando o método linear baseado na vida 
útil estimada dos itens, líquido de seus valores residuais estimados. A amortização é 
geralmente reconhecida no resultado. O ágio não é amortizado. 
As vidas úteis estimadas são as seguintes:
Direito de uso 31 anos
Autorização Aneel 31 anos
Power Purchase Agreement 18 anos
Os métodos de amortização, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada 
data de balanço e ajustados caso seja apropriado. i. Desmantelamento de ativos: 
Representam os gastos futuros estimados referentes à obrigação legal de recuperar 
o meio ambiente e desmobilizar e desativar as unidades produtivas, em função da 
exaustão da área explorada ou da suspensão permanente das atividades na área 
por razões econômicas, descontados a valor presente. Desde que exista obrigação 
legal e seu valor possa ser estimado em bases confiáveis, os gastos com desman-
telamento de áreas são reconhecidos como parte do ativo imobilizado que lhes deu 
origem pelo seu valor presente, obtido por meio de uma taxa de desconto ajustada ao 
risco, tendo como contrapartida o registro de uma provisão no passivo da Companhia. 
As estimativas de desmantelamento de área são revisadas anualmente e amortiza-
das nas mesmas bases dos ativos principais. Os juros incorridos pela atualização da 
provisão são classificados como despesas financeiras. j. Instrumentos financeiros: 
Reconhecimento e mensuração inicial: O contas a receber de clientes e os títulos 
de dívida emitidos são reconhecidos inicialmente na data em que foram originados. 
Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando 
a Companhia se tornar parte das disposições contratuais do instrumento. Um ativo 
financeiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um componente de 
financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor 
justo, acrescido, para um item não mensurado ao VJR, os custos de transação que 
são diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de clien-
tes sem um componente significativo de financiamento é mensurado inicialmente ao 
preço da operação. Classificação e mensuração subsequente: No reconhecimen-
to inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: ao custo amortizado; 
ao VJORA (valor justo através do resultado abrangente) - instrumento de dívida; ao 
VJORA (valor justo através do resultado abrangente) -instrumento patrimonial; ou ao 
VJR (valor justo através do resultado). Os ativos financeiros não são reclassificados 
subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que a Companhia mude o 
modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso todos os ativos 
financeiros afetados são reclassificados no primeiro dia do período de apresentação 
posterior à mudança no modelo de negócios. Um ativo financeiro é mensurado ao 
custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e não for designado como 
mensurado ao VJR: • é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja 
manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa contratuais; e • seus termos 
contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos somente ao 
pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. Um instrumento de 
dívida é mensurado ao VJORA se atender ambas as condições a seguir e não for de-
signado como mensurado ao VJR: • é mantido dentro de um modelo de negócios cujo 
objetivo é atingido tanto pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela 
venda de ativos financeiros; e • seus termos contratuais geram, em datas específicas, 
fluxos de caixa que são apenas pagamentos de principal e juros sobre o valor principal 
em aberto. A Companhia não possui ativos financeiros mensurados ao VJORA.
Ativos financeiros - Mensuração subsequente e ganhos e perdas
Ativos financeiros a VJR Esses ativos são mensurados subsequentemente ao 

valor justo. O resultado líquido, incluindo juros ou receita 
de dividendos, é reconhecido no resultado.

Ativos financeiros  Esses ativos são subsequentemente mensurados ao
 a custo amortizado custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. 

O custo amortizado é reduzido por perdas por impair-
ment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e 
o impairment são reconhecidos no resultado. Qualquer 
ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido 
no resultado.

Instrumentos de dívida A Companhia não possui ativos financeiros mensurado-
se patrimoniais a VJORA ao VJORA.

Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e per-
das: Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amorti-
zado ou ao VJR. Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo 
por meio do resultado caso for classificado como mantido para negociação, for um 
derivativo ou for designado como tal no reconhecimento inicial. Passivos financeiros 
mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo 
juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são subsequentemente 
mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. A despesa 
de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho 
ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado. Desreconheci-
mento: • Ativos financeiros: A Companhia desreconhece um ativo financeiro quando 
os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia 
transfere os direitos contratuais de recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre 
um ativo financeiro em uma transação na qual substancialmente todos os riscos e 
benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos ou na qual a Companhia 
nem transfere nem mantém substancialmente todos os riscos e benefícios da titulari-
dade do ativo financeiro e também não retém o controle sobre o ativo financeiro.  
A Companhia realiza transações em que transfere ativos reconhecidos no balanço 
patrimonial, mas mantém todos ou substancialmente todos os riscos e benefícios dos 
ativos transferidos. Nesses casos, os ativos financeiros não são desreconhecidos.  
• Passivos financeiros: A Companhia desreconhece um passivo financeiro quando 
sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expira. A Companhia também des-
reconhece um passivo financeiro quando os termos são modificados e os fluxos de 
caixa do passivo modificado são substancialmente diferentes, caso em que um novo 
passivo financeiro baseado nos termos modificados é reconhecido a valor justo. No 
desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil extinto 
e a contraprestação paga (incluindo ativos transferidos que não transitam pelo caixa 
ou passivos assumidos) é reconhecida no resultado. Compensação: Os ativos ou 
passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço pa-
trimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha atualmente um direito legal-
mente executável de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma 
base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. k. Redução 
ao valor recuperável (impairment): (i) Ativos não financeiros: Em cada data de 
reporte, o Grupo revisa os valores contábeis de seus ativos não financeiros (exceto 
ativos biológicos, propriedades para investimento, estoques, ativos contratuais e im-
postos diferidos) para apurar se há indicação de perda ao valor recuperável. Caso 
ocorra alguma indicação, o valor recuperável do ativo é estimado. No caso do ágio, o 
valor recuperável é testado anualmente. Para testes de redução ao valor recuperável, 
os ativos são agrupados em Unidades Geradoras de Caixa (UGC), ou seja, no menor 
grupo possível de ativos que gera entradas de caixa pelo seu uso contínuo, entradas 
essas que são em grande parte independentes das entradas de caixa de outros ativos 
ou UGCs. O ágio de combinações de negócios é alocado às UGCs ou grupos de 
UGCs que se espera que irão se beneficiar das sinergias da combinação. O valor re-
cuperável de um ativo ou UGC é o maior entre o seu valor em uso e o seu valor justo 
menos custos para vender. O valor em uso é baseado em fluxos de caixa futuros esti-
mados, descontados a valor presente usando uma taxa de desconto antes dos impos-
tos que reflita as avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e os 
riscos específicos do ativo ou da UGC. Uma perda por redução ao valor recuperável é 
reconhecida se o valor contábil do ativo ou UGC exceder o seu valor recuperável. 
Perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas no resultado. Perdas reco-
nhecidas referentes às UGCs são inicialmente alocadas para redução de qualquer 
ágio alocado a esta UGC (ou grupo de UGCs), e então para redução do valor contábil 
dos outros ativos da UGC (ou grupo de UGCs) de forma pro rata. Uma perda por re-
dução ao valor recuperável relacionada ao ágio não é revertida. Quanto aos demais 
ativos, as perdas por redução ao valor recuperável são revertidas somente na exten-
são em que o novo valor contábil do ativo não exceda o valor contábil que teria sido 
apurado, líquido de depreciação ou amortização, caso a perda de valor não tivesse 
sido reconhecida. (v) Ativos financeiros não-derivativos: Ativos financeiros não 
classificados como ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado, são avalia-
dos em cada data de balanço para determinar se há evidência objetiva de perda por 
redução ao valor recuperável. Evidência objetiva de que ativos financeiros tiveram 
perda de valor inclui: • Inadimplência ou atrasos do devedor; • Reestruturação de um 
valor devido à companhia em condições não consideradas em condições normais;  
• Indicativos de que o devedor ou emissor irá entrar em falência; • Mudanças negativas 
na situação de pagamentos dos devedores ou emissores; • O desaparecimento de um 
mercado ativo para o instrumento; ou • Dados observáveis indicando que houve um 
declínio na mensuração dos fluxos de caixa esperados de um grupo de ativos finan-

ceiro. (vi) Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado: A Companhia con-
sidera evidência de perda de valor de ativos mensurados pelo custo amortizado tanto 
em nível individual como em nível coletivo. Todos os ativos individualmente significati-
vos são avaliados quanto à perda por redução ao valor recuperável. Aqueles que não 
tenham sofrido perda de valor individualmente são então avaliados coletivamente 
quanto a qualquer perda de valor que possa ter ocorrido, mas não tenha sido ainda 
identificada. Ativos que não são individualmente significativos são avaliados coletiva-
mente quanto à perda de valor com base no agrupamento de ativos com característi-
cas de risco similares. Ao avaliar a perda por redução ao valor recuperável de forma 
coletiva, a Companhia utiliza tendências históricas do prazo de recuperação e dos 
valores de perda incorridos, ajustados para refletir o julgamento da Administração 
sobre se as condições econômicas e de crédito atuais são tais que as perdas reais 
provavelmente serão maiores ou menores que as sugeridas pelas tendências históri-
cas. Uma perda por redução ao valor recuperável é calculada como a diferença entre 
o valor contábil e o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados, descontados 
à taxa de juros efetiva original do ativo. As perdas são reconhecidas no resultado e 
refletidas em uma conta de provisão. Quando a Companhia considera que não há 
expectativas razoáveis de recuperação, os valores são baixados. Quando um evento 
subsequente indica uma redução da perda de valor, a redução pela perda de valor é 
revertida através do resultado. l. Novas normas e interpretações adotadas durante 
o exercício de 2019: l.1 CPC 06 (R2) - Operações de arrendamento mercantil: O 
CPC 06 (R2) introduz um modelo único de contabilização de arrendamentos no balan-
ço patrimonial para arrendatários. Um arrendatário reconhece um ativo de direito de 
uso que representar o seu direito de utilizar o ativo arrendado e um passivo de arren-
damento que representa a sua obrigação de efetuar pagamentos futuros do arrenda-
mento. Isenções opcionais estão disponíveis para arrendamentos de curto prazo e 
itens de baixo valor. A contabilidade do arrendador permanece semelhante à norma 
atual, isto é, os arrendadores continuam a classificar os arrendamentos em financei-
ros ou operacionais. O CPC 06 (R2) altera de maneira substancial as normas de ar-
rendamento existentes, incluindo o CPC 06 - Operações de Arrendamento Mercantil e 
o CPC 03 relativo a Aspectos Complementares das Operações de Arrendamento 
Mercantil. A norma é efetiva a partir de 1º de janeiro de 2019. A Companhia analisou 
os contratos de arrendamento operacional que possui, relacionados basicamente ao 
uso de cessão de terrenos nos quais os parques eólicos foram instalados, e as condi-
ções de remuneração estabelecidas nos acordos e confirmou a necessidade de ado-
ção do CPC 06 (R2), uma vez que detém o controle e substancial benefício econômi-
co sobre a utilização desses ativos, assim como efetua os pagamentos mensais de 
arrendamento em base de valor fixo. Desta forma, para fins de conformidade ao novo 
normativo contábil de reconhecimento das operações de arrendamento mercantil, a 
Companhia avaliou o valor de ativo operacional decorrente do uso de cessão dos 
terrenos arrendados e o respectivo passivo financeiro, obtido por meio dos fluxos de 
caixa calculados nos termos e prazos contratuais estabelecidos nos contratos em vi-
gência, sendo que em 31 de dezembro de 2019 os valores de ativo de direito de uso 
e passivo de arrendamento mercantil registrados são, respectivamente, R$ 9.967 e  
R$ 10.080 (consolidado). Considerando a imaterialidade do saldo, a Companhia optou 
por não apresentar informações adicionais em notas explicativas nestas demonstra-
ções financeiras. l.2 CPC 22 - Incerteza sobre tratamento de impostos: A interpre-
tação explica como considerar a incerteza na contabilização do imposto de renda.  
A CPC 32 - Imposto de Renda, especifica como contabilizar os impostos de renda 
correntes e diferidos, mas não como refletir os efeitos da incerteza. Por exemplo, pode 
não estar claro: • como aplicar a legislação tributária e transações ou circunstâncias 
específicas; ou se as autoridades tributárias aceitarão determinado tratamento tributá-
rio adotado pela entidade. Se a Companhia concluir que não é provável que um trata-
mento tributário específico seja aceito, a entidade deve usar estimativas (valor mais 
provável ou valor esperado) para determinar o tratamento tributário (lucro tributável, 
bases tributárias, prejuízos fiscais não utilizados, créditos fiscais não usados) taxas de 
imposto e assim por diante. A decisão deve basear-se em qual método fornece melho-
res previsões da resolução da incerteza. A administração da Companhia avaliou os 
requerimentos dessa nova interpretação e concluiu que não há impacto significativo 
nas demonstrações financeiras. l.3 Novas normas e interpretações ainda não efe-
tivas: Uma série de novas normas serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de 
janeiro de 2019. O Grupo não adotou essas normas na preparação destas demonstra-
ções financeiras. As seguintes normas alteradas e interpretações não deverão ter um 
impacto significativo nas demonstrações financeiras consolidadas do Grupo: • Altera-
ções nas referências à estrutura conceitual nas normas IFRS. • Definição de um negó-
cio (alterações ao CPC 15/IFRS 3). • Definição de materialidade (emendas ao CPC 
26/IAS 1 e CPC 23/IAS 8). 
8. Caixa e equivalentes de caixa:
  Controladora  Consolidado
 2019 2018 2019 2018
  (Não auditado)  (Não auditado)
Caixa e bancos - - 29.252 -
Aplicações financeiras 1.095 - 212.326 -
 1.095 - 241.578 -
Compreendem numerários em espécie, depósitos bancários à vista e aplicações fi-
nanceiras de curto prazo com alta liquidez, que possam ser resgatadas no prazo de 
até 90 dias da data de contratação em caixa. As aplicações financeiras referem-se 
a investimentos em Certificados de Depósitos Bancários (“CDBs”), com conversibili-
dade imediata e liquidez diária, com rentabilidade média entre 84,68% e 94,24% do 
Certificado de Depósito Interbancário (“CDI”), portanto, já reconhecidas pelo seu valor 
justo, em contrapartida do resultado do exercício. Essas aplicações estão mantidas 
em bancos de primeira linha, podendo ser resgatada a qualquer tempo. 
9. Contas a receber de clientes (consolidado):
 2019 2018
  (Não auditado)
CCEE - Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - 
 Mercado regulado 87.646 -
CCEE - Câmara de Comercialização de Energia Elétrica 24.502 -
CCEE - Mercado de curto prazo 11.180 -
 123.328 -
A Companhia monitora suas contas a receber em atraso de forma a identificar even-
tuais inadimplências. Em 2019, dentre o saldo de R$ 123.328, há reconhecida provi-
são estimada para crédito de liquidação duvidosa de R$ 626, em função de desliga-
mento de agente da CCEE. 
10. Adiantamento para futuro aumento de capital (consolidado): O montante de 
R$ 16.124 refere-se a saldo remanescente, referente ao adiantamento realizado pela 
controladora CGN Brasil energia e Participações S.A para futuro aumento de capital 
de R$ 25.000 realizado em 13 de agosto de 2019. O saldo está classificado como pas-
sivo financeiro, uma vez que, em 31 de dezembro de 2019, os contratos não atendem 
aos critérios da norma para classificação como um instrumento patrimonial. 
11. Aplicações financeiras vinculadas (consolidado): Em 31 de dezembro de 
2019, os saldos de aplicações financeiras vinculadas no valor de R$ 36.579 refe-
rem-se ao saldo da conta reserva do serviço da dívida com restrição de movimen-
to, conforme definido no contrato de financiamento de longo prazo com o Banco do 
Nordeste do Brasil- Nota Explicativa nº 15. A aplicação deve ser mantida até 4 de 
setembro de 2035. 
12. Investimentos (controladora): 12.1 Composição dos investimentos:
    2019
 Partici- Patrimônio Resultado Total inves-
Companhia pação líquido do exercício timentos
Nova Olinda B Solar S/A 100% 389.081 12.099 401.180
Nova Olinda C Solar S/A 100% 305.555 14.108 319.663
Nova Olinda Norte Solar S/A 100% 320.512 9.860 330.372
Nova Olinda Sul Solar S/A 100% 165.359 7.581 172.940
Nova Lapa Solar S/A 100% 317.326 14.901 332.227
Bom Jesus da Lapa Solar S/A 100% 315.664 15.412 331.076
Cristalândia I Eólica S/A 100% 250.545 11.431 261.976
Cristalândia II Eólica S/A 100% 453.688 23.724 477.412
  2.517.730 109.116 2.626.846
Mais valia de ativos, líquidos    75.893
Ágio de rentabilidade futura    82.375
Total    2.785.114

12.2 Movimentação dos investimentos:
  Equivalência patrimonial
 2018 Patrimônio Valor justo dos Resultado Amortização
  (não auditado) líquido adquirido ativos adquiridos investidas da mais valia 2019
Investimento em controladas - 2.517.730 - 109.116 - 2.626.846
Mais valia (valor justo) dos ativos assumidos - - 90.402 - (14.509) 75.893
Ágio na aquisição de controladas - - 82.375 - - 82.375
 - 2.517.730 172.777 109.116 (14.509) 2.785.114
13. Imobilizado (Consolidado): O saldo do imobilizado está composto pelos seguintes valores: 13.1 Composição:
    2019 2018
 Taxas anuais  Depreciação  (Não auditado)
 de depreciação Custo acumulada Saldo líquido Saldo líquido
Ativo de direito de uso 3% 9.967 (288) 9.679 -
Edificações, obras civis e benfeitorias 3% 481.562 (26.082) 455.480 -
Imobilizado em andamento 2.549 - 2.549 -
Linhas de transmissão 3% 116.903 (9.927) 106.976 -
Máquinas e equipamentos 3% 1.748.739 (160.467) 1.588.272 -
Móveis e utensílios 6% 14 - 14 -
Veículos 14% 947 - 947 -
  2.360.681 (196.764) 2.163.917 -
(i) Movimentação do imobilizado líquido:
  Movimentação em 2019
 2018     2019
 (Não auditado) Adições Baixas Depreciação Transferências
Ativo de direito de uso - 8.068 - (168) 1.779 9.679
Edificações, obras civis e benfeitorias - 431.823 - (7.732) 31.389 455.480
Imobilizado em andamento - 147.311 (449) - (144.313) 2.549
Linhas de transmissão - 97.750 - (2.872) 12.098 106.976
Máquinas e equipamentos - 1.537.537 (3.000) (44.351) 98.086 1.588.272
Móveis e utensílios - - - - 14 14
Veículos - - - - 947 947
 - 2.222.489 (3.449) (55.123) - 2.163.917
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Notas Explicativas das Demonstrações Financeiras (Valores Expressos em Milhares de Reais)

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas

DIRETORIA CONTADOR

...continuação

Para 31 de dezembro de 2019 a Administração realizou testes com o objetivo de 
identificar a existência de indicadores de que determinados ativos poderiam estar 
registrados acima do seu valor recuperável. Após tais análises a Administração não 
identificou indicadores, internos ou externos, de que os valores recuperáveis desses 
ativos sejam inferiores aos seus valores contábeis, consequentemente, nenhuma pro-
visão para perdas foi constituída. 
14. Intangível (consolidado): Referidos ativos serão amortizados linearmente com 
base na vida útil remanescente da autorização, bem como estão sujeitos a avaliação 

da recuperação do valor contábil utilizando o conceito do Pronunciamento Técnico 
CPC 01 (R1) - Redução ao valor recuperável de ativos (“CPC 01”).
 2019 2018
  (Não auditado)
Direito de uso da concessão 22.549 -
Autorização Aneel 212.900 -
Contratos de venda de energia 443.307 -
Ágio de rentabilidade futura 82.375 -
 761.131 -

Aos Administradores da
SHLTR II Participações S.A.
São Paulo - SP
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da SHLTR 
II Participações S.A. (Companhia), identificadas como controladora e consolidado, 
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 
2019 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas 
contábeis significativas e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, 
individual e consolidada, da SHLTR II Participações S.A. em 31 de dezembro de 2019, 
o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos 
fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo naquela data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes 
em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 

é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outros assuntos
Valores correspondentes
Chamamos a atenção para o fato de que não examinamos o balanço patrimonial 
individual e consolidado da SHLTR II Participações S.A. em 31 de dezembro de 2018 
e as demonstrações individuais e consolidadas do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, ou de quaisquer notas explicativas relacionadas e, consequentemente, 
não expressamos uma opinião sobre eles.
Responsabilidades da Administração pelas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras 

individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base 
nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
− Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 
nossa opinião. 
O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. − Obtivemos 
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 
− Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. 
− Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 

incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. 
− Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
− Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações 
financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma 
opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos 
responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com a Administração 
a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e 
das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Curitiba, 15 de julho de 2020

KPMG Auditores Independentes João Alberto Dias Panceri
CRC SP-014428/O-6 F-PR Contador CRC PR-048555/O-2

Felipe Gabriel Machado Cargnin Bruno de Luca Zanatta Vagner Garcia Toneli - CRC PR065535/O-3

A movimentação do ativo intangível no exercício está demonstrada a seguir:
    Movimentação em 2019
 Saldo em 2018 Adições Amortização Transferências Saldo em 2019
 (Não auditado)
Direito de uso da concessão - 23.050 (694) 193 22.549
Intangível em curso - 299 (42) (257) -
Autorização Aneel (a) - 216.983 (4.083) - 212.900
Contratos de venda de energia (a) - 458.147 (14.840) - 443.307
Ágio de rentabilidade futura (a) - 82.375 - - 82.375
 - 780.854 (19.659) (64) 761.131
(a) A descrição sobre a natureza e demais requerimentos de divulgação está detalhada na nota explicativa 2 (a) (iii). 
15. Empréstimos, financiamentos pagar (consolidado):
  Indexador e taxas   2018
Companhia Operações anuais de juros Vencimento final 2019  (Não auditado)
Nova Olinda B Solar S/A Banco Nordeste 10.14% 04/08/2035 90.301 -
Nova Olinda C Solar S/A Banco Nordeste 10,14% 04/08/2035 86.611 -
Nova Olinda Norte Solar S/A Banco Nordeste 10,14% 01/08/2035 86.612 -
Nova Olinda Sul Solar S/A Banco Nordeste 10,14% 04/08/2035 42.058 -
Nova Lapa Solar S/A Banco Nordeste 10,41% 04/09/2035 65.838 -
Bom Jesus da Lapa Solar S/A Banco Nordeste 10,14% 04/08/2035 70.001 -
Custos com a captação    (1.395) -
    440.025
Passivo circulante    4.507 -
Passivo não circulante    435.518 -

Conciliação da movimentação patrimonial com os fluxos de caixa decorrentes de ati-
vidades de financiamento (consolidado):
Saldos em 31 de dezembro de 2018 (não auditado) -
Passivos assumidos na aquisição de controladas (nota explicativa 2(a)(iii)) 448.145
Encargos provisionados 22.315
Amortizações (1.457)
Encargos pagos (27.247)
Custos de transação (1.731)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 440.025
Os empréstimos possuem saldos de aplicações financeiras vinculadas ao saldo da 
conta reserva do serviço da dívida, vide detalhes na nota explicativa 11. 15.1 Custos 
com captação: Conforme previsto no CPC 08 - Custos de Transação e Prêmios na 
Emissão de Títulos e Valores Mobiliários, referem-se aos custos incorridos e atribuí-
veis às atividades necessárias para o processo de captação de recursos, através da 
Cédula de Crédito Bancário (CCB), sendo eles: gastos com a elaboração de prospec-
tos e relatórios, remuneração de serviços profissionais de terceiros, impostos, taxas e 
comissões. 15.2 Covenants (consolidado): Os empréstimos contratados pelo Grupo 
não possuem cláusulas restritivas “covenants” financeiras. 
16. Provisão para desmantelamento: Tendo em vista que os parques eólicos pos-
suem contratos de arrendamento do terreno com obrigação de retirada dos ativos ao 
final do prazo contratual, a Companhia efetuou a provisão para desmantelamento, 
que foi capitalizada como parte do valor do ativo imobilizado, ajustada a valor pre-
sente. Ao longo do contrato, a provisão é ajustada a valor presente e atualizada. Os 
custos capitalizados serão depreciados ao longo da vida útil remanescente do ativo.  
Em 31 de dezembro de 2019, a provisão está estimada em R$ 16.173. 
17. Patrimônio líquido: Capital social: O capital social subscrito em 31 de dezem-
bro de 2019 é de R$ 2.676.763, representado por 2.676.763 ações ordinárias nomi-
nativas, sem valor nominal, totalmente integralizadas em moeda corrente nacional.  
Aumento de capital social: Em 7 de maio de 2019, foi aprovado o aumento de capital 
no valor de R$ 9.999 mediante emissão de 9.999.900 ações ordinárias, nominativas e 
sem valor nominal, ao preço de emissão de R$ 1,00 por ação, com base no valor patri-
monial da ação, sendo 8.999.910 de ações ordinárias da CGN Brasil Energia e Partici-
pações e 999.990 ações ordinárias nominativas da CGN ENERGY UK TWO LIMITED.
Em 14 de maio de 2019, foi aprovado o aumento de capital da companhia no valor total 
de R$ 2.470.000, mediante a emissão de 2.470.000.000 ações ordinárias nominativas, 
sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$ 1,00 (um real) por ação, com base 
no valor patrimonial das ações, sendo 2.223.000.000 de ações ordinárias da CGN 
Brasil Energia e Participações e 247.000.000 ações ordinárias nominativas de da 
CGN ENERGY UK TWO LIMITED. Em 7 de junho de 2019, foi aprovado o aumento 
de capital social da Companhia, pela CGN ENERGY UK TWO LIMITED, no valor total 
de R$ 140.500 mediante a emissão de 140.500.000 ações ordinárias nominativas, 
sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$1,00 por ação, com base no valor 
patrimonial. Em 17 de junho de 2019 foi aprovado o aumento de capital social da 
Companhia no valor total de R$ 10.062 mediante a emissão de 10.062.500 ações or-
dinárias nominativas, sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$1,00 por ação, 
com base no valor patrimonial, sendo 9.056.250 de ações ordinárias da CGN Brasil 
Energia e Participações e 1.006.250 ações ordinárias nominativas de da CGN ENER-
GY UK TWO LIMITED. Em 23 de outubro de 2019 foi aprovado o aumento de capital 
social da Companhia no valor total de R$ 46.200 mediante a emissão de 46.200.000 
ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$1,00 
por ação, com base no valor patrimonial, sendo 41.580.000 de ações ordinárias da 
CGN Brasil Energia e Participações e 4.620.000 ações ordinárias nominativas de da 
CGN ENERGY UK TWO LIMITED.
Acionista 2019 2018
  (Não auditado)
CGN Brasil energia e Participações S.A. 2.409.087 1
CGN Energy UK Two Limited 267.676 -
 2.676.763 1
(i) Reserva de lucros: • Reserva Legal: É constituída à razão de 5% do lucro líquido 
apurado em cada exercício nos termos do art. 193 da Lei 6.404/76, até o limite de 20% 
do capital social. • Reserva de retenção de lucros: É destinada à aplicação em inves-
timentos previstos no orçamento de capital para construção da nova fábrica de papel 
padrão, conforme proposta no orçamento previamente aprovado na assembleia geral. 
(ii) Dividendos: O Estatuto Social da Companhia em vigor determina a distribuição 
de um dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido do exercício, na forma do 
artigo 202 da Lei 6.404/76. 

18. Receita líquida de venda de energia (Consolidado):
 2019 2018
  (Não auditado)
Receita bruta venda de energia 240.343 -
(-) Taxas regulatórias (754) -
(-) Tributos sobre a receita (PIS / COFINS / ICMS) (8.803) -
 230.786 -
A descrição das políticas contábeis de reconhecimento de receitas, bem como a na-
tureza e época do cumprimento das obrigações de desempenho estão apresentadas 
na nota explicativa 7 (c). 
19. Gastos por natureza (Consolidado):
 2019 2018
  (Não auditado)
Custo de geração de energia 82.153 -
Despesas gerais e administrativas 34.663 -
 116.816 -
Encargos de transmissão e conexão 5.730 -
Compra de energia 523 -
Despesa com pessoal 66 -
Serviços de terceiros 26.542 -
Depreciação 55.123 -
Amortização 19.659 -
Manutenção 3.562 -
Aluguel 58 -
Materiais 68 -
Despesas administrativas 2.120 -
Viagens e estadias 33 -
Outras despesas 3.332 -
 116.816 -
20. Resultado financeiro (Consolidado):
 2019 2018
  (Não auditado)
IOF (1.828) -
Juros de financiamentos (22.315) -
Juros e multa de mora (86) -
Outras despesas financeiras (449) -
Despesa financeira (24.675) -
Atualização monetária 2.066 -
Receita de aplicação financeira 5.864 -
Outras receitas financeiras 22 -
Receita financeira 7.952 -
Resultado financeiro (16.723) -
21. Instrumentos financeiros: Os instrumentos financeiros são administrados por 
meio de estratégias operacionais e controles internos visando assegurar liquidez, se-
gurança e rentabilidade. Os resultados obtidos com estas operações estão de acordo 
com as práticas adotadas pela Administração da Companhia. A administração dos 
riscos associados a estas operações é realizada por meio da aplicação de práticas 
definidas pela Administração e inclui o monitoramento do risco e previsão de fluxo de 
caixa futuros. a. Valor justo dos instrumentos financeiros: Valor justo é o montante 
pelo qual um ativo poderia ser trocado, ou um passivo liquidado, entre partes com 
conhecimento do negócio e interesse em realizá-lo, em uma transação em que não 
há favorecidos. O conceito de valor justo trata de inúmeras variações sobre métricas 
utilizadas com o objetivo de mensurar um montante em valor confiável. A apuração 
do valor justo foi determinada utilizando as informações de mercado disponíveis e 
metodologias apropriadas de avaliação. Entretanto, um julgamento considerável é 
necessário para interpretar informações de mercado e estimar o valor justo. Algumas 
rubricas apresentam saldo contábil equivalente ao valor justo. Essa situação acontece 
em função desses instrumentos financeiros possuírem características similares aos 
que seriam obtidos se fossem negociados no mercado. O uso de diferentes metodo-
logias de mercado pode ter um efeito material nos valores de realização estimados. 
As operações com instrumentos financeiros estão apresentadas no balanço pelo seu 
valor contábil, que equivale ao seu valor justo nas rubricas de caixa e equivalentes 
de caixa, clientes, partes relacionadas, depósitos vinculados e fornecedores. Para fi-
nanciamentos e encargos de dívidas, o valor justo se aproxima de seu valor contábil.

    Consolidado
  Valor justo  Valor contábil
 2019 2018 2019 2018
  (Não auditado)  (Não auditado)
Ativos financeiros
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 241.578 - 241.578 -
Contas a receber de clientes 123.328 - 123.328 -
Não circulante
Aplicação financeira vinculada 36.579 - 36.579 -
Passivos financeiros
Circulante
Fornecedores 7.699 - 7.699 -
Passivo de arrendamento 287 - 287 -
Financiamentos 4.507 - 4.507 -
Não circulante
Financiamentos 435.518 - 435.518 -
b. Categorias de instrumentos financeiros: A seguir demonstramos a classificação 
dos instrumentos financeiros e seus saldos contábeis:
     Consolidado
   2019   2018
     (Não auditado)
 Valor justo  Custo  Valor justo Custo
 por meio do  amor-  por meio do amor-
 resultado tizado Total resultado tizado Total
Ativos financeiros
Circulante
Caixa e bancos - 29.252 29.252 - 1 1
Aplicações 
 financeiras 212.326 - 212.326 - - -
Contas a Receber 
 Clientes - 123.328 123.328 - - -
Não circulante
Aplicação financeira 
 vinculada 36.579 - 36.579 - - -
Passivos financeiros
Circulante
Fornecedores - 7.699 7.699 - - -
Financiamentos - 4.507 4.507 - - -
Não circulante
Financiamentos - 435.518 435.518 - - -
c. Mensuração pelo valor justo: A hierarquia da mensuração do valor justo dos ati-
vos da Companhia compreende:
 Valor justo em 31 de dezembro de 2019
  Mercado Sem mercado Sem mercado
  ativo-preço ativo-técnica ativo-inputs
 Saldo  cotado  de avaliação não observáveis
 em 2019 (nível 1)  (nível 2) (nível 3)
Descrição
Ativos financeiros
Aplicações financeiras 212.326 212.326 - -
Aplicações financeiras 
 vinculadas 36.579 36.579 - -
• Aplicações financeiras: elaborado levando-se em consideração as cotações de 
mercado do papel, ou informações de mercado que possibilitem tal cálculo, as taxas 
futuras de juros e câmbio de papéis similares. O valor de mercado do título corres-
ponde ao seu valor de vencimento trazido a valor presente pelo fator de desconto 
obtido da curva de juros de mercado em reais. • Aplicações financeiras vincula-
das: referem-se, substancialmente, aos saldos das contas reserva constituídas de 
acordo com os respectivos contratos de empréstimos e financiamento, e deverão ser 
mantidas até a amortização dos mesmos. Os instrumentos financeiros relativos a es-
sas contas reserva são contratados exclusivamente para atendimento às exigências 
legais e contratuais e são mensurados ao valor justo por meio do resultado. Para 
aumentar a coerência e a comparação, a hierarquia do valor justo prioriza os insumos 
utilizados na medição em três grandes níveis, como segue: • Nível 1. Mercado Ativo: 
Preço - Um instrumento financeiro é considerado como cotado em mercado ativo se 
os preços cotados forem pronta e regularmente disponibilizados por bolsa ou mercado 
de balcão organizado, por operadores, por corretores, ou por associação de mercado, 
por entidades que tenham como objetivo divulgar preços por agências reguladoras, 
e se esses preços representarem transações de mercado que ocorrem regularmente 
entre partes independentes, sem favorecimento. • Nível 2. Sem Mercado Ativo: Téc-
nica de Avaliação - Para um instrumento que não tenha mercado ativo o valor justo 
deve ser apurado utilizando-se metodologia de avaliação/apreçamento. Podem ser 
utilizados critérios como dados do valor justo corrente de outro instrumento que seja 
substancialmente o mesmo, de análise de fluxo de caixa descontado e modelos de 
apreçamento de opções. O objetivo da técnica de avaliação é estabelecer qual seria 
o preço da transação na data de mensuração em uma troca com isenção de interes-
ses motivada por considerações do negócio. • Nível 3. Sem Mercado Ativo: Inputs 
para o ativo ou passivo que não são baseados em variáveis observáveis de mercado 
(inputs não observáveis). Para 31 de dezembro de 2019 a Companhia não possuía 
nenhum instrumento financeiro classificado nesta categoria. No exercício findo em 31 
de dezembro de 2019 não houve transferências entre avaliações de valor justo nível 1 
e nível 2 nem entre o nível 3 e nível 2. 
22. Gerenciamento integrado de riscos (consolidado): A Administração é respon-
sável pela definição e monitoramento da estrutura de gerenciamento de riscos da 
Companhia. As políticas de gerenciamento de riscos são estabelecidas para identifi-
car, mensurar, avaliar, monitorar, reportar e mitigar por meio da definição de limites e 
controles internos apropriados dos riscos a que estão sujeitas as operações e negó-
cios da Companhia e a aderência aos limites. A estrutura de gerenciamento de riscos 
é compatível com o modelo de negócio, com o porte, com a natureza das operações 
e com a complexidade das atividades e dos processos da Companhia. (i) Risco ope-
racional: O risco operacional está relacionado com a paralisação de parte ou de todo 
o fornecimento de energia esperado do parque eólico. Como parte do plano de con-
tingência para o risco operacional, a Administração da Companhia mantém contratos 
firmados com fornecedores relevantes no mercado a fim de mitigar possíveis riscos 
operacionais em seu parque eólico. (ii) Risco de crédito: Risco de crédito refere-se 
à possibilidade de perdas decorrentes de inadimplência de suas contrapartes ou de 
instituições financeiras depositárias de recursos ou de investimentos financeiros, ou 
seja, é o risco de a Companhia incorrer em perdas financeiras caso um cliente ou uma 
contraparte em um instrumento financeiro, falhe em cumprir com suas obrigações 
contratuais. Esse risco é principalmente proveniente do contas a receber de clientes 
e demais instrumentos financeiros da Companhia. Para mitigar o risco de crédito, a 
Companhia efetua o acompanhamento das posições em aberto de recebíveis. No 

que diz respeito às instituições financeiras, a Companhia realiza operações somente 
com instituições financeiras avaliadas como de baixo risco. O valor contábil dos ativos 
financeiros representa a exposição máxima ao risco de crédito da Companhia:
  Valor contábil
 2019 2018
  (Não auditado)
Aplicações financeiras 212.326 -
Aplicações financeiras vinculadas 36.579 -
Contas a receber de clientes 123.328 -
(iii) Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco de a Companhia não ser capaz 
de honrar eficientemente suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e fu-
turas, incluindo as decorrentes de vinculação de garantias, sem afetar suas opera-
ções diárias e sem incorrer em perdas significativas. A abordagem da Companhia 
na administração de liquidez é de garantir, na medida do possível, que sempre tenha 
liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações no vencimento, tanto em con-
dições normais como em cenários de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou 
com risco de prejudicar a reputação da Companhia. Adicionalmente, para mitigar o 
risco de liquidez, a Companhia monitora os níveis de endividamento e o cumprimento 
de índices (“covenants”) previstos em contratos de empréstimos e financiamentos. O 
valor contábil dos passivos financeiros representa a exposição máxima ao risco de 
liquidez da Companhia:
  Valor contábil
 2019 2018
  (Não auditado)
Fornecedores 7.699 -
Empréstimos e financiamentos 440.025 -
Instrumentos financeiros e depósitos bancários: O risco de crédito de saldos com 
bancos e instituições financeiras é administrado pela tesouraria do Grupo de acordo 
com a política por este estabelecida. Os recursos excedentes são investidos apenas 
em instituições financeiras autorizadas e aprovadas pela controladoria, avalizadas 
pela Diretoria Executiva, respeitando limites de crédito definidos, os quais são estabe-
lecidos a fim de minimizar a concentração de riscos e, assim, mitigar o prejuízo finan-
ceiro no caso de potencial falência de uma contraparte. (iv) Risco de mercado: Risco 
de mercado é a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes da flutuação nos 
valores de mercado de instrumentos detidos pela Companhia, tais como alterações 
decorrentes de exposição a taxas de juros, variação cambial, preço de ações, dentre 
outros. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é monitorar e controlar estas 
exposições dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo otimizar o retorno. A 
Administração da Companhia não efetua investimentos em ativos e passivos financei-
ros que possam gerar oscilações relevantes nos seus preços de mercado. Exposição 
ao risco de taxa de juros: Decorre da possibilidade de a Companhia sofrer perdas 
decorrentes de oscilações de taxas de juros incidentes sobre seus ativos e passivos 
financeiros. Visando à mitigação desse tipo de risco, a Companhia busca diversificar 
seus recursos em instrumentos financeiros ativos e passivos de baixo risco. O perfil 
da taxa de juros dos instrumentos financeiros da Companhia remunerados por juros, 
conforme reportado à Administração está apresentado conforme a seguir:
 2019 2018
Ativo  Não auditado
Aplicações financeiras 212.326 -
Aplicações financeiras vinculadas 36.579 -
 248.905 -
Passivo
Empréstimos e financiamentos 440.025 -
O Grupo efetuou análise de sensibilidade demonstrando os efeitos no resultado do 
Grupo advindos da variação do CDI, sendo o cenário possível um aumento/redução 
de 25% para a taxa e o cenário remoto um aumento/redução de 50%. Análise de 
sensibilidade para aplicações financeiras de taxa variável vinculadas ao CDI em 31 
de dezembro de 2019.
Em 31 de dezembro de 2019
Operação Valor exposto Risco 25%* 50%*
Aplicações financeiras 248.905 Redução do CDI 2.800 1.400
(*) Conforme previsões de mercado futuro, os índices de CDI considerados foram 
de 4,50%. 
23. Transações que não envolvem caixa ou equivalentes de caixa: Em 2018, a 
Companhia capitalizou encargos financeiros de seus contratos de empréstimos no 
montante total de R$ 34.742. Não havendo transação em caixa na operação, estes 
valores não estão refletidos na demonstração do fluxo de caixa como atividade de 
investimento e financiamento. 
24. Eventos subsequentes: Em 31 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) anunciou que o corona vírus (COVID-19) é uma emergência de saúde 
global. O surto desencadeou decisões significativas de governos e entidades do setor 
privado, que somadas ao impacto potencial do surto, aumentaram o grau de incerteza 
para os agentes econômicos e podem gerar os seguintes impactos relevantes nos 
valores reconhecidas nas demonstrações financeiras. • Reestruturação da dívida: 
Luz vermelha. À medida que a situação do crédito piora, a nova dívida usada para 
pagar dívidas pode não apresentar retornos significativos, e recomenda-se esperar 
por um momento mais favorável, considerando o cenário atual do surto. • Novos em-
préstimos do Projeto: Luz Verde. Dada a redução dos investidores de risco, o custo 
da nova dívida pode se tornar mais caro, mas faremos o possível para aproveitar ple-
namente a credibilidade da COSCO e negociar com os bancos para tentar obter uma 
taxa de empréstimo mais favorável. • Renovação da garantia de crédito: Luz Verde. 
Em comparação com o período anterior de garantia, o custo de renovação da carta 
de garantia de crédito pode aumentar, da mesma forma, tentaremos reduzir custos 
através de uma série de consultas bancárias, negociações e outros meios. • Impac-
to no Plano Nacional Anual de Desenvolvimento energético do Brasil: o Centro 
Nacional de Despacho de Energia Elétrica, o Centro Comercial de Energia Elétrica e 
o Instituto de Pesquisa Energética revisaram a taxa de crescimento do PIB brasileiro 
em 2020 de 2,3% para 0%, e algumas instituições prevê reduzi-la para cerca de -4%. 
• Impacto no mercado de negociação livre de energia: Nenhuma notificação de 
clientes do mercado livre, mas alguns dos contratos da Companhia usam poder de 
contrato mínimo e flexibilidade mínima. A Administração avalia de forma constante 
o impacto do surto nas operações e na posição patrimonial e financeira da Compa-
nhia, com o objetivo de implementar medidas apropriadas para mitigar os impactos 
do surto nas operações e nas demonstrações financeiras. Considerando a situação 
atual da disseminação do surto, entendemos que a projeção de receitas e dos fluxos 
de caixa operacionais para o ano de 2020 foi revisada e existe uma expectativa de 
redução em cerca de 10%. A Companhia entende que não existem outros impactos 
relevantes ou materiais que pudessem modificar a mensuração dos seus ativos e 
passivos apresentados nas suas demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 
2019 e continuará avaliando os impactos e riscos relacionados à pandemia do Corona 
vírus. Adicionalmente, a Companhia possui uma estrutura financeira sólida e acredita 
que sua geração de caixa é suficiente para os requisitos atuais, principalmente, no 
que diz respeito à dívida de curto prazo.

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS.
PROCESSO Nº. 1119537-08.2016.8.26.0100. O(A)
MM. Juiz(a) de Direito da 39ª Vara Cível, do Foro
Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Daniela
Pazzeto Meneghine Conceição, na forma da Lei, etc.
FAZ SABER  a Martha Cristina Tatini Silva, RG
9271664, CPF 088.622.618-02, que lhe foi proposta
uma ação Monitória por parte de Sociedade Unificada
Paulista de Ensino Renovado Objetivo – Supero Ltda,
objetivando a cobrança de R$ 16.755,08 (junho/2016),
oriunda do inadimplemento dos serviços educacionais
prestados no ano letivo de 2012. Encontrando-se a ré
em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua
CITAÇÃO, por EDITAL, para que, no prazo de 15
(quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do
prazo do presente edital, pague o débito atualizado
(isento de custas processuais) e os honorários
advocatícios de 5% do valor atribuído à causa, ou
oponha embargos, sob pena de constitui-se de pleno
direito o título executivo judicial, convertendo-se o
mandado inicial em executivo. Em caso de revelia,
será nomeado curador especial. Será o presente
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.
NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São
Paulo, aos 29 de julho de 2020.              01 e 04.08
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CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA. DÉBITOS DE IPVA, MULTAS DE TRÂNSITO OU DE AVERBAÇÃO QUE POR VENTURA 
RECAIAM SOBRE O BEM, FICARÃO A CARGO DO ARREMATANTE, CORRENDO TAMBÉM POR SUA CONTA EM RISCO A RETIRADA DOS BENS. NO ATO DA ARREMATAÇÃO O 
ARREMATANTE OBRIGA-SE A ACATAR DE FORMA DEFINITIVA E IRRECORRÍVEL ÀS NORMAS E DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO ESTABELECIDAS NO CATÁLOGO DESTRIBUÍDO 
NO LEILÃO. MIGUEL DONHA JR – LEIOEIRO OFICIAL – JUCEPAR 14/256L. IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS. RUA PEDRO ZANETTI, 230 – COLOMBO – PR – TEL: 11 3651-8800 

(CATÁLOGO, LOCAL DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETA E FOTOS NO SITE)

LOCAL: Estrada da Roseira, 6725 – Borda do Campo – São José dos Pinhais – PR
COLISÃO: 10000 2014; 1420 2002; 2 2008: 2017 2016 2017; 206 2009 2010; 207 2008 2009; 2 208: 2013 2014 2016 2017; 307 2008 2009; 3 308: 2013 2014 2013 2014 
2013 2014; AGILE 2013; AIRTREK 2007 2008; 2 AMAROK: 2019 2013; ASTRA 2006 2007; ATEGO 2011; 2 BRAVO: 2015 2016 2014; 3 C3: 2012 2014 2015 2014; 
C3 AIRCROSS 2012 2013; C4 LOUNGE 2014 2015; 2 CAPTIVA: 2010 2012; CB 300 2010; CB 500 1998; CBX 200 2000 2001; 2 CBX 250: 2007 2008 2005; 2 CELTA: 
2011 2012 2010 2011; CG 125 2009 2009; 6 CG 150: 2011 2011 2009 2008 2006 2007 2007; CIVIC 2010 2011; CLASSE C 2011 2012; 3 CLASSIC: 2010 2011 2014 2015 
2007 2008; COBALT 2014 2015; 5 COROLLA: 2003 2004 2010 2011 2010 2011 2009 2015; CORSA SEDAN 2004; CRONOS 2018 2019; CR-V 2010; DAILY CHASSI 
2017 2018; DOBLO 2012 2013; 2 DUCATO: 2019 2011 2012; 2 DUSTER: 2013 2015 2016; ECOSPORT 2003 2004; 2 ESCORT: 1995 1996 1997 1998; 2 ETIOS: 2015 
2016 2017 2018; F-250 2001; 5 FIESTA: 2000 2013 2014 2010 2011 2014 2013 2014; 2 FIORINO: 2019 2020 2018; 3 FIT: 2014 2015 2012 2013 2012 2013; 4 FOCUS: 
2010 2011 2010 2011 2011 2012 2001; 2 FOX: 2014 2015 2005; 2 FRONTIER: 2018 2016; 2 FUSION: 2014 2015 2013 2014; 8 GOL: 2008 2009 2007 2008 1996 1997 
2017 2018 2020 2017 2018 2013; GRAND SIENA 2013 2014; GRAND VITARA 2008 2009; 2 HB20: 2013 2015 2016; HILUX 2018 2019; HR 2013 2014; I30 2015 2016; 
3 KA: 2002 2019 2018; 3 KWID: 2019 2020 2018 2018 2019; 2 L200: 2013 2014 2011 2012; LEAD 2009 2010; 2 LINEA: 2014 2015 2013; LOGAN 2015; MARCH 2016 
2017; 3 MASTER: 2012 2013 2014 2015 2011; MOBI 2017 2018; 5 ONIX: 2019 2020 2015 2019 2013 2014 2014 2015; 7 PALIO: 2014 2013 2016 2008 2002 2010 2004 
2005; PICANTO 2009 2010; 2 POLO: 2018 2019 2008; PRISMA 2016 2017; PUNTO 2015 2016; 2 RANGER: 2009 2010 2010 2011; RENEGADE 2018 2019; S10 2019 
2020; 4 SANDERO: 2015 2013 2014 2013 2014 2011 2012; 3 SAVEIRO: 2000 2001 2014 2015 2018 2019; SPIN 2013 2014; STILO 2004; 3 STRADA: 2014 2015 2019 
2020 2019 2020; TECTOR 2014; TIGUAN 2011 2012; TRACKER 2007 2008; 8 UNO: 2013 2014 2013 2014 2010 2011 1994 2015 2016 2012 2013 1995; 3 UP: 2017 
2018 2016 2017 2014 2015; VECTRA 2009; VERSA 2012 2013; VIRAGO 2002; VIRTUS 2018 2019; X1 2015; YBR 125 2003. ENCHENTE: KA 2015; SPRINTER 
2017 2018; UNO 2013 2014. ROUBO/FURTO: C3 2013 2014; C4 LOUNGE 2015; CLIO 2016 2016; 2 MEGANE: 2012 2013 2011; ONIX 2013; PALIO 2012 2013; 
PUNTO 2012 2013; RANGER 2007 2008; S10 2012 2013; SANDERO 2011 2012; SCENIC 2004; VOYAGE 2017.
Nº dos Chassis: 1B056950 Normal; 1J221242 Recortado; 1P503937 Normal; 1R006254 Recortado; 20009872 Recortado; 22344267 Normal; 2B324862 Normal; 
2B783975 Normal; 30015816 Recortado; 43028886 Normal; 48508125 Normal; 48513630 Normal; 4B172442 Normal; 4J508299 Normal; 54097527 Normal; 54128039 
Normal; 5R024371 Recortado; 7B109823 Normal; 7R001612 Recortado; 7R131391 Recortado; 85230664 Normal; 8B114852 Recortado; 8J124464 Normal; 8P024042 
Normal; 8P047638 Normal; 8R009007 Recortado; 8R203401 Normal; 8R205268 Recortado; 8U000243 Normal; 94501563 Normal; 95062369 Normal; 9B002779 
Normal; 9B285944 Normal; 9G014283 Normal; 9P000104 Normal; 9R047631 Recortado; 9R518312 Recortado; A5085780 Normal; A5597536 Recortado; ab012976 
Normal; AB017777 Normal; AG505844 Recortado; AJ263701 Normal; AR005067 Recortado; AR057412 Normal; AS664800 Normal; AT787178 Normal; B2503877 
Normal; B2519301 Normal; B6520155 Recortado; BB116094 Normal; BB804414 Normal; bg188433 Normal; bj328052 Recortado; BJ367177 Normal; BJ396681 
Normal; BJ776367 Normal; BJ784929 Normal; BM110140 Normal; BR506552 Normal; BR530761 Recortado; BZ100880 Normal; C2091303 Normal; CA559717 
Normal; CB591002 Normal; CCB30294 Normal; CG198397 Recortado; CJ450335 Normal; CJ844325 Normal; CJ910753 Normal; CS605572 Recortado; CW527839 
Normal; D0377637 Normal; D1101274 Normal; D1232665 Recortado; D1239399 Normal; D1562243 Recortado; D4014150 Normal; D4027436 Normal; D6824775 
Normal; D7704535 Normal; DA044844 Normal; DB541355 Normal; DC418645 Normal; DG331758 Normal; DJ268208 Normal; DJ348552 Normal; DJ677838 Re-
cortado; DL831021 Normal; DP098830 Recortado; DR204103 Normal; DT264499 Recortado; DZ204265 Normal; DZ212526 Normal; E0487526 Normal; E0512387 
Normal; E0600265 Normal; E3130120 Normal; E5930379 Normal; E8046596 Normal; E8926697 Recortado; E9034767 Normal; EB001692 Recortado; EB066265 Nor-
mal; EB189752 Normal; EB538932 Normal; EB557208 Normal; EC000405 Normal; ECD82937 Recortado; EG010426 Normal; EG015619 Normal; eg027479 Nor-
mal; EG129909 Normal; EJ780580 Normal; EJ798982 Recortado; EM155039 Normal; EM237262 Normal; ER131911 Normal; F0251228 Normal; F1568985 Normal; 
F4024829 Recortado; F4A12114 Normal; F7842632 Normal; F8273865 Normal; FB169540 Normal; FB532133 Recortado; FG328319 Normal; FG454620 Recortado; 
FG505925 Normal; FG527606 Normal; FJ336749 Normal; FJ766761 Normal; FJ844306 Normal; FP042993 Normal; FR104822 Recortado; FR165184 Normal; FT565148 
Recortado; FZ213758 Normal; G0740850 Recortado; G1335502 Normal; G2056325 Recortado; G4162134 Normal; G9037684 Normal; GJ378049 Normal; GJ987166 
Recortado; GL387565 Normal; GP551628 Recortado; GU288455 Normal; HB000140 Normal; HB037580 Normal; HB053037 Normal; HB105569 Recortado; HG146113 
Recortado; HT102399 Normal; HT512407 Recortado; J0143607 Normal; J8144730 Normal; J8478878 Normal; J9102273 Normal; JE148822 Normal; JJ270293 Normal; 
JK909496 Recortado; JT053754 Recortado; JT073753 Normal; JT542281 Normal; JY523292 Recortado; K1879525 Recortado; K8365830 Normal; KA044614 Normal; 
KE524134 Normal; KG289820 Normal; KJ556026 Normal; KK217793 Normal; KP012209 Recortado; KP519380 Recortado; KP575559 Normal; KU013217 Normal; 
L9138713 Normal; LC412888 Normal; LG136598 Normal; LJ049584 Recortado; LY357296 Normal; LY366240 Normal; R5219760 Recortado; S5463477 Recortado; 
SB794609 Recortado; TT010888 Recortado; VJ051597 Recortado; VT028949 Recortado; WR002235 Recortado; YB339891 Normal.

Luiz Rafael Lemuchi de Lima
Leiloeiro Oficial - Matrícula: 20/315-L - Jucepar  

www.donhaleiloes.com

192 veículos
COLISÃO, ENCHENTE, 

ROUBO/FURTO,  

E VEÍCULOS EM  

FIM DE VIDA ÚTIL

11 3651-8800
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LEILÃO DE ARTE - GUSTAVO
AUGUSTO MAGALHÃES
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REALIZADO O LEILÃO DE ARTE
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EDITAL PARA CONHECIMENTO GERAL - PRAZO DE 20 
DIAS.PROCESSO Nº 1005313-91.2020.8.26.0011 O(A) MM. 
Juiz(a) de Direito da 2ªVara da Família e Sucessões, do Foro 
Regional XI-Pinheiros,Estado de São Paulo,Dr(a). Carlos 
Eduardo Oliveira de Alencar,na forma da Lei,etc.FAZ SABER 
a(o) quem possa interessar que neste Juízo tramita a ação 
de Alteração de Regime de Bens movida por Andrea Beltran 
Santos e Júlio Arthur Dias Santos por meio da qual os reque-
rentes indicados intentam alterar o regime de bens do casa-
mento,da Comunhão parcial de bens para o Regime da Se-
paração Total de Bens.O presente edital é expedido nos 
termos do artigo 734, § 1º do CPC,\<\<30 dias \>\>,se mani-
festem nos autos. Será o presente edital, por extrato, afixado 
e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado 
nesta cidade de São Paulo, aos 13 de julho de 2020.     [04,05] 

1ª VARA CÍVEL DO FORO REGIONAL I  SANTANA 
EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1020316-92.2015.8.26.0001. O(A) MM. 
Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). Ariane de 
Fátima Alves Dias Paukoski Simoni, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a RAIMUNDA MARCOS LEMOS, 
CPF 112.457.998-27, RG 22.044.942-9, que CONDOMÍNIO EDIFÍCIO CLUB PARK SANTANA, lhe 
ajuizou ação de Cobrança, pelo Procedimento Comum, objetivando a quantia de R$ 3.487,86 
(15/06/2015), decorrente das cotas condominiais vencidas desde março/2014 da Unidade nº B20044, 
Bloco 04, do condomínio autor. Estando a requerida em lugar ignorado, foi determinada a sua CITAÇÃO, 
por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o 
decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, a ré será 
considerada revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, 
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. São Paulo, 09 de junho de 2020. 

NOTIFICAÇÃO DE RESCISÃO 
Prezados Senhores Representantes Legais da empresa BIOVALE COMÉRCIO E DISTRIBUIÇÃO DE 
PRODUTOS MÉDICOS HOSPITALARES LTDA. Notificamos nosso declínio ao Instrumento Particular 
de Prestação de Serviços Advocatícios e Afins, de 14 de janeiro de 2019. Solicitamos a rescisão por 
motivo de foro íntimo. Pedimos que nos informem, dentro de 10 (dez) dias, os dados do novo patrono 
para providenciarmos os substabelecimentos, transferindo todos os processos que se encontram em 
nossa responsabilidade.  
 

São Paulo, aos 04 de agosto de 2020.  
 

 

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da Lei. Editais afixados em cartório.

ANTONIO CARLOS FERREIRA DOS SANTOS, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO PORTEIRO, NASCIDO EM JANAÚBA, MG NO DIA (21/01/1967),
RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO PAULO, SP, FILHO DE ANTONIO FERREIRA DOS SANTOS E DE MARIA DO CARMO GOMES OLIVEIRA. ROSEMARA
ALMEIDA FEITOSA, ESTADO CIVIL DIVORCIADA, PROFISSÃO AJUDANTE DE COZINHA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (16/06/1977), RESIDENTE
E DOMICILIADA EM SÃO PAULO, SP, FILHA DE ULISSES DE ALMEIDA LIMA E DE MARIA DA CONCEIÇÃO ALMEIDA LIMA.

NELSON BEZERRA DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AUTÔNOMO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (02/07/1981), RESIDENTE E
DOMICILIADO EM SÃO PAULO, SP, FILHO DE GEOVANE BEZERRA DA SILVA E DE MARIA DO CARMO DA SILVA. CLAUDIA LONGO, ESTADO CIVIL
DIVORCIADA, PROFISSÃO ADVOGADA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (10/11/1962), RESIDENTE E DOMICILIADA EM SÃO PAULO, SP, FILHA DE
VINCENZO LONGO E DE YARA JURACY MOREIRA LONGO.

ALEXANDRE ROMAGUERA DE MAGALHÃES, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO COORDENADOR DE MARKETING, NASCIDO EM RECIFE, PE
NO DIA (18/05/1958), RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOSÉ ANASTÁCIO DE MAGALHÃES E DE GERALDINA ROMAGUERA
DE MAGALHÃES. MARIA LUIZA CORDEIRO VICENTE, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ADMINISTRADORA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO
DIA (12/11/1964), RESIDENTE E DOMICILIADA EM SÃO PAULO, SP, FILHA DE JOSÉ VICENTE E DE IZILDA DA CONCEIÇÃO CORDEIRO VICENTE.

PAULO HENRIQUE DE OLIVEIRA MALFATTI, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO EMPRESÁRIO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (15/05/
1986), RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO PAULO, SP, FILHO DE ANGELO CIRO MALFATTI E DE MARIA APARECIDA DE OLIVEIRA MALFATTI. ANA
LUISA GUSMÃO DE LIMA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ADVOGADA, NASCIDA EM RIO DE JANEIRO, RJ NO DIA (05/12/1992), RESIDENTE
E DOMICILIADA EM SÃO PAULO, SP, FILHA DE ALEXANDRE BARBOSA DE LIMA E DE SHIRLEI GUSMÃO DE LIMA.

ANDRÉ GRECCO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO TECNÓLOGO, ADMINISTRADOR DE REDES, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (12/02/
1979), RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO PAULO, SP, FILHO DE PAULO GRECCO FILHO E DE MARIA DE FATIMA DOS SANTOS. MARIANA
HANDSTANGER PEREZ, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO PSICOLOGA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (02/02/1985), RESIDENTE E
DOMICILIADA EM SÃO PAULO, SP, FILHA DE PAULO GRECA PEREZ E DE ALEXANDRA HANDSTANGER GRECA PEREZ.

EDITAL DE PROCLAMAS
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

30º SUBDISTRITO IBIRAPUERA
OFICIAL - RODRIGO DINAMARCO

Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os documentos exigidos por lei.
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EDITAL DE PROCLAMAS

Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os
documentos exigidos por lei.

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DISTRITO DE JD. SÃO LUÍS
OFICIAL - DRª EVANICE CALLADO RODRIGUES DOS SANTOS

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se
na forma da Lei. Editais afixados em cartório.

MARCOS ROBERT O GONÇALVES,  BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 30/05/1976,
FUNCIONÁRIO PÚBLICO, NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
DISTRIT O, SÃO PAULO - SP, FILHO DE JOSÉ CAETANO GONÇALVES E DE MARIA RAIMUNDA
MARIANO GONÇALVES; E SORAIA FERREIRA LIMA, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 02/02/
1985, GEST ORA EMPRESARIAL, NATURAL DE MALHADA - BA, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
DISTRIT O, SÃO PAULO - SP, FILHA DE ADEMIR FERREIRA LIMA E DE ZILDA CONCEIÇÃO LIMA.

BRUNO LUST OSA GÓES, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 06/10/1999, OPERADOR
LOGÍSTICO, NATURAL DE ARACI - BA, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO
- SP, FILHO DE LIDIO DE SOUSA GÓES E DE CECILIA CRUZ DE LUSTOSA; E LOURRANA MOTA
TEIXEIRA, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 20/02/2001, VENDEDORA, NATURAL DE SÃO
PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHA DE JURANDI
DOS REIS TEIXEIRA E DE LEZINA CORREA DA MOTA.

BRUNO DOS SANT OS MACEDO, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 27/03/1995, BARBEIRO,
NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP,
FILHO DE JOSÉ DIAS DE MACEDO E DE MARGARIDA PEREIRA DOS SANTOS; E VITORIA ALKIMIM
GOMES,  BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 02/05/2002, MANICURE, NATURAL DE SÃO PAULO
- SP, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHA DE FERNANDO ALVES
GOMES E DE GLAUCIA ALKIMIM BRAZ.

LUAN HENRIQUE ZARO LESSA, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 27/12/1996, AUXILIAR DE
SERVIÇO GERAL, NATURAL  DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO - SP, FILHO DE ALEXANDRE LESSA E DE LIGIA REGINA ZARO LESSA; E AMANDA
MACHADO DA SILVA, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 22/08/1994, DO LAR, NATURAL DE
ENTRE RIOS - BA, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHA DE
BALBINO DA CONCEIÇÃO E DE JOSEFA PEREIRA MACHADO.

VINICIUS RODRIGUES DE LIMA, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 25/11/1993, MOTOBOY,
NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP,
FILHO DE VALDECIO BERNARDES DE LIMA E DE MARIA DE LOURDES CARNEIRO RODRIGUES;
E GABRIELA BARBOSA DA SILVA, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 12/05/1993, SUPERVISORA,
NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP,
FILHA DE JOSÉ CLEMENTINO DA SILVA E DE IVONE BARBOSA DA SILVA.

ITAMAR DORFLER ROVELLI, BRASILEIRO, DIVORCIADO, NASCIDO AOS 09/11/1981, OPERADOR
DE ROÇADEIRA, NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO - SP, FILHO DE ITAMAR PEREIRA ROVELLI E DE IZABEL DORFLER DE ANDRADE; E
PRISCILA FRANCISCA DE OLIVEIRA, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 02/01/1993, AUXILIAR
ADMINISTRATIVO, NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO - SP, FILHA DE NELSON FRANCISCO DE OLIVEIRA E DE VALDELICE SANTANA DE
OLIVEIRA.

FILIPE DA SILVA COSTA, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 16/06/1989, VIGILANTE, NATURAL
DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHO DE
JULIO ALVES COSTA E DE MARIA APARECIDA FERNANDES DA SILVA COSTA; E JAQUELINE
MARCELINO DIAS SILVA, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 16/05/2002, AUXILIAR DE
ADMINISTRAÇÃO, NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO - SP, FILHA DE SAUL FERRAZ SILVA E DE ROSA MARIA MARCELINO.

HUMBERTO GONÇALVES DA SILVA, BRASILEIRO, DIVORCIADO, NASCIDO AOS 23/12/1991,
VENDEDOR, NATURAL  DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO
PAULO - SP, FILHO DE JOSÉ FELIX SILVA E DE ANA MARIA GONÇALVES DA SILVA; E AGNES AGDA
DE OLIVEIRA, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 23/06/1996, DO LAR, NATURAL DE SÃO PAULO
- SP, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHA DE MARLENE AGDA
DE OLIVEIRA.

ANTONIO CARLOS RODRIGUES DO VALE, BRASILEIRO, DIVORCIADO, NASCIDO AOS 07/06/1972,
OPERADOR DE MÁQUINAS, NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
DISTRIT O, SÃO PAULO - SP, FILHO DE ESPEDITO RODRIGUES DO VALE E DE MARIA DOS SANTOS
VALE; E MARIA CREUZA DE JESUS, BRASILEIRA, DIVORCIADA, NASCIDA AOS 10/09/1967, DO LAR,
NATURAL DE NOVA SOURE - BA, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP,
FILHA DE JOSEFA DE JESUS.

LUCAS MARQUES DA SILVA, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 05/01/1991, DESENVOLVEDOR
DE SOFTWARE, NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO - SP, FILHO DE PAULO MARQUES DA SILVA E DE MARIA ISABEL BUENO DA SILVA; E
LARISSA CRISTINA DUARTE CORRÊA, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 15/12/1991, BIÓLOGA,
NATURAL DE RIO DE JANEIRO - RJ, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO
- SP, FILHA DE DAVI JOSÉ CORRÊA E DE SULIAN CRISTINA DUARTE CORRÊA.

DIEGO SILVA SOUSA, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 24/09/1996, BANCÁRIO, NATURAL DE
SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHO DE
GILSON ANDRADE SOUSA E DE MARIA DA CONCEIÇÃO DA SILVA SANTOS; E CAMILLA MOREIRA
PIRES, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 02/07/1997, CIRURGIÃ DENTISTA, NATURAL DE SÃO
PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHA DE OSVALDO
PEREIRA PIRES E DE VANDERLI MOREIRA GOMES PIRES.

EDUARDO PIRES ALVES, BRASILEIRO, DIVORCIADO, NASCIDO AOS 10/12/1984, ANALISTA DE
TÉCNOLOGIA DA INFORMAÇÃO, NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO
NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHO DE DIVINO TEODORO ALVES E DE SÔNIA DE ARIMATÉIA
PIRES ALVES; E MARIÂNGELA DA SILVA ARAUJO, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 15/08/
1986, ASSISTENTE FINANCEIRO, NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADA
NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHA DE SÉRGIO SALLES DE ARAUJO E DE IVETE BATISTA DA
SILVA ARAUJO.

DIEGO LEME SAMPAIO LIRA, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 29/11/1991, ANALISTA DE
QUALIFICAÇÃO, NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO - SP, FILHO DE ANTONIO SAMPAIO LIRA JUNIOR E DE FABIANA LEME DA SILVA LIRA;
E FERNANDA APARECIDA WESTIN FERNANDES, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 01/11/
1993, DO LAR, NATURAL DE ITAPIRA - SP, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRIT O, SÃO
PAULO - SP, FILHA DE PAULO CÉSAR FERNANDES E DE ELISABETH WESTIN.

BRUNO SILVA DURSO RIBEIRO, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 17/12/1993, BANCÁRIO,
NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP,
FILHO DE SEBASTIÃO DA CONSOLAÇÃO DURSO RIBEIRO E DE MARLI DA VEIGA SILVA RIBEIRO;
E TAMIRES DA CUNHA NOGUEIRA, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 25/07/1994,
NUTRICIONISTA, NATURAL DE SENADOR FIRMINO - MG, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
DISTRIT O, SÃO PAULO - SP, FILHA DE JOSÉ PINTO NOGUEIRA E DE JOSEFINA DA CUNHA.

REINAN OLIVEIRA DOS SANTOS, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 22/10/1987, AGRICULTOR,
NATURAL DE UBAITABA - BA, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP,
FILHO DE DOMINGOS SILVA DOS SANTOS E DE NELCI MARIA DE OLIVEIRA; E MARIA LUCIENE DO
NASCIMENT O, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA  AOS 18/09/1972, CAMAREIRA, NATURAL DE
TIMBAÚBA - PE, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHA DE
ANTONIO PEREIRA DO NASCIMENTO E DE MARIA JOSEFA DO NASCIMENTO.

CLAUDIONOR SOEIRO MARTINS JUNIOR,  BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 01/10/1991,
BANCÁRIO, NATURAL DE BELÉM - PA, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO
- SP, FILHO DE CLAUDIONOR SOEIRO MARTINS E DE ROSA IRENE TEIXEIRA COELHO; E CAROLINE
SILVA SOUSA, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 27/10/1994, ANALISTA DE RECURSOS
HUMANOS, NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO
PAULO - SP, FILHA DE GILSON ANDRADE SOUSA E DE MARIA DA CONCEIÇÃO DA SILVA SANTOS.

CARLOS ALBERTO LIMA PACHECO PINHO, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 18/08/1995,
AUXILIAR DE MONITORAMENTO, NATURAL DE RIO DE JANEIRO - RJ, RESIDENTE E DOMICILIADO
NESTE DISTRIT O, SÃO PAULO - SP, FILHO DE CARLOS ALBERTO RODRIGUES PINHO E DE MARCIA
LIMA PACHECO PINHO; E ERIKA CRISTINA NASCIMENTO PEREIRA , BRASILEIRA, SOLTEIRA,
NASCIDA AOS 25/02/1987, AUXILIAR DE AGENDAMENT O, NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE
E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHA DE CARLOS GOMES PEREIRA E DE
OTILIA DA SILVA NASCIMENTO.

JONATAS GONCALVES ROCHA, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 24/01/1993, ANALISTA
FINANCEIRO, NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO
PAULO - SP, FILHO DE VILMAR ROCHA E DE GENILDA GONÇALVES DE SOUZA ROCHA; E PRISCILA
MARIA DA SILVA, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 25/02/1995, PUBLICITÁRIA, NATURAL DE
SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHA DE ADEILTON
SOARES DA SILVA E DE JOSEFA MARIA DA SILVA.

JOSÉ GONÇALO PEREIRA JUNIOR, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 29/11/1994, AUXILIAR
ADMINISTRATIVO, NATURAL DE FERRAZ DE VASCONCELOS - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO
NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHO DE JOSÉ GONÇALO PEREIRA E DE TERESINHA GOMES;
E THAILINE SOUZA NUNES,  BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 27/07/1998, OPERADORA DE
TELEATENDIMENTO, NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO - SP, FILHA DE TENORIO IZAIAS NUNES E DE ANDREIA DOS SANTOS SOUZA.

JOSEVAN DE OLIVEIRA NASCIMENTO, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 08/07/1990,
ASSISTENTE DE PROJETOS, NATURAL DE POJUCA - BA, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
DISTRIT O, SÃO PAULO - SP, FILHO DE JOÃO FREITAS DO NASCIMENTO E DE MARIA JOSÉ DE
OLIVEIRA NASCIMENTO; E BIANCA MALAQUIAS DINIZ, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 15/
03/1995, ADMINISTRADORA DE EMPRESAS, NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E
DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHA DE JOSE AFLACI DINIZ E DE LUCIENE
MALAQUIAS.

CLEBER SANTANA DE BARROS, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 27/07/1991, MOTOBOY,
NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP,
FILHO DE JOSÉ MARIA GOMES DE BARROS E DE JOSEFINA ALVES DE SANTANA; E SIMONE DOS
SANTOS VIEIRA, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 13/04/1988, CABELEIREIRA, NATURAL DE
SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHA DE JOÃO
VIEIRA E DE VILMA CARVALHARES DOS SANTOS.

VICT OR GAUDENCIO ROSA, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 26/05/1993, MENSAGEIRO,
NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP,
FILHO DE REGINALDO DA SILVA ROSA E DE SOLANGE APARECIDA GAUDENCIO ROSA; E JAQUELINE
NEVES DO VALE, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 27/12/1994, MANICURE, NATURAL DE
SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHA DE
ALEXANDRE RODRIGUES DO VALE E DE ROSEMERE NEVES DA SILVA.

REIS ANTONIO BATISTA JUNIOR, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 16/03/1994, FATURISTA,
NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP,
FILHO DE REIS ANTONIO BATISTA E DE WILMA BRITO BATISTA; E MICHELE FIDELES DE OLIVEIRA,
BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 03/02/1997, DO LAR, NATURAL DE SÃO PAULO - SP,
RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHA DE NELSON VIEIRA DE
OLIVEIRA FILHO E DE MARIA IMACULADA FIDELES DE OLIVEIRA.

EU MIGUEL DONHA JR., LEILOEIRO OFICIAL - JUCEPAR - 14/256L, 
VENHO A PÚBLICO DECLARAR QUE NO MÊS DE AGOSTO 2020 
(DO DIA 07.08.2020 AO DIA 28.08.2020) SERÃO REALIZADOS OS 
SEGUINTES LEILÕES.

Miguel Donha Jr. - LEILOEIRO OFICIAL
JECEPAR 14/256L

Fale conosco
www.donhaleiloes.com

Leilões de
Agosto/2020

On-Line
Rua Pedro Zanetti, 230 - Jd. Canguiri - Colombo - PR

Leilão Início 11h
04.08.2020 - Terça feira

On-Line
Rua Pedro Zanetti, 230 - Jd. Canguiri - Colombo - PR

Leilão Início 11h
11.08.2020 - Terça feira

On-Line
Rua Pedro Zanetti, 230 - Jd. Canguiri - Colombo - PR

Leilão Início 11h
18.08.2020 - Terça feira

On-Line
Rua Pedro Zanetti, 230 - Jd. Canguiri - Colombo - PR

Leilão Início 11h
25.08.2020 - Terça feira

(DO DIA 04.08.2020 AO DIA 25.08.2020)

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS.
PROCESSO Nº. 1036126-05.2018.8.26.0001.
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 7ª Vara Cível, do
Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo,
Dr(a). José Carlos de França Carvalho Neto, na
forma da Lei, etc. FAZ SABER a Luiz Carlos
Venâncio Machado, RG 19.207.950-5, CPF
565.672.947-87, que lhe foi proposta uma ação
Monitória por parte de Sociedade Educacional
Bricor Ltda., objetivando a cobrança de R$
23.869,91 (agosto/2017), oriunda do
inadimplemento dos serviços educacionais
prestados no ano letivo de 2014. Encontrando-se
o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada
a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para que, no prazo
de 15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso
do prazo do presente edital, pague o débito
atualizado (isento de custas processuais) e os
honorários advocatícios de 5% do valor atribuído
à causa, ou oponha embargos, sob pena de
constitui-se de pleno direito o título executivo
judicial, convertendo-se o mandado inicial em
executivo. Em caso de revelia, será nomeado
curador especial. Será o presente edital, por
extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA
MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo,
aos 22 de junho de 2020.    01 e 04.08

EDITAL DE PROCLAMAS
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DISTRITO DE PARELHEIROS
OFICIAL - ODÉLIO ANTONIO DE LIMA

Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os
documentos exigidos por lei.

MARCELO FRANCISCO JULIÃO E LUCIVANE MOREIRA SANTOS. ELE, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, AUXILIAR DE MANUTENÇÃO, SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 12/
05/1971, FILHO DE GUMERCINDO FRANCISCO JULIÃO E DE LAURA FIDELIS JULIÃO. ELA, DE
NACIONALIDADE BRASILEIRA, CABELEIREIRA, SOLTEIRA, NASCIDA EM IBICARAÍ, BA, NO DIA 17/
09/1973, FILHA DE JOÃO MOREIRA DOS SANTOS E DE ERIENE MUNIZ SANTOS.

JOSÉ JOEL DA SILVA E MARIA DE LOURDES DA SILVA MARCELINO. ELE, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, PROMOTOR DE VENDAS, DIVORCIADO, NASCIDO EM CAPELA, AL, NO DIA 30/05/
1965, FILHO DE JOSÉ BERNARDO DA SILVA E DE LUIZA VIEIRA SILVA. ELA, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, AUXILIAR DE LIMPEZA, DIVORCIADA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 31/03/
1964, FILHA DE JOSÉ MARCELINO E DE EDEZIA DA SILVA NETO.

SÉRGIO FIRMINO DOS SANTOS E DAYNARA PEREIRA. ELE, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA,
AUXILIAR ADMINISTRATIVO, SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 03/08/1993, FILHO
DE ANTONIO FIRMINO DOS SANTOS E DE MARIA ANGELITA ANGELO DOS SANTOS. ELA, DE
NACIONALIDADE BRASILEIRA, AUXILIAR ADMINISTRATIVO, SOLTEIRA, NASCIDA EM SÃO PAULO,
SP, NO DIA 29/08/1999, FILHA DE RAIMUNDO EDSON PEREIRA E DE MARIA DAS MERCES DA SILVA
PEREIRA.

NILO RIBEIRO DA ROCHA E GISELE CRISTINA INOCENCIO DA SILVA. ELE, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, CHEFE DE COZINHA, SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 07/01/1983,
FILHO DE NILO COELHO DA ROCHA E DE ILZA RIBEIRO DA ROCHA. ELA, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, AGENTE COMUNITARIA DE SAUDE, DIVORCIADA, NASCIDA EM DIADEMA, SP, NO
DIA 13/06/1983, FILHA DE EDMILSON INOCENCIO DA SILVA E DE MARIA JOSENICE CARLOS DA
SILVA.

RODRIGO THIAGO GUILHERME E JENIFER DE SOUZA. ELE, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA,
BALCONISTA DE AÇOUGUE, DIVORCIADO, NASCIDO EM OSASCO, SP, NO DIA 11/06/1985, FILHO
DE RONALDO THIAGO GUILHERME E DE LENI DE CASSIA DE OLIVEIRA. ELA, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, DO LAR, SOLTEIRA, NASCIDA EM SOROCABA, SP, NO DIA 02/07/1990, FILHA DE LEVY
DE SOUZA E DE SUELY APARECIDA DE SOUZA. TRATA-SE DE CONVERSÃO DE UNIÃO ESTÁVEL
EM CASAMENTO.

FLAVIO BRITO MESQUITA E FLAVIA SILVA POLTELA  DOS REIS. ELE, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, VIGILANTE, SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 21/12/1978, FILHO DE
FRANCISCO DAS CHAGAS BRITO MESQUITA E DE DOMINGAS MARIA DA CONCEIÇÃO RODRIGUES
DOS SANTOS. ELA, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA, ANALISTA FINANCEIRO, SOLTEIRA, NASCIDA
EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 10/03/1981, FILHA DE ANTONIO POLTELA DOS REIS E DE DALVA
PRUDENCIO SILVA DOS REIS.

RONALDO DE SOUZA MACÊDO E ANA  CLECIA MACEDO SANTANA. ELE, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, AUTONOMO, SOLTEIRO, NASCIDO EM RIBEIRA DO POMBAL, BA, NO DIA 09/12/1974,
FILHO DE REINALDO GAMA DE MACÊDO E DE MARIA DE SOUZA MACÊDO. ELA, DE
NACIONALIDADE BRASILEIRA, PROFESSORA, SOLTEIRA, NASCIDA EM RIBEIRA DO POMBAL, BA,
NO DIA 11/03/1983, FILHA DE MANOEL PEREIRA SANTANA E DE TEREZINHA MACEDO DE SANTANA.

RAMON DA SILVA SANTOS E TALITA SOUSA CASTRO. ELE, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA,
GARÇON, SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 18/12/1993, FILHO DE NICODEMOS
ANTONIO DOS SANTOS E DE MARIA JOSÉ QUIRINO DA SILVA. ELA, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, DO LAR, SOLTEIRA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 07/09/1997, FILHA DE
DOMINGOS ROCHA CASTRO E DE ADILINA SOUSA NASCIMENTO CASTRO.

LUCAS ALMEIDA LIMA E INGRID SILVA SANTOS. ELE, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA, PORTEIRO,
SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 26/08/1996, FILHO DE JULIVAL OLIVEIRA LIMA E
DE ROSANGELA ALMEIDA LIMA. ELA, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA, ESTUDANTE, SOLTEIRA,
NASCIDA EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 06/02/2004, FILHA DE LIRALSON CAR VALHO SANTOS E DE
MARIA DO SOCORRO PEREIRA DA SILVA SANTOS.

RENAN DA SILVA CLEMENTINO E TATIANE XAVIER DE SOUZA. ELE, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, AUXILIAR DE HIGIENE, SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 06/08/1999,
FILHO DE RAUL CLEMENTINO E DE ELAINE DA SILVA QUIRINO. ELA, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, DO LAR, SOLTEIRA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 29/12/1997, FILHA DE JOCLEY
CARVALHO DE SOUZA E DE VERA LUCIA XAVIER DE SOUZA.

FLÁVIO MARCOS GOMES E EDNEIDE MARIA DA SILVA. ELE, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA,
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS, SOLTEIRO, NASCIDO EM PORECATU, PR, NO DIA 24/01/1974,
FILHO DE JOSÉ GOMES E DE MARIA DO CARMO GOMES. ELA, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA,
AUXILIAR DE LIMPEZA, DIVORCIADA, NASCIDA EM PALMARES, PE, NO DIA 25/01/1982, FILHA DE
JOSÉ AMARO DA SILVA E DE EDLEUSA MARIA DA SILVA.

RODRIGO NASCIMENTO CARNEIRO E HELLEN PORTO MARINHO DA ROCHA. ELE, DE
NACIONALIDADE BRASILEIRA, AUTONOMO, SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 22/
03/1991, FILHO DE JOSUÉ FRANCISCO CARNEIRO E DE MARIA DAS DORES DO NASCIMENTO
CARNEIRO. ELA, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA, ESTETICISTA, SOLTEIRA, NASCIDA EM SÃO
PAULO, SP, NO DIA 27/03/1996, FILHA DE ESRAEL ARCHANGELO DA ROCHA E DE LUCIELMA
PORTO MARINHO.

WILSON LUIZ GOMES E ROSIMEIRE MIRIAN DOS SANTOS. ELE, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA,
VIGILANTE, SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 06/04/1975, FILHO DE ANTONIO
GOMES E DE JOANA SANTANA GOMES. ELA, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA, EMPREGADA
DOMESTICA, SOLTEIRA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 27/07/1973, FILHA DE ANTONIO
PATRICIO DOS SANTOS E DE MARIA  MIRIAN DOS SANTOS.

JOHNNY RODRIGUES CERQUEIRA E JANAINYFREITAS DE OLIVEIRA. ELE, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, AUTONOMO, DIVORCIADO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 16/10/1989, FILHO
DE ELIAS RODRIGUES CERQUEIRA E DE LENILDA CORDEIRO CERQUEIRA. ELA, DE
NACIONALIDADE BRASILEIRA, RECEPCIONISTA BILINGUE, SOLTEIRA, NASCIDA EM SÃO PAULO,
SP, NO DIA 22/09/1989, FILHA DE GILSON GOMES DE OLIVEIRA  E DE TERESINHA DE MOURA
FREITAS.

ELIEL FIRMINO DA SILVA E AMARA SUENNY DOS SANTOS SILVA. ELE, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, AJUDANTE DE CONFEITEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO EM JUREMA, PE, NO DIA 29/05/
1992, FILHO DE MANOEL FIRMINO FILHO E DE AGUIDA MARIA DA SILVA. ELA, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, COZINHEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA EM BELÉM DE SÃO FRANCISCO, PE, NO DIA 30/
03/1990, FILHA DE EUCLIDES PEREIRA DA SILVA E DE MARIA HELENA BARBOSA DOS SANTOS
SILVA.

MATEUS SOUSA DE ABREU E JULIANA GOMES CORDEIRO. ELE, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA,
, SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 24/07/1982, FILHO DE ADALBERTO GONÇALVES
DE ABREU E DE MARIA LUCIA SOUSA DE ABREU. ELA, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA,
PROMOTORA DE VENDAS, SOLTEIRA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 15/09/1986, FILHA DE
JOSÉ RONALDO DE MELO CORDEIRO E DE MARIA LUCIA GOMES CORDEIRO.

LUIZ PAULO ELIAS DA SILVA E LILIANE MARIA RODRIGUES. ELE, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA,
IMPRESSOR DIGITAL, SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 24/07/1978, FILHO DE VITAL
ELIAS DA SILVA E DE ROSILDA MARIA DOS SANTOS. ELA, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA,
AUXILIAR DE COZINHA, DIVORCIADA, NASCIDA EM SALINAS, MG, NO DIA 04/08/1984, FILHA DE
GERALDO RODRIGUES DOS SANTOS E DE FIDELCINA MARIA RODRIGUES.

LUIS HENRIQUE GOMES DE OLIVEIRA E RUTI MARTINHA DA SILVA. ELE, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, AJUDANTE, SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 25/07/1998, FILHO DE
JOSIMAR RAMOS DE OLIVEIRA E DE JOANA D ARC GOMES DOS SANTOS. ELA, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, DO LAR, SOLTEIRA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 11/06/2001, FILHA DE JEDEON
LOPES DA SILVA E DE ELIZETE MARTINHA DA SILVA.

PAULO HENRIQUE MOLLER POLICENO ANTONIO E LUCIMARA IDO REIMBERG. ELE, DE
NACIONALIDADE BRASILEIRA, GERENTE COMERCIAL, SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP,
NO DIA 29/05/1981, FILHO DE FRANCISCO ANTONIO E DE ELIZA MOLLER POLICENO ANTONIO.
ELA, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA, AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL, SOLTEIRA, NASCIDA EM SÃO
PAULO, SP, NO DIA 13/11/1980, FILHA DE SEBASTIÃO MARTINS REIMBERG E DE MARIA HIROMI IDO
REIMBERG.

MARCOS ROBERTO MOREIRA DA SILVA E MARLI DA SILVA. ELE, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA,
OPERADOR DE MAQUINA, DIVORCIADO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 07/01/1967, FILHO
DE VICENTE MOREIRA DA SILVA E DE MARIA DE LOURDES DA SILVA. ELA, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, DO LAR, SOLTEIRA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 23/10/1967, FILHA DE
VICENTE DE PAULA SILVA E DE MARIA DA CONCEIÇÃO SILVA.

ANTONIO GOMES DE MENEZES JUNIOR E KARINA SANT´ANNA SILVA. ELE, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, AUTONOMO, SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 01/10/1980, FILHO DE
ANTONIO GOMES DE MENEZES E DE EDILENES FERNANDES MOURA. ELA, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, ASSISTENTE DE CONTAS, SOLTEIRA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 25/01/
1987, FILHA DE LUIZ ANTONIO DA SILVA E DE MARLÍ DOS REIS SANT´ANNA DA SILVA.

JOSÉ ARNALDO DA SILVA E CRISTIANE MARIA DA CONCEIÇÃO DOS SANTOS.  ELE, DE
NACIONALIDADE BRASILEIRA, PEDREIRO, SOLTEIRA, NASCIDO EM RIBEIRÃO, PE, NO DIA 17/09/
1980, FILHO DE JOSÉ FIRMINO DA SILVA E DE MARIA DOS ANJOS HONORATO. ELA, DE
NACIONALIDADE BRASILEIRA, EMPREGADA DOMÉSTICA, SOLTEIRA, NASCIDA EM RIBEIRÃO,
PE, NO DIA 02/06/1986, FILHA DE CICERO SEBASTIÃO DOS SANTOS E DE ISAURA MARIA DA
CONCEIÇÃO.

WILLIAM FERREIRA DE JESUS E DANIELLE XAVIER BARBOZA. ELE, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, AUTONOMO, SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 14/09/1990, FILHO DE
OSVALDO SOUZA DE JESUS E DE LEONTINA FERREIRA DA SILVA. ELA, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, LIDER DE LIMPEZA, SOLTEIRA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 14/02/1993,
FILHA DE E DE ANDREIA XAVIER BARBOZA.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se
na forma da Lei. Editais afixados em cartório.

CDG Construtora S/A
CNPJ n° 03.043.067/0001-00 - NIRE nº 35300499778

Ata da Assembleia Geral Ordinária
(1) Data, Horário e Local: Aos 30/06/20, às 14:30 horas, na sede da CDG Construtora S.A. (“Companhia”), localizada em SP/SP, à Avenida Engenheiro
Heitor Antonio Eiras Garcia, 6169, reuniram-se na sua totalidade os Acionistas da CDG Construtora S.A. (2) Convocação e Presença: Dispensada a
publicação de editais de convocação, na forma do disposto no § 4º do artigo 124, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada 
(“Lei das Sociedades por Ações”), por estarem presentes acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia. (3) Mesa: Assumiu a
presidência o Sr. Osman Cezar Gambardella “sócio acionista/diretor”, que nomeou a mim, Frederico Pereira Ribeiro “gerente/procurador”, 
para secretariá-lo, também estava presente à reunião o Sr. Orlan Richard Gambardella, acionista/diretor da empresa, assim efetivando a totalidade
dos sócios acionistas e diretores, também estavam presente o Sr. Marcio Mendonça Rodrigues como contador e o Sr. João Batista Zupirolli como
auditor/contador independente. (4) Publicações Legais: Os Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras relativos ao exercício social
encerrado em 31/12/2019 foram publicados no “Diário Oficial do Estado de São Paulo” e no jornal “Jornal o DIA SP”, ambos na edição de
24/06/2020, com os seguintes elementos abaixo descritos: (4.1) Balanço Patrimonial - (Valores em Milhares de Reais):
Descrição 2019
Ativo 61.311
 Ativo Circulante 33.790
  Disponível 1.235
  Clientes 26.461
  Outros Créditos 4.107
  Estoque 1.987
 Ativo Não Circulante 27.521
  Ativo Realizável a Longo Prazo 25.518
  Sociedades em Conta de Participação - SCP 13.619
  Sócios, Administradores e Pessoas Ligada 4.400
  Depósitos Judiciais 357
  Empréstimos 7.142
 Investimentos 1.987
 Imobilizado 1
  Móveis e Utensílios 81
  Máquinas, Equipamentos e Ferramentas 341
  (–) Depreciações, Amortização e Exaustão Acumuladas (421)
 Intangível 16
  Marcas, Direitos e Patentes 20
  (–) Amortização (4)
 Contas de Compensação Ativas e Passivas –
  Compensação Ativa –
  (–) Compensação Passiva –

Descrição 2019
Passivo 61.311
 Passivo Circulante 2.190
 Fornecedores 567
 Obrigações Tributárias 368
 Obrigações Trabalhista e Previdenciária 693
 Outras Obrigações 561
Passivo Não Circulante 11.463
 Passivo Exigível a Longo Prazo 11.463
  Empréstimos 7.229
  Impostos Parcelados 119
  Distribuição de Lucros a Pagar –
  Controladora, Controladas e Coligadas 4.115
Patrimônio Líquido 47.658
 Capital Social 17.000
  Capital Subscrito 17.000
 Reservas 30.658
  Reservas de Lucros 30.658
 Lucros ou Prejuízos Acumulados –
  Lucros ou Prejuízos Acumulados –

(4.2) Demonstração do resultado do exercício encerrado em 31/12/2019 - (Valores em Milhares de Reais):
Descrição 2019
Receita Bruta 9.680
Deduções da Receita Bruta (898)
Custos (12.403)
Receita Líquida (3.621)
Lucro Bruto (3.621)
Despesas Operacionais (4.417)
Despesas Administrativas (4.417)
Receitas Financeiras 5

Descrição 2019
Outras Despesas Operacionais (4)
Outras Receitas Operacionais 296
Resultado Operacional (7.740)
Despesas não Operacionais (115)
Receitas não Operacionais 7.275
Resultado antes do IR e CSL (580)
Provisões para IR e CSL (726)
Prejuízo do Exercício (1.306)

(4.3) Apuração de patrimônio líquido e índices financeiros, conforme abaixo descrito: Patrimônio líquido é de R$ 47.657.913,23 (Quarenta e
sete Milhões, seiscentos e cinquenta e sete mil, novecentos e treze reais e vinte e três centavos) também foram verificados 4 (quatro) índices
econômicos financeiros onde AC = Ativo Circulante, RLP = Realizável a Longo Prazo, PC = Passivo Circulante, PNC = Passivo Não Circulante e  
AT = Ativo Total, conforme demonstrado abaixo:
Índice de Liquidez Corrente (ILC):
ILC =  AC  = 33.789.801,42 = 15,42 PC 2.190.168,98
Índice de Liquidez Geral (ILG):
ILC =  AC+ (RLP)  = 33.789.801,42 + 25.517.658,95 = 59.307.460,37 = 4,34 PC+ (PNC/ELP) 2.190.168,98 + 11.463.192,08 = 13.653.361,06
Índice de Endividamento Geral (IEG):
IEG = PC+ (PNC/ELP)  = 2.190.168,98 + 11.463.192,08 = 13.653.361,06 = 0,22
 AT 61.311.274,29
Solvência Geral (SG):
SG =  AT = 61.311.274,29  = 4,49 PC+(PNC/ELP) 2.190.168,98 + 11.463.192,08 = 13.653.361,06
(5) Ordem do Dia: (a) Discussão e votação do relatório da administração, demonstrações financeiras e relatório dos auditores independentes
referentes ao exercício findo em 31/12/2019 devidamente assinado pelos representantes legais, procuradores constituídos e contabilistas
responsáveis; (ii) Deliberação sobre o resultado do exercício findo em 31/12/2019. (6) Deliberações tomadas pela unanimidade dos presentes:
Dando início aos trabalhos, o Presidente propôs a lavratura da ata a que se refere esta AGO em forma de sumário, tendo sido tal proposta aprovada
pela unanimidade dos presentes. (i) Foi aprovado sem ressalvas pelos seus acionistas o relatório da Administração, o Balanço Patrimonial, as demais 
demonstrações financeiras, o parecer dos auditores independentes e todas as publicações no “Diário Oficial do Estado de São Paulo” e no jornal
“Jornal o DIA SP”, ambos nas edições de 24/06/2020, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019, e conforme recibo
número AF.52.5B.71.10.88.90.1E.7A.89.BA.3F. 58.72.50.3C.F8.2F.01.1A-1, enviado via sistema público de escrituração digital SPED em 25/04/2020. 
(ii) Foi aprovada a destinação do resultado proposto nas referidas Demonstrações Financeiras e, em especial, a distribuição dos dividendos e
distribuições conforme balanço patrimonial apresentado. (7) lista de acionistas presentes:
Acionista Ações Ordinárias Ações Preferenciais Participação no Capital Votante
Osman Cezar Gambardella 2.800.000 5.700.000 50%
Orlan Richard Gambardella 2.800.000 5.700.000 50%
Total 5.600.000 11.400.000 100%
(8) Encerramento: Ficam todos os envolvidos resguardados de eventuais erros de digitação, interpretações ou divergências entre as publicações no
“Diário Oficial do Estado de São Paulo” e no jornal “Jornal o DIA SP”, bem como a publicação desta ata. No caso ocorrer eventuais dúvidas, 
interpretações ou erros de digitação, as mesmas deverão ser sanadas através do balanço patrimonial enviado através de escrituração digital “SPED”
em 25/04/2020 com número de recibo AF.52.5B.71.10.88.90.1E.7A.89.BA.3F. 58.72.50.3C.F8.2F.01.1A-1. Nada mais havendo a tratar, foi autorizada a
lavratura da presente ata, que após ter sido lida e achada conforme, foi assinada pela totalidade dos presentes e pelo Presidente e Secretário da Mesa
nos livros próprios. São Paulo, 30 de junho de 2020. Osman Cezar Gambardella, como Presidente; Frederico Pereira Ribeiro, como Secretário.
Acionistas: Osman Cezar Gambardella e Orlan Richard Gambardella. Certifico que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Certifico que
a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Osman Cezar Gambardella - Presidente da Mesa -  Acionista/Diretor - CPF/MF nº
290.117.441-87; Orlan Richard Gambardella - Acionista/Diretor - CPF/MF nº 290.117.791-34; Contador: Marcio Mendonça Rodrigues - 
CRC 1SP 191008/O-2;AuditorContador Independente: João Batista Zupirolli - CRC 1SP 102752/O-0; Frederico Pereira Ribeiro - Secretário/
Procurador CRA nº 113470.JUCESP nº 254.149/20-0 em 14/07/2020. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Rocha & Machado Consultoria Ltda.
CNPJ nº: 13.646.330/0001-09 | NIRE 35.232.059.950

Sexta Alteração do Contrato Social
Pelo presente instrumento particular, Nelson Machado, CPF 004.364.701-44; Maira Rocha Machado, CPF 267.529.078-54; Ale-
xandre Machado, CPF 119.970.488-17; João Guilherme Rocha Machado, CPF 303.469.888- 70, na qualidade de únicos sócios
da sociedade empresária sob forma limitada, têm entre si justa e convencionada a presente 6ª Alteração do Contrato Social e
Transformação da Sociedade: 1. Aprovar a transformação do tipo jurídico da Sociedade que passa a ser de sociedade anônima de
capital fechado, alterando-se a denominação da Sociedade para “Rocha & Machado Consultoria S.A.”, permanecendo inalterada a
sua sede social nesta capital de São Paulo, à Alameda Rio Claro nº 217, conjunto 31, Bela Vista, CEP 01332-010; 2. Estabelecer que
o capital social da Companhia, subscrito no valor de R$ 10.778.500,00 e divido em 1.077.850 permanece inalterado, passando o
mesmo a ser dividido em 1.077.850 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, recebendo, cada um dos acionistas da
Companhia, restando um saldo a integralizar de R$ 205.500,00; (a) Nelson Machado, detém 851.500 ações ordinárias, nominativas
e sem valor nominal; (b) Maira Rocha Machado, detém 75.450 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal; (c) Alexandre
Machado, detém 75.450 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal; e (d) João Guilherme Rocha Machado, detém 75.450
ações ordinárias nominativas e sem valor nominal. 3. Determinar que a administração da Companhia, com os poderes e atribuições
previstos em Lei e no Estatuto Social, será exercida por uma Diretoria, composta por 02 diretores, acionistas ou não, sendo 01 Diretor

pela Assembleia Geral e destituíveis por ela a qualquer tempo, a que também competirá estabelecer sua respectiva remuneração. A
Diretoria será composta a saber: Diretor Presidente: Nelson Machado, CPF 004.364.701-44; e 
Alexandre Machado, CPF 119.970.488-17. 4. Tendo em vista a deliberação contida no item anterior, decidem os Acionistas da

conforme deliberação por eles tomada em reunião própria. 5. Aprovar, sem ressalvas, o texto do Estatuto Social, que passa a fazer
parte integrante desta Ata, sob a forma do Anexo I. São Paulo, SP, 10/06/2020. Acionistas: Nelson Machado; Maira Rocha Machado;
Alexandre Machado; João Guilherme Rocha Machado. JUCESP nº 3530055355-1 e 282.287/10-6, em 30/07/2020.

RICARDO NAHAT, Oficial do Décimo Quarto Registro de Imóveis da Capital do Estado
de São Paulo, República Federativa do Brasil, FAZ SABER a todos que o presente
edital virem e interessar possa que, por Gustavo Wendel, foi lhe apresentado, para
registro, a escritura de 26 de junho de 2020, do 21º Tabelião de Notas da Capital-SP
(livro 3.863/fls.233/235), pela qual LUCIANO GIOVANNI BARSANTI, brasileiro, médico,
portadora da cédula de identidade, RG nº 7.581.689-SSP/SP, CPF nº 991.332.108-53,
casado no regime da separação de bens na vigência da lei nº 6.515/77, conforme
pacto antenupcial registrado sob nº 10.936 neste Registro, com GABRIELA BEATRIZ
BERTE BARSANTI, argentina, empresaria, portadora da cédula de identidade de
estrangeiro, RNE nº V-602131-I-CGPI/DIREX/DPF, CPF nº 233.712.058-94, domiciliados
nesta capital na Avenida Hélio Pellegrino nº 720, apartamento nº 231, Bloco A, INSTITUIU
EM BEM DE FAMÍLIA de acordo com os artigos 1.711 e seguintes do Código Civil
Brasileiro, bem como de conformidade com a Lei 6.015/73, o imóvel consistente em
UM APARTAMENTO DUPLEX nº 231, localizado no 23º/24º pavimentos (dependências
inferiores e superiores) do Bloco A – Exclusive, integrante do empreendimento Vila
Nova Reserved, situado na Av. Hélio Pellegrino n° 720, no 24º Subdistrito – Indianópolis,
14ª Circunscrição Imobiliária desta Capital, com as áreas edificadas cobertas: privativa
333.610m², comum 219,614m², total 553,224m², descobertas: privativa 80,270m²,
comum 60.219m², total 140,489m², total coberta + descoberta 693,713m², fração ideal
no solo de 1,68367%, e coeficiente de proporcionalidade de 0,0168367%, cabendo-lhe
o direito de uso de 5 vagas indeterminadas na garagem coletiva localizada nos subsolos
e do depósito nº 30, no 1 subsolo. Perfeitamente registrado sob o n° 08 na matrícula n°
211.214, em data de 01 de outubro de 2015, neste Registro. Pelo presente edital, fica
avisado a quem se julgar prejudicado, que deverá dentro do prazo de 30 (trinta) dias,
contados da data da publicação deste, na imprensa local, reclamar contra a aludida
instituição, por escrito, perante o Oficial deste Registro Imobiliário, à Rua Jundiaí n° 50,
7° andar, das 9 às 16 horas. São Paulo, 30 de julho de 2020.              31/07, 03 e 04/08
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The Cricket Administração de Imóveis Próprios Ltda.
CNPJ/MF 69.030.096/0001-37 - NIRE 35231261755

Extrato da Ata de Reunião de Sócios Realizada em 08.06.2020
Data, hora, local: 08.06.2020, 10h, sede na Rua Cardeal Arcoverde, 1.749 - 6º andar, Bloco A - São Paulo/SP. 
Presença: os sócios titulares da totalidade das quotas representativas do capital social. Mesa: Presidente: Eduardo 
Imperio Grillo, Secretário: Marcelo Imperio Grillo. Deliberações Aprovadas: a alteração do capital social que passa 
de: R$ 800.900,00 para: R$ 338.700,00, uma redução, portanto, de R$ 462.200,00, em razão da saída do sócio 
Marcelo Imperio Grillo, brasileiro, solteiro, empresário, RG nº 8031738 SSP/SP, CPF/MF nº 001.075.368-03, 
residente em São Paulo/SP, retirando-se da Sociedade com redistribuição dos imóveis que compõem o capital. 
Encerramento: nada mais. São Paulo (SP), 08.06.2020. Eduardo Imperio Grillo, Marcelo Imperio Grillo. 

KOLPLAST CI S.A.
CNPJ/MF nº 59.231.530/0001-93 - NIRE 35.300.469.909

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convidados os Acionistas a comparecer à Assembleia Geral Ordinária da Kolplast CI S.A. (“Companhia”), a ser realizada no dia 
18 de Agosto de 2020, na sede social da Companhia localizada na Estrada Municipal Benedito de Souza, 418-A/B, Bairro da Mina, 
CEP 13295-000, na Cidade de Itupeva/SP, às 10h, para deliberar sobre o seguinte: ORDEM DO DIA: (i) o exame e aprovação do relatório
da administração, do balanço patrimonial da Companhia e das demais demonstrações financeiras referentes ao exercício social encer-
rado em 31/12/2019; e (ii) a proposta de destinação do resultado da Companhia referente ao exercício social encerrado em 31/12/2019. 
Os documentos pertinentes às matérias que serão deliberadas na Assembleia Geral Ordinária estão à disposição dos acionistas na sede
da Companhia e foram publicados no Diário Oficial do Estado de São Paulo e no jornal “O Dia - SP”, na edição do dia 30/04/2020, ficando
dispensada, portanto, a publicação dos anúncios de que trata o caput do artigo 133 da Lei das Sociedades por Ações, tendo em vista o 
disposto no parágrafo quinto do referido artigo. Itupeva, 04 de Agosto de 2020. 

Benedito Tadeu Saraiva Fittipaldi - Presidente do Conselho de Administração
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Fachin revoga decisão que autorizava
PGR a acessar dados da Lava Jato

Nacional
Jornal O DIA SP
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MULHERES RURAIS
A 5º edição da campanha Mulheres Rurais, mulheres com di-

reitos foi lançada, no Palácio do Planalto, com as presenças das
ministras Tereza Cristina (Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to), Damares Alves (Mulher, da Família e dos Direitos Huma-
nos) e do representante da Organização das Nações Unidas para a
Agricultura e Alimentação (FAO) no Brasil, Rafael Zavala.

160 ANOS
Em 28 de julho de 1860, o Imperador D. Pedro II assinou o

decreto Nº 1.067, criando a Secretaria de Estado dos Negócios
da Agricultura, Comércio e Obras Públicas, hoje denominado
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, que com-
pletou 160 anos. Hoje, a agricultura se expandiu, se modernizou
e o Brasil se tornou uma potência agroambiental. 

SOJA
A produção brasileira de soja pode aumentar 6% na safra 2020/

21, que deverá ser plantada a partir de setembro, para 131.69 mi-
lhões de toneladas, estimou a consultoria Datagro, considerando o
aumento na área plantada pela 14ª temporada consecutiva. 

CONGRESSO
Pela primeira vez em 19 anos, o Congresso Brasileiro do

Agronegócio aconteceu de forma virtual, para respeitar as medi-
das de proteção contra o novo Coronavírus. O tema central será
“Lições para o Futuro”. Os detalhes, desse que é um dos princi-
pais eventos do agronegócio nacional, foram detalhadas em uma
coletiva de imprensa virtual.

MARGEM BRUTA
Em um novo vídeo sobre gerenciamento da propriedade ru-

ral, o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar) destaca a
importância da identificação da Margem Bruta na atividade agro-
pecuária. O Senar explica que a Margem Bruta é o resultado da
Renda Bruta (venda da produção) obtida na atividade agropecuá-
ria menos o Custo Operacional Efetivo (COE), considerando o
período analisado de um ano. 

CONEXÃO
A CNA debateu a ampliação da conectividade no meio rural

durante uma videoconferência realizada pela Frente Parlamentar
da Agropecuária (FPA). O coordenador técnico do Instituto CNA,
Joaci Medeiros, reforçou a importância da conectividade para
potencializar a eficiência da agropecuária brasileira. “A internet
pode chegar ao meio rural por meio de várias tecnologias e como
o Brasil é um pais continental não podemos desprezar nenhuma
alternativa de conexão para o campo”, afirmou.

BOI
Na parcial do mês de julho, o Indicador do boi gordo CEPEA/

B3 (mercado paulista, à vista) registrou média de R$ 220,76, avan-
ço de 5,2% na comparação com a média de junho, e recorde real
da série histórica do Cepea, iniciada em 1994, considerando-se
apenas os meses de julho. O avanço no mercado nacional é expli-
cado pela combinação de exportações brasileiras aquecidas, e
pela intensa demanda chinesa.

EMBRAPA
Mais conhecimento, ciência e tecnologia são a chave para

um futuro com segurança alimentar e uma agricultura sustentá-
vel e produtiva, desenvolvida com pesquisa e inovação. Na pales-
tra de abertura do WorldAgriTech South America Summit, um
dos mais conceituados eventos destinados a especialistas da agro-
pecuária, Celso Moretti, presidente da Embrapa, defendeu inves-
timentos e parcerias como caminho para conciliar produtivida-
de, sustentabilidade e garantia de alimento para populações cres-
centes em todo o mundo.

CANADÁ
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA)

lançou, um estudo inédito sobre os desafios e as oportunidades
para o setor agropecuário brasileiro com a assinatura do acordo
de livre comércio entre o Mercosul e o Canadá.

ESTADOS UNIDOS
O secretário de Agricultura dos EUA, Sonny Perdue, anun-

ciou que o Programa de Caixa de Alimentos para Agricultores e
Famílias do Departamento de Agricultura dos EUA (USDA) dis-
tribuiu mais de 50 milhões de caixas de alimentos em apoio a
agricultores e famílias americanas afetadas por a pandemia de
COVID-19. “A entrega de 50 milhões de caixas de alimentos aju-
dou um número incrível de americanos necessitados”, disse o
secretário Perdue. 

FOME
No já distante ano de 2015 os países das Nações Unidas se

comprometeram com a Agenda 2030 para o Desenvolvimento
Sustentável, oportunidade em que se estabeleceu o objetivo de
se erradicar a fome e todas as formas de desnutrição no Mundo,
mediante acesso a alimentos seguros e nutritivos. Estimativas
apontam que, atualmente, cerca de 8,9% da população mundial
(equivalente a 690 milhões de pessoas) passa fome.

EDITOR
O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 63 anos, é paulis-

tano do bairro do Brás. Esteve por dois anos morando no exteri-
or; na República Oriental do Uruguai, República do Paraguai e
República Argentina. Em 2013 se interessou pelo setor do agro-
negócio, e agora tem esta coluna semanal de noticias do agrone-
gócio em geral. Também é o autor do quadrinho semanal Agro-
Cartoon, publicado no site: www.agro-cartoons.blogspot.com.br.
Email: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com
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O ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Edson
Fachin revogou na segunda-
feira, (3) a decisão do presi-
dente da Corte, ministro Dias
Toffoli, que determinou a en-
trega todas as bases de dados
das investigações realizadas
pelas forças-tarefas da Ope-
ração Lava Jato em São Pau-
lo, no Rio de Janeiro e no
Paraná à Procuradoria-Geral
da República (PGR).

A decisão foi tomada pelo
ministro em função do térmi-
no do recesso no STF. A par-
tir de hoje, Fachin, que é re-
lator do caso, voltou a despa-
char normalmente os proces-
sos que tramitam em seu ga-
binete. A anulação da decisão

de Toffoli ocorreu por moti-
vos processuais. Segundo o
relator, a ação utilizada pela

PGR para pedir que os dados
fossem enviados não pode ser
usada pela esse fim. O minis-

tro também retirou o sigilo
do processo.

No dia 9 de julho, o pre-
sidente atendeu ao pedido li-
minar de liberação de dados
para a procuradoria por enten-
der que que todas as unidades
do Ministério Público inte-
gram uma única instituição,
que é comandada pela PGR.
Segundo o presidente, a pro-
curadoria “hierarquicamente,
detém competência adminis-
trativa para requisitar o inter-
câmbio institucional de infor-
mações”.

Após a decisão de Toffo-
li, a PGR enviou representan-
tes para as sedes das forças-
tarefas para realizar a cópia
dos dados. (Agência Brasil)

AGU faz acordo para cobrir despesas
do INSS com vítimas de Brumadinho

A Advocacia-Geral da União
(AGU) anunciou na segunda-fei-
ra, (3) que fechou um acordo com
a mineradora Vale para que a em-
presa pague R$ 129,5 milhões
para a Previdência Social em fun-
ção dos gastos com as vítimas do

rompimento da barragem de Bru-
madinho, ocorrido em 2019.

De acordo com o órgão, o
valor é referente aos gastos do
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) com 273 benefí-
cios previdenciários pagos a fun-

cionários da Vale e a seus depen-
dentes, como aposentadorias
por invalidez, auxílio doença e
pensões por morte. Segundo a
AGU, o pagamento será feito em
parcela única e evita o ajuiza-
mento de ações na Justiça para

recebimento dos valores.
A barragem se rompeu em

janeiro de 2019, resultando em
270 mortes e na destruição de
casas. O Corpo de Bombeiros
ainda procura 11 pessoas desa-
parecidas. (Agência Brasil)
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JOY VR EMPREENDIMENT OS SPE LTDA, CNPJ 12.598.596/0001-52
Convoca a sócia AGL REALTY INCORPORACOES LTDA , CNPJ 09.468.066/0001-85, com
sede oficial na Rua Henrique Schaumann, 286, Conjunto 82-C, Pinheiros,São Paulo/SP, CEP
05413-010, representada por Luiz Fernando Pinto, para comparecer e participar da reunião de
sócios a realizar-se no dia 10/8/2020, sendo a primeira convocação às 14:00 hs. (quatorze horas)
e a segunda convocação às 14:30 (quatorze horas e trinta minutos), a reunião será realizada na Rua
Apinagés, 1100, conj. 1108, São Paulo/Capital. Pauta: 1) Debater e deliberar sobre a modificação da
cláusula de administração da sociedade. 2) Avaliar se foram praticados todos os esforços para cumprir
o objeto social da empresa, recuperar ativos e créditos da sociedade, e apreciar críticas aos mesmos,
se houverem. JOY VR EMPREENDIMENTOS SPE LTDA 03 e 04/08
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ISEC SECURITIZADORA S.A. - CNPJ/MF nº 08.769.451/0001-08 - NIRE 35.300.340.949
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL DE TITULARES DOS CERTIFICADOS DE 

RECEBÍVEIS AGRONEGÓCIO DA 4ª, 5ª E 6ª SÉRIES DA 1ª EMISSÃO ISEC SECURITIZADORA S.A. 
A ISEC Securitizadora S.A. (“Securitizadora”), vem por meio deste, convocar os titulares dos Certifi cados de Recebíveis do 
Agronegócio da 4ª, 5ª e 6ª Séries da 1ª Emissão da Securitizadora (“CRA”), nos termos da Cláusula 11.4. do “Termo de 
Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio para Emissão de Certifi cados de Recebíveis do Agronegócio da 4ª, 5ª 
e 6ª Séries da 1ª Emissão da ISEC Securitizadora S.A.” (“Termo de Securitização”),a reunirem-se em 2ª convocação para 
Assembleia Geral de Titulares de CRA, à realizar-se no dia 12 de agosto de 2020, às 10h00, de forma exclusiva-
mente digital, através do sistema Teams, de conexão via internet, observada a Deliberação CVM n° 848 de 25 de março 
de 2020 e o Ofício-Circular n° 6/2020/CVM/SIN datado de 26 de março de 2020, e respeitando o disposto na Instrução 
CVM nº 625, de 14 de maio de 2020, mediante envio de link para a participação da conferência pela Securitizadora e/ou 
Agente Fiduciário, para deliberar sobre as seguintes ordens do dia: (i) Das medidas a serem adotadas, para alteração da 
data de vencimento do pagamento dos CDCA 0001/2018 e 002/2018CDCA (“CDCA”), para todo dia 1º de cada mês 
(“Novo Fluxo de Pagamento CDCA”) e consequentemente, alteração do vencimento dos Certifi cados de Recebíveis de 
Agronegócio (“CRA”) em circulação (“Novo Fluxo de Pagamento do CRA”), de modo que o vencimento dos pagamentos 
mensais (“PMTs”) passe a ser no segundo dia útil posterior ao pagamento do CDCA, tendo em vista a necessidade de 
adequação do fl uxo de pagamento do CDCA ao fl uxo de caixa da Cedente;  (ii) Caso não seja aprovada a ordem do dia 
acima, retifi car o fl uxo de pagamento dos CDCA 0001/2018 e 002/2018, em razão dos ajustes realizados no fl uxo de pa-
gamento do CRA, deliberado em assembleia realizada no dia 12/05/2020, bem como retifi car as datas de vencimentos do 
CRA Subordinado; e (iii) Autorizar o Agente Fiduciário para, em conjunto com a Securitizadora, realizar todos os atos e ce-
lebrar todos e quaisquer documentos que se façam necessários para implementar o deliberado nos itens acima.  A Secu-
ritizadora deixa registrado, para fi ns de esclarecimento, que a assembleia será instalada em primeira convocação com a 
presença dos Titulares dos CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 01(um) dos CRA em circu-
lação e, em segunda convocação, com qualquer número de presença. Toda a matéria submetida à deliberação dos titula-
res dos CRA deverá ser aprovada, em primeira convocação por no mínimo 50% (cinquenta por cento) mais um dos titu-
lares dos CRA em circulação, e em segunda convocação, de no mínimo 50% (cinquenta por cento) mais um dos titulares 
dos CRA presentes na Assembleia Geral. Reforçamos que o link para a participação da conferência será enviado a cada 
um dos titulares que se cadastrarem diretamente com o Agente Fiduciário e com a Securitizadora, mediante o envio de 
documentos de representação (contrato/estatuto social, atas de eleição, procurações, documentos de identifi cação - RG e 
CPF - dos signatários) para os e-mails: assembleias@vortx.com.br, com cópia para agentefi duciario@vortx.com.br e ges-
tao@isecbrasil.com.br. Os titulares dos CRA poderão ser representados na assembleia por procuração, emitida há menos 
de um ano, por instrumento público ou particular com fi rma reconhecida ou abono bancário do signatário, acompanhada 
de cópia de documento de identidade do outorgado, bem como todos os demais documentos necessários para a verifi ca-
ção dos poderes. Para que a verifi cação de quórum seja feita com certa celeridade e de forma efi caz, solicitamos que os 
instrumentos de mandato com poderes para representação e voto na referida assembleia sejam encaminhados à Securi-
tizadora e à Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda, (“Agente Fiduciário”), com sede na Avenida Briga-
deiro Faria Lima, nº 2.277, conjunto 202, 2º andar, Jardim Paulistano, São Paulo – SP, CEP 01452-000 por e-mail, para as-
sembleias@vortx.com.br, com cópia para agentefi duciario@vortx.com.br e gestao@isecbrasil.com.br. 

São Paulo, 04 de agosto de 2020. ISEC SECURITIZADORA S.A.

GAIA SECURITIZADORA S.A.
CNPJ/ME Nº 07.587.384/0001-30

Edital de Convocação de Assembleia Geral dos Titulares de Certifi cados
de Recebíveis do Agronegócio da 1ª Série da 18ª Emissão da Gaia Securitizadora S.A. 

Ficam convocados os senhores titulares dos Certifi cados de Recebíveis do Agronegócio (“Titulares dos CRA”) em 
circulação da 1ª Série da 18ª Emissão da Gaia Securitizadora S.A. (“Emissora” e “CRA”, respectivamente), nos termos 
do “Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio da 1ª Série da 18ª Emissão de Certifi cados de 
Recebíveis do Agronegócio da Gaia Securitizadora S.A., lastreados em Certifi cado de Direitos Creditórios do Agronegócio 
Emitido pela FS Agrisolutions Indústria de Biocombustíveis Ltda.” (“Termo de Securitização”), a se reunirem em 1ª 
(primeira) convocação para Assembleia Geral de Titulares dos CRA, a se realizar no dia 24 de agosto de 2020, às 
14 horas (“Assembleia”), exclusivamente por videoconferência online, na plataforma https://meet.google.
com, sem possibilidade de participação de forma presencial, conforme Instrução Normativa CVM nº 625/2020 (“ICVM 
625”), através das orientações descritas abaixo, a fi m de deliberar sobre as seguintes matérias constantes na Ordem 
do Dia: (a) a renúncia ao exercício do disposto nas cláusulas 5.10.2, itens (ii) e (iii) do Termo de Securitização, tendo 
em vista a reestruturação societária a ser implementada pela Summit Brazil Renewables, LLC, controladora do grupo 
da FS Agrisolutions Indústria de Biocombustíveis Ltda. (“Devedora”), a qual será realizada por meio de uma 
incorporação reversa, na qual a Devedora irá incorporar a sua atual cotista majoritária, Summit Brazil Renewables 
Participações Ltda., conforme descrito em solicitação enviada pela Devedora à Emissora, com cópia para Simplifi c 
Pavarini Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. (“Agente Fiduciário”), em 3 de agosto de 2020 
(“Solicitação”); (b) aprovar, nos termos indicados na Solicitação disponibilizada no site http://gaiasec.com.br/ri/emissoes/, 
a alteração da defi nição de “Summit”; e (c) autorizar a Emissora, o Agente Fiduciário e a Devedora a realizar a alteração 
dos documentos da operação, para padronização dos conceitos de acordo com o deliberado na presente assembleia. A 
Emissora ressalta que a Assembleia, em primeira convocação, será instalada com a presença de Titulares de CRA que 
representem, no mínimo, a maioria absoluta dos CRA em Circulação, sendo que, para a aprovação das matérias acima, 
serão necessários votos favoráveis de Titulares dos CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) dos 
Titulares dos CRA em Circulação presentes na Assembleia de Titulares de CRA. Em conformidade com a ICVM 625, o acesso 
à Assembleia será disponibilizado pela Emissora e/ou pelo Agente Fiduciário àqueles que enviarem um correio eletrônico 
para juridico@grupogaia.com.br e spestruturacao@simplifi cpavarini.com.br, com os documentos de representação, em 
até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para fi ns de verifi cação da regular representação, serão aceitos como 
documentos de representação: (i) pessoa física – cópia digitalizada do documento de identidade com foto e assinatura 
do Titular dos CRA, ou caso representado por procurador, cópia digitalizada da respectiva procuração acompanhada 
do documento de identidade do outorgante, contendo sua foto e assinatura, bem como do documento de identidade 
do outorgado, contendo sua assinatura e foto, sendo que a procuração deverá estar com fi rma reconhecida sobre a 
assinatura, abono bancário ou assinatura eletrônica; (ii) demais participantes: a) cópia do estatuto ou contrato social 
ou documento equivalente, acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular 
dos CRA, e cópia digitalizada de documento de identidade do respectivo representante legal com foto e assinatura; 
b) caso representado por procurador, cópia digitalizada da procuração acompanhada do documento de identidade 
do outorgante, contendo sua foto e assinatura, bem como do documento de identidade do outorgado, contendo sua 
assinatura e foto, sendo que a procuração deverá estar com fi rma reconhecida sobre a assinatura, abono bancário ou 
assinatura eletrônica. Nos termos do art. 3º da ICVM 625, será admitido o envio de instrução de voto previamente à 
realização da assembleia, o qual será disponibilizado pela Emissora em seu site http://gaiasec.com.br/ri/emissoes/. O 
Titular de CRI que desejar exercer o voto por instrução de voto a distância deverá preencher a instrução de voto com 
seus dados e voto e encaminha-la à Emissora e ao Agente Fiduciário, aos endereços eletrônicos juridico@grupogaia.
com.br e spestruturacao@simplifi cpavarini.com.br até o horário da Assembleia, acompanhado dos documentos 
de representação indicados acima, de forma que sua presença e voto sejam contabilizados à Assembleia. Após o 
horário de início da Assembleia, os Titulares dos CRA que tiverem sua presença verifi cada em conformidade com os 
procedimentos acima detalhados poderão proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da Assembleia, 
verbalmente ou por meio do chat que fi cará salvo para fi ns de apuração de votos. A emissora, o Agente Fiduciário 
e a Devedora permanecem à disposição para prestar esclarecimentos aos Titulares dos CRA no ínterim da presente 
convocação e da Assembleia. São Paulo, 4 de agosto de 2020. Gaia Securitizadora S.A.

�%�+.*�%����+.DE;�����.F;�%�����%�.����;����;��
���<��<<�������@�C�����;L.M�����# GL!M����% (� '���!��<I�H!(!
��2�"�������(����, �	!"�������!	'��.)!(�����'!�������=���!#"���%(L!M�.*��.�%���4.+��+.�.*H����	!�5�()!��!�*� ���'���!G��!6�(
!���8		J�� �8!�"������!	'���L���������@C����C�M��>#��4!	���4(!��������.�"8��!:# G�#�!1=������/��#1=����6:�' 2!	���!�>#!	' !
����?�����C�@��L!,��'���������M�� (�&(���	'!�!�&�"!��7�#"!�����(7� '��4!	�3( ��� 	!	� !)�	'��&!(!�.># � 1=�����4�	�����#
��(2 1����%�����	����<���������'!	������/��#'!����)�"#,!(� ,	�(!�����/&���������+.DE;�&�(��� '!"��&!(!�>#���)����� !��
!�5"# (��������� !���#&(!��&!,#�����76 '��!'#!" G!������!� =���)�>#��!�2�(6!�8�	�(3( !���(3�(��#G �!�&�"!�)�'!�����#��)����� !��
�)6!(,#���#� (���	8�1!����(7� '������/�>#�	'�����)&(�2!	�������&A� '�������R����2!"�(��!��/��#1=���  	�"#� 2���#�'!���
8�	�(3( ����&���	���(�>#�(�(�>#����&!,!)�	'��(��'!	'����:!� 5� '���)�C�&!(��"!��)�	�! ���!�(��� �!�������((�1=��)�	�'3( !��
:#(�������R�L#)�&�(���	'�M�!��)P�����6�&�	!����&�	8�(!����6�	�����#!�!2!" !1=��%���(( �������&(!G����#&(!��	��� "P	� �����(3
	�)�!����#(!��(���&�� !"����!���(�,#"!(�&(����,# )�	'��!��5� '����(3���&(���	'���!5 /!�����&#6" �!����!�"� ��.%.��.���%!��
��&!��!���	��'!�� �!�������=���!#"���!���������:#"8��������������������������������������������������������������������������������������<���������@�������

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

1234567890123456789012345678901212345678
1234567890123456789012345678901212345678
1234567890123456789012345678901212345678

Projeto vai trazer R$ 400 milhões
para Escolas do Futuro no Paraná

A Secretaria de Estado da
Educação e do Esporte desenvol-
veu o projeto “Educação para o
Futuro”, uma ação que pode
trazer mais de R$ 400 milhões
para o Paraná construir cinco
novas escolas. São as chama-
das de “Escolas do Futuro” por
seu alto grau de modernidade e
conectividade.

A verba também será usa-
da para modernizar outras

150 instituições de ensino,
transformando-as também em
“Escolas do Futuro”. A popu-
lação tem até o dia 16 de
agosto para participar de uma
Consulta Pública on-line e
opinar sobre as obras.

O objetivo do projeto, que
conta com financiamento par-
cial do Banco Interamericano
de Desenvolvimento (BID), é
preparar  os  estudantes  da

rede pública estadual para a
sociedade e o mundo do tra-
balho do século XXI. Por
isso, as “Escolas do Futuro”
passarão também por mudan-
ças pedagógicas e inserção de
tecnologias educacionais de
ponta no currículo.

 As “Escolas do Futuro” te-
rão alto grau de modernidade e
conectividade, com painéis so-
lares, sistemas sustentáveis de

iluminação e ventilação, além de
cisternas para armazenamento de
água da chuva.

As novas escolas também
contarão com Laboratórios de
Educação Profissional, de Bio-
logia, Física, Química e Infor-
mática. As escolas também te-
rão Espaços Makers e de Robó-
tica, além de salas de projetos,
teatro, biblioteca e quadras po-
liesportivas.  (AENPR)


